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1 • g in , 2 . R u d a s ,  
2 2 .  n o d e ,

d e c e m b e r lió  1-1 szám ún k b  a n  k ö z ö l t  „ K é tm a d á rk á s  k e re s z t-

r e j tv é n y ü n k  függő leges
3 . p a z a r ,  4 .  d a p ,  5 .  I r m ( - i ) ,  <). N  n v y o r k ,  
2 3 .  t o k a .  2 4 .  r ó b  ( b é r ) .  2 5 .  v e t .  2 6 .  t u ' .  2

s o ra i
1 I . S ík .  I 

■». k é r .  2 9 .

h e ly e s  m eg fe jté se :
3 . s< 'd , 15. • n o iá  ( á lo m ) .  17. t ‘k e .  
g n i  ( in g ) .  3 9 . L M U  ( M Ú L ) ,  3 2 . a h ,

19. e id ,  
3 4 .  id .

2 0 .  n i p .

A h e ly e s e n  m eg fe jtő k  k ö z ö tt  az  a lá k b i  j i i t a lo m d íja k a t  so rso  l tu k  k i :
1. d i j a t  : L e n g y e l  B e r t a l a n  é k s ze ré s z  

c é g  ( B u d a p e s t  V I I . ,  K á r o l y  k i r á l y - u t  19) 
e z ü s t  p u d e r s z e l e n c e  a j á n d é k á t  n y e r t e  : 
v i t é z  K á r p á t h y  Z o l t á n n á  ő r n a g y  n e j e .  
M is k o lc .

2 .  d i j a t  : T i l l t m a n n  S e b e s ty é n  cég  
( B u d a p e s t  V . ,  V i lm o s  c s á s z á r - u t  1 2 ) e g y  
e z ü s t  p u d e r s z e l e n c e  a j á n d é k á t  n y e r t e  : 
T ó t h  P i r o s k a ,  K i s p e s t .

3 .  d i j a t  : L e n g y e l  B e r t a l a n  é k s z e r é s z  
c é g  ( B u d a p e s t  V I I . .  K á r o l y  k i r á l y - u t  19) 
e z ü s t  f é s ü t a r t ó  f é s ű v e l  a j á n d é k á t  n y e r t e :  
M á j u n k é  J ó z s e f n é ,  K a p o s v á r .

4 .  d í j a t  : A z  E l s ő  M a g y a r  K e n d e r - ,  
I , e n -  é s  J u t a i p a r  R t .  ( B u d a p e s t  V .,  F á i k  
M i k s a - u .  2 6 — 2 8 )  e g y  m e d e r n ,  f i n o m , 
a s z t a l t e r í t ő  a j á n d é k é  t  n y e r t e : B o r -  
s i t z k y  K á l m á n n á ,  B u d a p e s t .

5 .  d í j a t  : A z  E l s ő  M a g y a r  K e n d e r - ,  
L e n -  és  J u t a i p a r  R t .  ( B u d a p e s t  V .,  F á i k  
M i k s a - u .  2 6 — 2 8 )  e g y  m o d e r n  f i n o m  
s z ín e s  a s z t a l t e r í t ő  a j á n d é k á t  n y e r t e  : 
F r d ő s s y  I r m a ,  D e b r e c e n .

6 .  d í j a t  : S t ü h m e r  F r i g y e s  R t .  ( B u d a ­
p e s t  V I I I . ,  S z e n t k i r á l y i - u .  8 )  e g y  k g  
l e g f i n o m a b b  c s o k o l á d é b o í lb c n  a j á n d é ­
k á t  n y e r t e  : ö z v .  d r .  S a á r y  T i b o r n é ,  
P á p a .

7 . d í j a t  : S t ü h m e r  F r i g y e s  R t .  ( B u d a ­
p e s t  V I I I . .  S z e n t k i r á l y i - u .  8 )  e g y  k g  
k a k a ó  a j á n d é k á t  n y e r t e  : F a r a g ó  G á b o r -  
n é .  M o h á c s .

8. d í j a t  : G u t t m a n n  é s  F e k e te  ( B u d a ­
p e s t  V I . ,  R é v a y - u .  2 0 )  2  p á r  a r a n y j e l ­
z é s ű  G . F . B .  h a r i s n y a  a j á n d é k á t  n y e r t e  : 
d r .  H o t t o v y  F e r e n c n é ,  B u d a p e s t .

9 .  d í j a t :  G u t t m a n n  és  F e k e te  ( B u d a ­
p e s t  V I . ,  R é v a y - u .  2 0 )  2  p á r  a r a n y j e l ­
z é s ű  G . F . B .  h a r i s n y a  a j á n d é k á t  n y e r t e  : 
d r .  G a t s  E r n ő n é ,  k i r .  í t é l ő t á b l á i  t a n á c s ­
j e g y z ő  n e j e ,  B u d a p e s t .

1 0 . d í j a t  : G u t tm a n n  é s  F e k e te  ( B u d a ­
p e s t  V I . ,  R é v a y - u .  2 0 )  2  p á r  a r a n y  j e l ­
z é s ű  G . F . B .  h a r i s n y a  a j á n d é k á t  n y e r t e  : 
T u r c h á n y i  J e n ő n é ,  P ü s p ö k l a d á n y .

11 . d í j  : D r e h e r  M á u l  K a k a ó -  és  C s o ­
k o lá d é g y á r  R t .  ( B u d a p e s t  X . ,  H a lo m - u .  
4 2 )  e g y  k g  c s o k o l á d é  a j á n d é k á t  n y e r t e  : 
S z e b e l le y  I r é n ,  S z a r v a s .

1 2 . d í j a t  : D r e h e r  M á u l  K a k a ó -  és  C s o ­
k o lá d é g y á r  R t  ( B u d a p e s t  X  , H a lo m - u .  
4 2 )  e g y  k g  k a k a ó  a j á n d é k á t  n y e r t e  : 
N a g y  I m r é n é  r e á l g i m n .  t a n á r  n e je .  
A s z ó d .

1 3 . d í j a t  : T ö r le y  J ó z s e f  é s  T á r s a  
p e z s g ő g y á r o s o k  ( B u d a p e s t  V i l i . ,  E s t e r ­
h á z y - u .  2 2 )  k e t t ő  p a l a c k  » R é s e r v é « -  
p e z s g ő  a j á n d é k á t  n y e r t e  : C s e l le y  L á s z l ó ­
n é ,  G ö d ö l lő .

1 4 . d í j a t  : E t e r n i t - m ü v e k  H a ts c h e k  
L a j o s  ( B u d a p e s t  V I . .  A n d r á s s y - ú t  3 3 )  
e g y  k o n y h a b e r e n d e z é s  ( k r e d e n c ,  k o n y h a - 
a s z t a l  é s  2  ü lő k e )  b o r í t á s á h o z  c s i s z o l t  é s

f é n y e z i  t t  E t e r n i t - l e m e z  a j á n d é k á t ,  a m e ­
l y e k e t  a  n y e r t e s  á l t a l  m e g a d a n d ó  m é r e ­
t i k  s z e r i n t  k é s z í t  e l é s  f e l  i s  s z e r e l ,  
n y e r t e  : d r .  R o s z .n á k v  J e n ő n é ,  B u d a ­
p e s t .

1 4 . d í j a t  : É te l i é i t  m ü v e k  H a ts c h e k  
L a j o s  ( B u d a p e s t  V I . ,  A n d r á s s y - ú t -  3 3 ) , 
e g y  t e l j e s  k o n y h a  b e r e n d e z  é s  ( k r e d e n c ,  
k o n y h a a s z t a l  é s  2  ü lő k e )  b o r í t á s á h o z  
c s i s z o l t  é s  f é n y e z e t t  E t e r n i t - l e m e z  a j á n ­
d é k á t ,  a m e l y e k e t  a  n y e r t e s  á l t a l  m e g ­
a d a n d ó  m é r e t e k  s z e r i n t  k é s z í t  e l  é s  fe l 
i s  s z e r e l ,  n y e r t e  : H l a t k y  I s t v á n n á ,  
B u d a p e s t .

16. d í j a t :  E t e r n i t  m ü v e k  H a tsc h e k .  
L a jo s  ( B u d a p e s t  V I . ,  A n d r á s s y - ú t  3 3 )  
e g y - e g y  c s i s z o l t  é s  f é n y e z e t t  E t e r n i t -  
l e m e z b ő l  k é s z í t e t t  t á l a l ó l a p  é s  v a s a l ó ­
a l á t é t  a j á n d é k é t  n y e r t e  : B l a h a  F e r e n c ­
n é ,  K i s p e s t .

17. d í j a t :  E t e i n i t - m ü v c k  H a ts c h e k  
L a jo s  ( B u d a p e s t  V I . ,  A n d r á s s y - ú t  3 3 ) . 
e g y  c s i s z o l t  é s  f é n y e z e t t  E t e r n i t - l e m e z ­
b ő l  k é s z í t e t t  t á l a l ó l a p  é s  e g y  v a s a l ó a l á ­
t é t  a j á n d é k á t  n y e r t e  : V á r n a y  V i l lm o s -  
n é ,  Ú j p e s t .

15 . d í j a t  : » A lb u s *  s z a p p a n -  é s  o l a j ­
g y á r  ( B u d a p e s t  X . ,  G y ö m r ő i - ú t  6 ) , 3 
d r b  i l l a t o s  A l b u s  k é z m o s ó s z a p p a n  é s  
2 d r b  s h a m p o n  a j á n d é k é t  n y e r t e  : J ó b y -  
n é  F e j é r  K a t ó  á l l .  t a r í t ó n é .  N a g y t é t é n y .

19. d í j a t :  * A lb u s *  s z a p p a n -  és  o la j ­
g y á r  ( B u d a p e s t  X . ,  G y ó m r ő i - u t  6 ), 3 
d r b  i l l a t o s  A lb u s  k é z m o s ó s z a p p a n  é s  
2  d r b  s h a m p o n  a j á n d é k á t  n y e r t e  : B a ­
k o s  S á n d o r n é ,  A la g .

2 0 . d í j a t  : D r .  E g g e r  L e ó  és E g g e r  / .  
v e g y é s z e t i  g y á r a  ( B u d i  p e s t  V I . ,  R é v a y -  
u t c a  1 2 ), 3 d o b o z  S u i f a m v l  k é n p u e l e r  
a j á n d é k á t  n y e r t e  : I g n á t z  H e r m i n ,  H a | -  
m a j .

2 1 . d í j a t  : D r .  E g g e r  L e ó  é s  E g g e r  1 . 
v e g y é s z e t i  g yá ré i ( B u d a p e s t  V I . ,  R é v a y -  
u t c a  1 2 ), 3  d o b o z  S u l f a m y l  k é n p ú d e r  
a j á n d é k á t  n y e r t e  : N a g y  D e z s ő n é ,  K a ­
d a r k ú t .

2 2 . d í j a t  : S a v o ly  i l la t s z e r -  é s  p i p e r e ­
s z a p p a n g y á r a i  r t .  ( B u d a p e s t  V I . ,  L ö ­
v ö l d e - t é r  4 ) , 6  d r b  p i p e r e s z a p p a n  a j á n ­
d é k á t  n y e r t e  : G : r ó  S z á s z  J á n o s - n é .  T ó t ­
k o m l ó s .

2 3 . d í j a t  : S a v o l y  i l la ts z e r -  é s  p ip e r e -  
s z c  p p a n g  y  á r a i  r t .  ( B u d a p e s t  V I . ,  L ö ­
v ő i d '  - t é r  4 ) , 6  d r b  p i p e r e s z a p p a n  a j á n ­
d é k á t  n y e r t e  : B a lo g h  I s t v á n n á ,  S z o b .

2 4 .  d í j a t  : D r .  K e le t i  é s  M u r á n y i  v e ­
g y é s z e t i  g y á r  r t .  ( Ú j p e s t ) 1 iive  g  199  g r - o s  
L y s o f o r m - s z á j v í ' ,  1 ü v e g  f o d o r m e n t a  
L v s o f o r m - s '  á j  v íz  é s  2  d r b  L y s e f o r m  - 
s n ’p p a n  a j á n d é k á t  n y e r t e  : K r e i t s c h i t z  
M á r ia .  B u d a p e s t .

2 5 . d í j a t  : D r .  K e le t i  é s  M u r á n y i  v e ­
g y é s z e t i  g y á r  r t .  ( Ú j p e s t ) ,  I ü v e g  199

g r - o s  L ys<  f e r m - s z á j v í z ,  1 ü v e g  f o d o r ­
m e n t a  L y s e f o r m - s z á j v í z  é s  2  d r b  L v s o -  
f o r m - s z a p p a n  a j á n d é k á t  n y e r t e  : d r .  
B a b i t s  I s t v á n n á ,  S z e k s z á re l .

2 6 .  d í j a t  : D r .  K e l e t i  é s  M u r á n y i  v e ­
g y é s z e t i  g y á r  r t .  ( Ú jp e s t ) ,  1 ü v e g  1 9 9  
g r - o s  L y s o f o r m - s z á j v í ' ,  1 ü v e g  f o d o r ­
m e n t a  L y s o f o r m - s z á j v í é s  2  d r b  L y s o -  
f o r m - s z a p p a n  a j á n d é k á t  n y e r t e  : v i t é z  
M a t u s  G y u l á n é ,  E s z t e r g o m .

2 7 . d í j a t  : H e i l i g  H a r i s n y a h á z  ( B u d a ­
p e s t ,  R á k ó c z i - u t  2 6 ) ,  2  p á r  » H e m o «  s e ­
l y e m h a r i s n y a  a j á n d é k á t  n y e r t e  : V i d r a  
j ó z s e f n é ,  M a k ó .

2 8 .  d í j a t  : H e i l i g  H a r i s n y a h á z  ( B u d a ­
p e s t ,  R á k ó c z i - ú t  2 6 ) ,  2  p á r  » H e m o «  .se­
l y e m h a r i s n y a  a j á n d é k á t  n y e r t e  : B a u e r  
H o l l a ,  B u d a p e s t .

2 9 .  d í j a t  : H e i l i g  H a r i s n y a h á z  ( B u d a ­
p e s t ,  R á k ó c z i - ú t  2 6 ) .  2  p á r  » H e m o «  s e ­
l y e m h a r i s n y a  a j á n d é k á t  n y e r t e  : J u h á s z  
A n d r á s n é  j e g y z ő  n e j e ,  H e v e s .

3 9 . d í j a t  : A n g o l - M a g y a r  C é m a g y á r  
R t .  ( B u d a p e s t  V . ,  V i s e g r á d i - u .  1 4 ), k é z i ­
m u n k a a n y a g  a j á n d é k á t  n y e r t e  : F e j e s  
F e r e n c n é ,  B é k é s c s a b a .

3 1 . d í j a t  : R a d i e r  v e g y ip a r  ( B u d a p e s t  
V .,  S ü l lő - u .  5 ) , 2  t é g e iv  S z e n t  G e l l é r t  
f ü r d ő b a l z s a m  a j á n d é k á t  n y e r t e  : N é ­
m e t h  I s t v á n n á ,  L é b é n y .

3 2 . d í j a t  : R a d i e r  v e g y ip a r  ( B u d a p e s t  
V . ,  S ü l lő - u .  5 ) , 2  t é g e ly  S z e n t  G e l l é r t  
f ü r d ő b a l z s a m  a j á n d é k é i t  n y e r t e  : Z s í r o s  
I r é n .  B u d a p e s t .

3 3 .  d í j a t  : J u n o  k o z m e t ik a i  in té z e t  
( B u d a p e s t ,  R á k ó c z i - ú t  6 ) , a r c k r é m ,  
p ú d e r ,  s z a p p a n  a j á n d é k á t  n y e r t e  : d r .  
B o t t  L a j o s n é ,  T a b .

3 4 . d í j a t  : J u n o  k o z m e t ik a i  in té z e t  
( B u d a p e s t ,  R á k ó c z i - ú t  6 ). a r c k r é m ,  
p ú d é i ' ,  s z a p p a n  a j á n d é k á t  n y e r t e  : W i t -  
t i e h  I g n á c n é ,  P é c s .

3 5 — 3 9 . d í j a t  : s z e r k e s z tő s é g ü n k  a j á n ­
d é k á t  : e g y - e g y  7 9 X 7 0  c m  n a g y s á g ú  
.s e ly e m b u r c  t t a n y a g r a  e l ő n y o m t a t o t t  a s z ­
t a l k a  te  r í t ő t  n y e r t é k  : d r .  P a m m e  r  J ó ­
z s i  f n é  k ö r e r v o s  n e j e ,  O r o s z v á r ,  d r .  
M is : t r i k  L á s z l ó n é .  S z e n te s ,  i f j .  K o -  
c ' / i n s i k y  M é i ty á s n é ,  B é k é s c s a b a ,  J á r a y  
M á r t o n n á  r< f .  l e lk é s z  n e j e ,  F o g a r a s ,  
M o h o ly  P é t e r n é ,  S z e n t g o t t h á r d .

4 9 — 5 9 . d í j a t :  s z e r k e s z tő s é g ü n k  a j á n ­
d é k á t  : L á z á r  I s t v á n  k é t - k é t  k i t ű n ő  
r e g é n y é t  n y e r t é k  : H o r v á t h  B é lé m é . 
K a s s a .  K o s ’/ t a  R a b  M i h á l y n é ,  H o s s z ú - 
f a lu ,  T ű re  k  A n n y ,  K a s s a ,  K a b a  T i v a -  
d e r n é ,  L u p é n y ,  S z o k o ly  F e r e n c n é .  
Ab< n y ,  R á k ó c :  y  L é isz Jó n é , H a je lu n é m á s ,  
I )  I r  ez< n i  E r z x é b e t .  T ö v i s .  A j t a y  J e n ő ,  
B iu ls z c  n t i n ih é  y ,  A u t ó s  K á r o l y n é ,  S z e ­
g e d ,  K u s t e r  R ó z s i ,  P o z s o n y ,  P r o k o p  
M á r ia ,  U n g v á r .

L a p u n k  e ls ő  é s  m á s o d ik  fé lé v , b e k ö t é s i  t á b l á j a  
d a r a b o n k é n t  2 .  p e n g ő é r t  k a p h a t ó  k i a d ó h i v a ta l u n k b a n !
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S Z É P IR O D A L M I ,  IS M E R E T T E R J E S Z T Ő  ÉS H Á Z T A R T Á S I F O L Y Ó IR A T

Főszerkesztő : KERTÉSZ BÉLA
MEGJELENIK HAVONTA HÁROMSZOR: t-ÉN, 10-ÉN ÉS 20-ÁN ® SZERKESZTŐSÉg ' é S KIADÓHIVATAL*:" BUDAPEST* *VL* KÉR.* 
JÓKAI-UTCA 37 (BERLINI-TÉR SAROK) TELEFON : AUTOMATA 107—23 ® POSTATAKARÉKPÉNZTÁRI CSEKKSZÁMLA : 41.490 
ELŐFIZETÉSI ÁR MAGYARORSZÁGON ÉS AUSZTRIÁBAN: EGÉSZ ÉVRE 24 PENGŐ, FÉLÉVRE 12 PENGŐ, NEGYEDÉVRE 7 PENGŐ, 
BELGIUMBAN, FRANCIAORSZÁGBAN, NÉMETORSZÁGBAN, SVÁJCBAN ÉS OLASZORSZÁGBAN : EGÉSZ ÉVRE 30 PENGŐ, FÉLÉVRE 
15 PENGŐ, CSEHSZLOVÁKIÁBAN : EGÉSZ ÉVRE 180 CSEHKORONA, FÉLÉVRE 90 CSEHKORONA, NEGYEDÉVRE 50 CSEHKORONA 
ROMÁNIÁBAN : EGÉSZ ÉVRE 900 LEI, FÉLÉVRE 450 LEI, NEGYEDÉVRE 250 LEI, ANGLIÁBAN ÉS JUGOSZLÁVIÁBAN 
EGÉSZ ÉVRE 40 PENGŐ, FÉLÉVRE 20 PENGŐ, AMERIKÁBAN EGÉSZ ÉVRE 8 DOLLÁR ® EGYES SZÁM ÁRA 80 FILLÉR

ELŐFIZETÉSI ÁRA A MAGYAR GYERMEKEK LAPJA INGYEN MELLÉKLETÉVEL EGYÜTT ÉVI 24 PENGŐ

IPA IP IP i i M ® :  IFA IP
Konferánsz egy ragyogó európai bál­

teremben, mielőtt megzendülne a jazz.

Bocsánat —  mélyen tisztelt Hölgyek és Maszkok, hogy álarc nélkül jelentem meg 
itt e fényes társaságban és e magas dobogóról, amelyet a vidámság bíbora borit be, el­
zengem önöknek a meztelen szív dalát, amelyet a karmester úr nem vett föl a kitűnő  
zenekar műsorába. A z  e m b e r  áll itt önök előtt, aki önökkel együtt tizenhárom éve 
várja, hogy a világ urai levessék végre az álarcot és sutba vágják eddigi lázitó hazug­
ságaikat. Hiszen m i csak játéknak szántuk a farsangi maszkot, rövid bujócskának, 
a felnőttek forgatagában izgatóan szép szórakozásnak, amelyik hamvazó szerdával 
véget ér s amíg rajtunk van, e néhány táncos óra alatt is a szív derűje üt át rajta. Hol 
és mikor és kik követték el azt a hamisítást, hogy a m i farsangi álarcunkat mindennapi 
vértezetnek használják föl. K i  jogosította jel őket, hogy e frakkok és pompázó dámák 
ártatlan játékszeréből, a selymes álarcból félelmetes játyolt készítsenek, amelyik elfödi 
tetteiket, elrejti terveiket, leplezi a gondolatokat és szavaival megtéveszti a népeket? 
Tizenhárom éve hordják már a világ urai az álarcot. Tizenhárom éve titkolják el előt­
tünk igazi arcukat, tizenhárom éve rendeznek őrjítő farsangot Európában, gyártják 
a hadihajókat, röpítik fel a repülőgépeket, szorítják a hadisarcot, hüzgálják a vám­
vonalakat és fenyegetik egymás határait, miközben a tisztelt európai Nagy Maszkok 
boldogulásról, szeretetről, békéről, leszerelésről és a válság enyhítéséről beszélnek. Mikor 
és miért alakult át igy a világ köröttünk, k i adta reájuk ezt az álarcot, k i súgja nekik 
ezt a hazug hangot? Csak nem a m i érdekünkben történik itt m indez?. . .  Vagy azt 
hiszik a hatalmak, hogy az eszmék nem épülhetnek fel, csak fenséges hazugságokra? . . . 
Hogy még ma is igaz a latinok kegyetlen elképzelése, amelyik azt mondta, hogy ha békét 
akarsz, készülj a háborúra?. .  .

Hát soha nem fogjuk végre elérni, mélyen tisztelt Hölgyeim és Uraim, hogy mulat­
ságunk zavartalan legyen? Hogy a farsangi álarcot felvehessük minden aggodalom 
és hátsó gondolat nélkül? . . . Mikor szűnik meg már az a veszedelem, hogy e nevetséges 
játékszer, ez a k is  haszontalan báli disz elveszti komor jelentőségét kint az életben és 
nem követnek el többé az álarc alatt embertelen visszaéléseket? A z  önök arcára simuló 
fekete bársony alig várja a tizenkét órát, hogy lekerüljön onnan és egymás szemébe 
nevethessünk: te voltál az, szép maszk! . . .  5  akik ezt az álarcot Európában és a vilá­
gon hordják, azoknál ez természetes viselet, elengedhetetlen politikai kellék, arcukra 
ránő, egybeolvad sima bőrükkel. Behálózva mozdulatukat is, álmukban is hordják, 
sokszor sajátmaguk se látnak már mögéje, elkíséri őket a parlamenti szószékekre, el 
a magánéletbe, összeforrnak ezzel a közéleti ronggyal, mint az erdő a homállyal s ha 
beszélnek benne, soha nem tudjuk : nem golyó rejtőzik-e szavukban?

Ezek az európai álarcos félistenek, ezek a magasztos borzalom papjai nem látják, 
nem veszik észre, hogy tizenhárom éve nincs mosoly Európában. A  m i mindennapi 
meztelen arcunkról letörölték a mosolyt, kiirtották a gondtalan derűt, belevágták a kor 
és az idők mély barázdáit a nevető európai arcba, úgyhogy, ha mi mulatni akarunk, 
akkor álarcot veszünk fel, hogy eltakarjuk vele pár órára agyonszanált arcunkat. K i

nevet ma őszintén, szívből és egészsé­
gesen Európában? K i  mer ma nyíltan, 
természetesen és félelem nélkül örülni? 
Belénk oltották a jajszót, belénk fojtották 
a jókedvet, elrabolták belőlünk a fényt, 
szánkról a dalt, szivünkből az őszinte­
séget és arcunkról a farsangi játékszert, 
amelyikből baljóslatú felleg lett az ő 
arcukon.

Bocsánat —  mélyen tisztelt Hölgyek és 
Urak, hogy e műsoronkivüli szám hátrál­
tatta pár percig a farsangi lábak, a karcsú 
bokák és a hófehér plasztronok táncra- 
perdülését. De tizenhárom éve elraboltak 
valamit ebből a fényes farsangi teremből, 
elvittek innen egy játékszert, a maszkot, 
amelyet azóta nemzetközi álarcnak lép­
tettek elő. 5  a világ valamennyi farsan­
goló közönsége szeretné visszanyerni 
báli játékszerét, a bohóság, a jókedv és 
vidámság igazi fátyolát, a farsangi 
álarcot. Idevaló az, a fények, parfőmök, 
zenék és hevülő szivek szórakozó vilá­
gába, nem a nemzetközi fórumokra, ahol 
népek és országok sorsa dől el. Idevaló a 
bizalmas pálmák alá, a kavargó forga­
tagba, hűsítő folyosókra és az édességek, 
pezsgők és virágok büfféibe, ahol nem 
birodalmak, adók, vámok és hadügyi 
büdzsék sorsa forog kockán, hanem 
mosolyok, könnyelmű ígéretek, pillan­
tások és kézszoritások közt kanyarog a 
menny felé két békés ember szerelmes 
sorsa.

. . .  É s most mulassunk, Hölgyeim 
és Uraim, a konferanszié boldogan 
köszönti önöket, mert bízik abban, hogy 
egyszer kint a világ urai közt is elkiáltja 
valaki magát, mikor éjfélt üt az óra, 
hogy:

—  Le az álarccal !

Lapunk legközelebbi számában négyoldalas szines divatmellékletet és nyolcoldalas gyermeklapot hozunk
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909 július 30-at jegyeztek akkor 
a krónikások.

A rekkenő déli hőségben ál­
mosan hallgattak Freising püspöki 
város apró házai. A kanyargó utak 
csendjét nem zavarták lépteikkel 
a jó freisingi polgárok. Ott szo­
rongtak a székesegyház hüs ha­
jójában. (A mormoló feleletek el­
hallgattak.) Mélyen hajoltak le a 
szőke fejek. A pap kezében ma­
gasra emelkedett a  szent ostya . . .

Mint egy kiáltásra éledt fel a vá­
ros ! Száguldó paripák ijesztő árnya 
surrant át a  nyitott templomajtón.
Fegyverzörej, vad harci lárma és 
mindent elfojtva a  rémült kiáltás :
»A m agyarok!«

Házfalakhoz lapuló, futó alakok­
kal telnek meg az utcák. — » Haza, 
csak haza !« . . . Egyedül a tanács­
urak igyekeznek a  nagy Tér felé, 
élükön Egbert városbíróval. Egyet­
len lánya vőlegénye biztos őrizeté­
ben siet haza. A Hosszú-utca felől 
harci zaj, le kell kerülni a Kapu- 
út felé. Alig érkeznek a kis siká­
tor közepéig, lovas vágtat velük 
szembe. Friede veszni érzi maga
alatt a földet, erős karok emelik fel a nyeregbe, lángoló fekete szemek kém­
lelik arcát, fekete fürtök csapódnak homlokára . . .

— Szűz Anyám, segíts!
Kürt riad a nagy Tér felől, a vad harcos felfigyel, kacagva, de vigyázva 

ereszti le zsákmányát. Az egész csak egy kábult pillanatig tartott . . . ismét 
csendes a kis sikátor, Friede fél-ájultan támaszkodik a ház falának. »Dietmár?« 
Ez a vőlegénye, ez a  sápadt, reszkető alak, lelapulva a kapu boltozata alá, ez 
a sápadt gyerkőc, kinek egy mozdulata sem volt a megmentésére? Oly kevéssé 
hasonlított a régi Dietmárhoz, a harci játékok biztos győzteséhez, mint ama 
vad alak vérszomjas istene a könyörületes Megváltóhoz. És zokogva rohan 
az apai ház védő árkádjai felé . . .

2 .

Remegve szorította magához alig ötéves öccsét . . . Még egész gyermek 
volt, mikor először 
hallott a magya­
rokról, azóta ré- 
mületes hírük egy­
re nő. Nem telik 
el év, hogy vad 
hordáik végig ne 
seperjék Német­
ország vidékeit.
Égő falvak jelez­
ték jöttüket — 
éhínség, dögvész 
járt nyomukban.
Mondják, nyers 
húst esznek, el­
lenségeik vérét 
isszák és hajuknál
összekötve hajt. Díszes ágypírna

ják rabságra az asszonyokat . . . 
A csend foszladozik a városról.

Itt-ott megnyílik egy kapu, siető 
léptek osonnak végig az utcákon, 
egy-egy ablakrésen ijedt arc kém­
lel ki, nem száll-e m ár a vörös ka­
kas vészthozó szárnya a város há­
zai fö lö tt. . .

— Eressz be, Friede !
És szapora beszéddel igyekszik 

feledtetni Dietmár délelőtti visel­
kedését.

Négy órát ültek vezéreik a vá­
rosházán, a sereg ezalatt le se 
szállt a  lóról. Most egy órája kijött 
a városbíró. Parancsára hordó­
számra gurították a bort a Térre, 
ahol a vezérek szavára letáborozott 
harcosok két nagy tűz mellett sü­
tik is m ár a hamarjában lebunkó- 
zott ökröket . . .

— Meglátod, kő kövön nem 
marad. Boldogok lehetünk, ha 
puszta életünket megmenthetjük! ...

Csikorogva tárul ki a kapu . . . 
Néhány marcona alak, fegyverze­
tük tegez, köp ja, gerely . . . Nya- 
valyatörős ijedtséggel sikolt a gye­
rek . . .

—  Friede, nyiss ajtót és üd­
vözöld a ház vendégeit.

Anyja halála óta, hányszor lépett 
üdvözlő szavakkal vendégek elé, de 
ily remegve még soha se tartotta elé­
jük a szíves vendéglátás jeléül a ke­
nyeret és bort.

— Legyen áldott érkezésiek . . . 
Halk, jókedvű kacaj. Friede ijedt 

döbbenéssel ismer a délelőtti lovasra! 
Csakhogy ezek a szemek most meg­
békélt gyermeki jókedvet sugároznak. 
Mosolyogva és vigyázva, mintha fél­
ne, hogy eltöri, veszi kezébe a nehéz 

hajfonatokat:
— Hogy ara­

nyozzák be asszo­
nyaitok a hajukat?

A tolmács m a­
gyaráz és kacag. 
Hitetlen fejrázás, 
egészen gyermeki 
csodálkozás lágyít­
ja meg a szabá­
lyos vonásokat.

— Barbár, — 
morogja Diet­
már __

Fejjel nő meg 
hirtelen a pogány, 
egy haragos tekin-

(EBMA terve) tét, egy fejedelmi
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kézmozdulat és meglapulva 
oson tova Dietmár.

Ilyen vendégek sohase ültek 
még Egbert városbíró asztalá­
nál. Bár tagadhatatlan szépen 
néztek ki farkas- vagy medve­
bőr kacagányaikban ezek a va­
dak, de közönyös nyugalmuk 
igen bosszantotta a  város­
bírót. Friedét azonban önmaga 
előtt is érthetetlen nyugalom 
szállta meg . . . Nem, ezek a 
»vadak« nem bántják őt és 
övéit. . . Vezérük igazán feje­
delmi alak. És a  többiek is, 
öntudatos viselkedésük sehogy- 
sem talált vérszomjas hírük­
höz . .  Igazán csak akkor ámult 
el, mikor a  vérszínű velencei 
kelyhet felemelte:

—  Ez ott készült, ahol vízre 
építik a házakat.

— Kérdezd meg, tolmács, honnan 
tudja?

—  Mikor lenn jártam  a  meleg nap 
hazájában, sok ilyen akadt a zsákmány

Keresztöltéses abrosz (Wieg Testvérek terve

Délben a város határában 
magas füstoszlop tört égnek, 
kürt tépte szét a  déli csendet. 
És m ár vágtatott is a  lovas­
csapat a  város kapuja felé . .  .

Egy óra múlva, nem tudni 
honnan, elterjedt a hír, de az 
egész város tu d ta : Gebhárd 
püspök serege vonul a  város 
megmentésére! Újabb óra és 
a magyar lovasck szétszórva, 
rendetlen futással menekülnek 
a város felé, nyomukban a 
diadalittas püspöki sereg. De 
mi ez? Kürt rivall. Nyílzápor 
süvít. És az üldözésbe szét- 
omlott sorokban dúl a  po 
gán y ! Egekig hat a diadalor­
dítás, fegyverzörej, alig bírja 
seregét ismét összeszedni Geb­
hárd. Áll a harc. Lelkét vesz­
tetten figyel a város. Most 1 
Csát fehér lova megfordul, 

menekül. Győztünk! Győztünk! 
nyílzápora veri le az üldözők

között.
—  Hát ott is voltál, uram?
— Igen és lejjebb is, ahol füstölnek

a  hegyek és hét halmon épült a világ 
legnagyobb városa.

—  Kérdezd a nevét, tolmács !
— Csát vagyok a  Megyer törzsé­

ből. Árpád sátrában születtem.

4-

Újabb kürtszó. És a visszaforduló lovasok 
százait. . .

Alkonyaikor vérrel borított lován beléptet a városba Csát.

Kis kamrájában a feszület előtt zokog Friede. Szűz Anyám, mely rossz 
szellem szállta meg? Míg a  város visszafojtott lélegzettel leste a  váltakozó harc 
kimenetelét és ezer jámbor fohász szállt Gebhárd győzelméért, miért dermesz­
tette szívét a rémület, a magyarok futtára s miért újjongott megkönnyebbülten 
mikor Gebhárd zászlója a porba hullott? Ezen az éjen nem hallotta az idegen, 
forró m elódiákat. . . Ájultan feküdt szobája padlóján, mellette a  véres kor­
bács . . .  És a mindent megértő és ezért mindent megbocsátó Krisztus arca 
lemosolygott rá a kintről beszűrődő tűz változó fényében . . .

Az éjszaka nem jött álom Friede 
szemére. Szobája ablakán bederengett 
a  tűz fénye és különös, vontatott 
dallam szállt fel hozzá.
Kinyitotta ablakát. Látni 
akarta, m it csinálnak azok 
lenn a  szabad ég alatt.
Az udvar közepén kopjás 
sátor, a tűz körül megnyer- 
gelt lovak és mellettük kan­
tárukat még álmukban is 
fogva, a pogányok. Csak 
egy ül köztük s az énekel 
soha nem hallott, szomorú 
dalokat s ha elhallgat, 
hogy felélessze a  hamvadó 
parazsat, a város külön­
böző pontjain égő tüzek 
mellől ugyanazok a  bána­
tos nóták szárnyalnak fe­
léje.

5-
Minden zavar nélkül 

múlt el az éjszaka a frei- 
singi polgárok legnagyobb 
csodálkozására. A végén 
még megtartják szavukat 
a »barbárok«, mely egy 
heti ellátásért és két véka 
ezüstért békét ígért Frei-
sing városának . . .  Hímzett

Reggel apja hangja az udvarba szólította Friedét.
— Nézd, Csát vállán a mély kardvágást. Úgy látszik, nem értenek a  sebek 

kezeléséhez, csak a  napra 
feküsznek velük, mint a 
beteg állatok. Kötözd be, 
gyermekem . . .

Friede fürge ujjai készí­
tik a tépést. Sebforrasztó-fű 
balzsamos nedvét csavarja 
a tisztára mosott sebbe. 
Fehér gyolcs pántokból 
készít erős k ö tés t. . . Bár 
fel sem emeli szemét, 
mégis érzi magán a ve­
zér nézését . . . Tekinte­
tére bíborpirosra gyúl arca, 
válla, keble, szeme könnyes 
lesz. Hallja szíve vad lük­
tetését, ereiben száguldani 
kezd a vér, halántéka bom- 
lottan ver, kezei remeg­
nek . . .  A kötést újra kell 
csinálni, túl laza . . .

— Friede? — idegenül, 
lágyan zeng fölötte — 
Friede?. . .

Súlyos kéz nehezedik fe­
jére. Könnyein á t találko-

(ERM A terve) zik szeme amannak sze-
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mével . . . megbékélten, mire se 
gondolva simul az erős férfika­
rokba.

— Oly szép vagy, mint az ifjú 
W otán ! — ujjongja önfeledten 
csókjai között.

Csengő harang hívja szent 
misére Freising polgárait . . .  
Friede ja jdu l:

— Megváltó Istenem !
És űzött vadként menekül a 

szent egyház felé.

A hétköznapi élet lassan visz- 
szatért a városka utcáiba. Lege­
lőbb a gyermekek szokták meg 
az idegen harcosokat. Csakúgy 
kergetőztek, mint eddig. Már har­
madnap ott látta Friede kis öcs- 
csét Csát sátra előtt annak fegy­
vereivel játszadozva és mivel 
félőn kerülte a  vele való talál­
kozást, kis padlásszobáján kiha­
jolva hívta ebédre a gyermeket, 
de az kacagva rázta szöszke 
fe jé t. . .  A pogány bácsi újat 
farag neki és megígérte, hogy 
meglovagoltatja a fehér pari­
pán . . .

Gyorsan, eseménytelen pereg­
tek le a hét többi napjai. A po-
gányok nem bántottak semmit és senkit. Meghallgatták páter Heribáld éne­
keit és nem egy kalmár jó vásárt csinált velük. így érkezett el az utolsó 
reggel.

Egbert városbíró átadta a két véka ezüstöt és Csát riadót fuvatott. Apja paran­
csára Friede is lement a tágas udvarra a  keservesen síró Haralddal. Csát búcsú­
zóul nyeregbe emelte a gyere­
ket, maga kantárszáron vezet­
te lovát. A nagy Téren már 
sorban állt a sereg és Egbert 
bíró megkönnyebbült lélekkel 
szorította meg hívatlan vendége 
kezét. Égő szemek parancsa 
alatt, félig álomban engedte 
magát vezetni Friede . . . Ide­
gen szavak sürgetőn zsongtak 
körötte és behunyt szemmel 
követte Csátot lépésről-lépésre...
Most ráteszi kezét a fehér ló 
fényes hátára . . .  Dietmár meg­
lepett kiáltására eszmél ma­
gára . . . Kábultan néz körü l. . .  
apja fehér a r c a . . .  vőlegé­
nye . . .  sok bámész tekin tet. . .
Hirtelen felzokogva eltűnik a 
templom nyitott ajtaján.

9-
Álmatlanul mered a hang­

talan sötétségbe Friede. Keze 
ökölbe szorul, ajka most is 
néma, mint a vallatás alatt. Óh, 
az apja és Dietm ár! Hogy tud­
nak kínozni egy leányt! Meg- 
botránkozott szóáradatukat 
most is hallani véli. Mit tett?
Mi volt közte és a barbárközött?

Ti vagytok a barbárok, — 
mormogta Friede : . .

Gyermekkocsi takaró és párna fíFie<7 Testvérek terve)

Vitrázs

Holnap majd újra kezdik a kér­
dést, fenyegetést: hogy kiűzik a 
városból, hogy levágott hajjal 
kötözik a szégyenoszlophoz . . . 
Hát mit vétett ő? Mit mondjon 
el? Azt az önfeledt^csókot? Nem 
és ezerszer nem! És nem is fenyíti 
meg magát, mint páter Heribáld 
parancsolta. Eddig minden éjjel 
félájulíra ostorozta testét, mikor 
az idegenek álmotrabló dalai eléje 
vetítették Csát alakját. De most 
nem! Hiába parancsolják ! Nincs 
vétke.

Kitárja ablakát. Sötét az udvar, 
néma a város és komoran rajzo­
lódik az égre a székesegyház 
kettős tornya . . .

Máriám, mindnyájunk any­
ja, bűnös vagyok-e? Vagy Isten 
akarata ültette szívembe ezt a 
szerelmet? Felelj hát nekem, 
irgalmas Isten !

Fényesen hasítja á t az égboltot 
egy hulló csillag és ahol lehullt 
a földre, ott is csillag égett vörö­
ses, lobogó fénnyel . . . Sok, sok, 
apró, bíztató, hívó fény : gyere, 
hozd elsőnek közénk az Ur 
Igéjét, m ert ez az Ő akarata . . .

io.
Az öreg lépcső minden csikorgására 

remegve figyelt fel Friede, de minden 
csendes maradt, csak Harald nyöször- 
gött álmában. Érezte tán, hogy sokat, 
mindent elveszít ezen az éjjel. Csikorog­

va fordul a kulcs a  zárban : Ne 
menj, Friede, szőke Friede, mit 
keresel a harcos törzsek között? 
Hogy kongnak a kihalt utcák ! 
Háta mögött nem nyílik ki min­
den ablak? Nem riad fel a  város? 
A kapuk torkából nem lép-e 
elé egy ismerős, hogy ujjal mu­
tasson rá? Az eresz alól álmuk­
ban csipegnek a fecskék, nem 
Harald hangján szólnak hozzá: 
Maradj itt,Friede, szőke Friede.

A kapuőrség kieresztette, hisz 
tudta a jelt és nem egy álruhás 
kém osont ki m ár a távozó 
ellenség után.

Amikor becsukódott mögötte 
a kapu, felsóhajtott Friede és 
megremegett. Elvesztette hát 
örökre gyermekkora békés váro­
sát? Fenyegetőn meredt le rá  a 
kettős torony: »Hitehagyott !«

Megborzongott... Újra végig­
hasította az eget egy hulló csillag 
és a patak csobogása a rét zizegő 
füvei azt suttogták: Ne félj Frie­
de, szőke Friede a fekete harco­
sok között békés otthonra lelsz! 
Kitárt karokkal kezdett futni a 
dombsor felé, hol egy magános 
lovas várakozó alakja rajzoló-

(Gottlieb terve) dott fel a csillagos égre.
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Q- A BOSSZÚ =s
I R  T A : C. V I L L E R O N  eJ

Herbert elővette a nap- Egy óra múlva már röpítette a vonat a nyugati tengerpart felé.
* * *

Berlin ! Berlin ! És nem Trude ! Nem szerelem ! Nem boldogság 1 Hanem 
keserűség! Bosszúvágy! Álmatlan éjszakák! Könnytől nedves párna a feje 
alatt, dühében véresre harapott száj ! Berlin ezt jelentette W alter 
számára.

Rövid pár nap múlva már tud ta , hogy Trude vőlegényét Petrudicnak hívják ’ 
görög... gazdag ember, szórja a pénzt. Szeret mulatni, inni, táncolni, 
bolondul a szőke nőkért, a néger muzsikáért, m indenütt ott van, mindenki 
ism eri. . .

Találkozni akart vele. Látni akarta . . .  Látni akarta Trudet a karjában...1
Napokon keresztül já r ta  a m ulatókat, az ötórai teákat, a b á ro k a t. . .  végre 

a Regina Palace-ban . . .
Forró ritm ust dübörgött a néger jazz. Mélabúsan sírt fel a saxofón. A párok 

a legdivatosabb táncban simultak össze . . .  és o t t . . .  o tt egy hamvasszőke 
fej . . .  nagy szürke szempár . . . finom pikáns orr . ; . csipkésen ívelt ajak . . .  
ezt az ajkat ő csókolta egyszer . . . karcsú, formás te rm e t. .  . őhozzá is simult 
néhányszor tánc közben . . .

Most megfordultak . . .  most a férfi néz feléje . .  . olaj barna arc, festő ecset­
jére kívánkozó szabályos vonások, nedves, tüzes, fekete szem, összenőtt szem­
öldök . . .

Ezt az arcot ő lá tta  valahol . . . L á tta  ! És nem felejtette el ! Ezt az arcót 
nem lehet elfelejteni. . . !

Hirtelen fojtó le tt a levegő. Az egyik néger felállt s valami ellenszenves 
melódiát dalolt vigyorgó p o fával. . .  a frakk m intha hirtelen szűk le tt volna

Walter 
tá ra t :

— Mához három hétre Berlinben 
leszek I Berlin ! Berlin ! Trude 1 Oh, 
édes, szerelmes kisleány ! Trude . . . 
menyasszonyom ! Az esküvőt is meg­
ta r tju k  . .  . Együtt lá tjuk  viszont 
Afrikát ! Egy félév múlva, ha az 
Isten is úgy akarja, együtt fogjuk 
bám ulni az ablakból ezt a sivár 
partot . . .  De miért nem ir? Igen, 
három hónappal ezelőtt írt utol­
já ra  . . .  és . . . és m intha hidegebb 
lett volna a levele . . .  Nem, nem 
volt hidegebb, a szavak olyanok 
voltak, mint m áskor. . .  de, de 
mégis . . .  Igen, és a hálószoba kelet 
felé fog nézni, hogy az arcára süssön 
a  felkelő n a p . . . Igen, három hét 
múlva Berlinben leszek. . .  Jó, hogy 
m ár be van pakkolva m inden . . .  
Nem, nem lehet Trudeval semmi 
baj 1 Ostobaság ilyesmire gondolni... 
Talán elvesztek a levelek . . .  az 
afrikai posta megbízhatatlan . . . Os- 
íobaság, karácsonyra m egtartjuk az 
esküvőt . . . két tanú, nem 
kellenek bám észkodók. . .  de 
azért mégis írhato tt volna !
Holnap este hétkor... igen... 
pont hétkor indul a vonat..-

Hat óra ! Az autó előállt. 
Jim  már hordta ki a csoma­
gokat. A soffőr bekurblizta 
a  m o to rt. . . W alter még 
mindig mozdulatlanul állt az 
íróasztal előtt . . .  Az arca 
h a lá lsápad t. . .  az ajka re­
meg . . .  az ujjai lassú, 
vonagló mozdulatokkal gyű­
rik  a most érkezett levelet...

A levelet Trude anyja írta:
». . .  Ne haragudjék, ked­

ves Herbert úr, de nekem 
mégis csak a leányom jövője 
a legfontosabb . . . Félek, 
hogy Afrika megárt az ő 
gyenge szervezetének. .  . Fé­
nyes párti kínálkozott . .  . 
Két hónappal ezelőtt volt 
az eljegyzése... Karácsonyra 
m egtartjuk az esküvő t. . .«

— . . .  Karácsonyra meg­
tartjuk  az esk ü v ő t. . .  — az 
összegyűrt levél halk zizze- 
néssel hullott a földre. 
W alter Herbert összeharapta 
az ajkát, kihúzta magát, 
talán egy fokkal még egye­
nesebbre, m int máskor szok­
t a  és megindult kifelé.
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vállbán . . .  és o t t . . .  o tt az a szabályos olajbarna arc, a villogó fekete szemek, 
az összenőtt szemöldök . . .

Tam tam tam ta . . .  tam tam tam ta . .  . h ih ih i. . . .  tam tam tam ta . . .  néger 
muzsika, tüzes néger muzsika . . . kannibál éhség rejlik a mélyén . . . .  tam ­
tam tam ta . . .  ősi düh . . . bosszú . . . tam tam tam ta . . .  a vér lüktet az erek­
ben . . .  a muzsika tombol az idegekben . .  . tam tam tam ta . .

Néhány lépés csak . . . két-három táncoló pár csodálkozva bámult utána . . . 
Nem fontos ! . .  . Tam tam tam ta . . .  m indjárt ott van mellette . . .

— Állj! —Az érces hang túlharsogta a muzsikát . . . egy rövid tam tam  és 
ab b am arad t. . .  A táncolok riadtan megálltak. A nők ijedten húzódtak köze­
lebb táncosaikhoz . . .  a szomszédos termekből is betódultak, hátrább senki 
sem tud ta , mi tö rtén t . . . gyöngébb idegzetű nők sikoltoztak . . . pedig még 
nem tö rtén t semmi, csak két férfi állt egymással szemközt. Az egyiknek vér­
vörös volt az arca, a másiké halálsápadt . . . egy percig farkasszemet néztek, 
m ajd a görög elkapta a szemét, lesütötte . . . valami végigvonaglott az arcán.

— Vesd le a cipődet. . . azonnal vesd le a cipődet 1 — hallatszott komoly 
hangon W alter Herbert parancsa.

Az emberek egymásra néztek. Nevetni szerettek volna, de nem tudtak . 
A furcsa parancs it t  a fényes, kivilágított bálteremben úgy hangzott, mint 
valami szörnyű, megszégyenítő ítélet.

— — Vesd le a cipődet. .  . u toljára mondom . . .
Újból egymásba mélyedt a két tekintet. Az egyik kemény volt, a másik 

meghunyászkodó, könyörgő, gyáva. A szép szabályos arc most szánalmasan 
hatott, a daliás term et m intha szemmelláthatólag összezsugorodott volna . . .

Egy percig feszült csönd v o l t . . .  a görög hátrált egy lépést, két lépést . . . 
W alter követte . . .  és ekkor olyanvalami történt, amire még nem volt példa 
ragyogó bálteremben.
. Achilles P etrud ic . . .  a dalia . . .  a nők kedvence, hirtelen leült a ragyogó 

parkettra és kezdte levetni a cipőjét. . .
Rendben van . . . most m ár mehetsz, — kiáltotta Walter. Felemelte, 

a cipőt éá m u tatta  a kijárat felé vezető utat.
A görög vont egyet a vállán és lehajtott fejjel, frakkban, ragyogó ingmellel

élhetett volna 
hagyta abba . . . 
ördöge vitte . . .

. . .  de harisnyában . . . megindult 
kifelé.

Már az ajtónál állt, amikor meg­
fogta a karját valaki. Egy nagyon 
szép szőke fiatal nő v o lt . . .

— A menyasszonya, — mondta a 
tömegben valaki. — K itart mel­
lette . .

Másnap az újságok külön kiadásban 
hozták a furcsa botrányt. Magas­
állású rendőrtisztek, híres pszicholó­
gusok nyilatkoztak, de a különös 
eset titk á t nem tud ta  megfejteni 
senk i. . .

* * *
Kábultan ró tta  az utcákat. Vitte- 

magával a hóna alatt a furcsa zsák­
mányt.

Egy pár lakkcipő . . . Egy másik 
pár lakkcipő ju to tt róla az eszébe... 
egy párbaj, amelyben ő megölte az 
ellenfélét. Menekülnie kellett, ha 
nem akart rendőrkézre kerülni. O tt­
hagyta a várost, a fényes állást, a 
szépen induló karriert . . . mindent. A 
zsebében még volt szerencsére valami 
pénz . . . Monté Carlóig elég v o l t . . . 
o tt már csak szerencse kellett. Első 
időben nyert. Horribilis összegeket 
vágott zsebre . . . Hosszú esztendőkig 

belőle . . .  mégsem 
most m ár a já ték  

Aztán veszteni kez­
dett . . . vesztett, v esz te tt. . .  A 
vége az lett, hogy a játékkaszinó­
igazgatósága válto tt számára 
jegyet az olasz határig, 
f Egyszer csak o tt ta lá lta  ma­
gát az idegen olasz városban. 
Az aranyóráért adtak valamit, 
az inggombokért is. Pár napig 
eltengődött belőle valahogy. 
Első napokban még egy kisebb­
hotelben lakott. Tiszta kis é t­
kezdében ebédelt és vacsorára 
is ju to tt néhány jó falat. Egy 
hét múlva m ár menedékhelyen- 
húzta meg magát és száraz; 
kenyérnél nem telt többre.

Egy ilyen menedékhelyen is­
merkedett meg a Grecoval. 
Csinos görög fiú volt, mindenki 
ism erte. . .  A Greco o tt volt- 
mindenütt, ahol nem egészért 
egyenes utón pénzt lehetett 
keresni. Ügyes, leleményes fiú 
volt, sokan gyűlölték, mert még 
a legjobb cimboráit is becsapta... 
de azért kedvébe jártak , meri 
a görögről soha sem lehetett 
tudni, vájjon nem csinál-e egy­
szer valami nagy fogást, akkor 
pedig nem árt vele jóban lenni!... 
i Egy szép napon eltűnt a gö­
rög a menedékhelyről. Napokig 
hírét sem hallották. Egy öreg. 
félszemű koldus mesélte csupán, 
hogy autón lá tta  egy szép 
hölggyel . . .  de erre a mende-
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mondára nem sokat lehetett adni, 
hiszen egyesek szerint a félszemű kol­
dus m ár mindkét szemére vak volt 
és Isten tud ja , milyen okból állította 
makacsul, hogy ő bizony az egyik 
szemére nagyon jól lát.

Kínzó éhség hajto tta  munka u tán . 
Olyan gyönge volt, hogy minden tíz 
lépésnél meg kellett állnia... és még 
semmi kilátás ! Próbált koldu ln i. . . 
Odaállt az utcasarokra . . .  a ruhája 
még kifogástalanul jó volt, lakkcipője 
fénylett . . .  az emberek szemébe ne­
vettek  az elegáns koldusnak . . .

—  Na, hogy megy a bőt? — szólí­
to tta  meg valaki. A Greco volt. Alig 
ismert rá, annyira lerongyolódott. A 
cipője ta lpa  különvált a felsőrésztől, 
vastag spárgával ta r to tta  csak össze.

Most m ár ketten ténferegtek a város­
ban. A görög nagyon levert volt, nyil­
ván rosszul m ehetett a sora, kedvet­
len, bosszús volt. Már nem já rt olyan 
hetykén, m int szokott, csetlett-botlott 
a  rongyos cipőben . . .

A szemét pedig le nem tu d ta  venni a 
társa jólszabott, fényes lakk-cipőjéről.

— Te német... add nekem a cipődet.
— Megbolondultál?
—  Ide kell adnod . .  . nem kell 

soká ig . . .  visszaadnám, de Ígértek 
egy igen jó állást... illetve nem 
is állás, hanem valami jó b ó t . . .  
aztán  persze egy kis fellépés is 
kell hozzá . . .  így szóba sem 
állnak velem . . .  Add ide . . . 
nem bánod meg, komám 1

— Nem adom !
Nagyon forró volt az éjszaka...

Be sem mentek a menházba, ott 
aludtak a sétatéren, bokrok alatt.

Meleg volt... a ruha szorított, 
a  cipő é g e te tt . . .  levetkőztek.

Fényes nappal volt, amikor 
W altei felébredt. Arra ébredt, 
hogy a lábát süli a nap . . . süti 
a  nap . . .  és a cipő . . .  a cipő 
nincs sehol . . .

Jól szabott ruha És mezít­
láb !... Egész nap ott kuporgott 
a  bokrok alatt. Türelmetlenül 
várta  az estét, bízott benne, hogy 
a  Greco visszahozza a  cipőt.

Másnapra sem hozta haza... 
éhes v o l t . . .  nem bírta  ki to ­
vább . . .  Vad elkeseredés szo­
ríto tta  össze a sz ív é t. .  . már 
enni sem akart, csak cipő után 
vágyott, egy pár cipő után, 
amely számára ebben a pillanat­
ban a jobb élet reményét jelen­
te tte . A csupasz láb a koldus- 
sors v o l t . . .

Cipőt szerezni minden áron... 
és követ rakott a zsebébe.

Egyszercsak nevetést hall. 
Összerezzen... felkapja a követ 
és dühösen elhajítja . . .  a kő

magas ívben repül el a nevető öregúr feje fölött. Az öregúr még mindig nevet... 
úgy nevet, hogy az oldalát fogja, úgy nevet, hogy a könnyei kicsordulnak . . .

— N a h á t. . . nahát ilyet 1 Ilyet se láttam  még I
Maga sem tu d ta  hogyan, de pár perc múlva már maga W alter is nevetett. 

Együtt nevettek. Az öregúr őt nevette, ő meg az öregurat . . . meg önmagát . . . 
a jó ruháját és a csupasz lábát, amelyen meglátszott, hogy nem koldusláb . . . 
fehér, még mindig ápolt, nincs törés, seb, karcolás rajta  . . .

— De . . .  de barátom . .  . kedves barátom . . .  há t mi történt magával? 
szólalt meg az öregúr.

W alter nehezen kezdett beszélni, de aztán belejött és elmesélt mindent. 
Az Öregúr intett, hogy bújjon el a bokorban és elment. Pár perc .múlva cso­
maggal té rt vissza. Egy pár vadonatúj cipő volt benne. Szorította Walter 
lábát, de cipő volt. Cipő 1 . . .  A jobb sors . . .  az élet jelképe !

Egy névjegyet, meg pénzt is dugott a kezébe az öregúr . . . meghagyta, 
hogy másnap keresse fel Walter.

Előkelő, befolyásos úr v o l t . . . harmadnap már dolgozott W alter. Újra jóra 
fordult a sorsa, meg tudott élni. Néhány hónap múlva kapta az afrikai vállalat 
ajánlatát. Gondolkodás nélkül vágott neki az ismeretlennek 1. . .

Ez sok esztendővel ezelőtt történt. Sokat küzdött azóta. A küzdelemnek 
meg is volt az eredménye. Jól élt, gondtalan volt. Minden harm adik évben 
szabadságot kapott, hazajöhetett Berlinbe . . .  Új emberek, új események 
jö ttek  az életébe . . .  A görög évek óta nem ju to tt eszébe . . .  És m o st. . . most 
ú jra megjelent az életében . . . megjelent, hogy elvegye tőle . . . elvegye, ami 
a  legértékesebb a számára . . . Haha, milyen furcsa is az élet ! Akkor egy 
pár hibátlan cipő jelentette számára az életet... ma egy leánynak a  szerelme... 
Az egyik nélkül akkor nem boldogulhatott, a másik nélkül most nem lehet 
boldog. . .

Körülnézett. A szállodai szobában ta lá lta  magát . . .  a padlón ott hevert 
a vetélytárs ragyogó, jószabású lakkcipője . . .

Halkan, nesztelenül kinyílt a szoba ajta ja  . .  . W alter megremegett, az ujjai 
görcsösen kapaszkodtak az ablakdeszkába :

Trude jö tt, . . . átlépett a cipőn és feléje tá r ta  a karját . . .
Fordította : K. Lányi Piroska
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MÍG A J A Z Z  S Z Ó L ...
( S z ín : az előkelő hotel tánchelyisége. 

‘Pazar berendezés, ragyogó kivilágítás, tánc 
közben vörös és kék fényhatások. Harsány 
jazz, közben egy-egy szóló énekszám. A z  
üvegtetőhöz hármasával-négyesével luftbal- 
ionok tapadnak, amelyek egy kis fakariká- 
'hoz vannak kötözve, a fakarika két méter 
magasságban kering az asztalok fölött s 
aki úgy hajítja fel a színes szerpentint, 
hogy beletalál, valami kedves ajándékot 
kap. Szmokingos és fekete zakkós urak, 
estélyi ruhás hölgyek az asztaloknál. É jjel 
tizenegy óra. A z  újabb vendégek most ér­
keznek színházból, hangversenyről. A terem 
egyik sarkában kétlépcsős dobogón 
négytagú társaság ü l:  egy budapesti 
ügyvéd a feleségével, a feleség barát­
nője és egy vidéken élő földbirtokos. 
Túlvannak már a vacsorán. A  föld­
birtokos szivarra gyújt és az ügyvéd- 
névéi beszélget.)

—  Nagyságos asszony, itt mindenkit 
ismer, úgy-e?. . .

=  H át nem mondom. . .  Elég gyak­
ran járunk ide és a közönség nem 
nagyon változik. Abból a néhány száz 
emberből kerül k i . . .

—  Tudom, tudom . . .  akik még 
mindig bírják. Például ott a harmadik 
asztalnál . . . .  igen . . .  ott balra . .  . 
amellett a húsosszájú, püffedt képű 
férfi mellett. . .

=  A z  a fekete zsorzset a brilliáns 
klipsszel?. . .  Férj és feleség.

—  M indjárt gondoltam. Félóra 
óta figyelem őket s egyetlen szót se 
váltanak egymással.

=  Ezek nem is váltanak. Ezek vál­
nak.

—  Válnak?. . .  És akkor nyilvá­
nos helyen mutatkoznak?

=  Igen. A z  asszony ugyanis óriási 
iartásdijat követel. A  férj, aki egyébként 
rosszul áll anyagilag, ezért hurcolja magá­
val, nehogy azt higyjék a hitelezői, mintha 
nem tudna eleget tenni a követelésének. Szó­
val ez csak afféle tüntetés, miközben a hitele­
zők pénzének eltüntetése vígan folyik.

—  É s kinek a hibájából válnak?
=  A  férj hibájából. A zt hitte szegény, 

mikor elvette a nőt, hogy nagy hozománya 
van.

—  A törvény szerint ez nem tudható be 
a férj hibájának . . .

=  H át a számítási hiba —  az k is­
kutya?

—  É n azt hiszem, más ok is kell, hogy 
itt legyen. Nézze csak meg jobban azt az 
asszonyt. . .  Hál hiszen az ura se valami 
Adonisz, de a nő a maga nemében határo­
zottan csúnyább.

=  Attól még együtt maradhatnának. 
Tudja, nyolcszobás lakásuk v a n . . .  na

és egy ilyen lakásban nem muszáj, hogy 
találkozzanak.

—  Rem ek.. . .  Ezt megjegyzem. Paran­
csol egy cigarettát?

=  Köszönöm. M ára elég volt. . .  N in i, 
most jönnek a főtanácsosék. . .  nem érzi? 
. . .  Egészen friss rajtuk a m á z . . .  frissen 
mázolva ! . . .  Ha kicsit megkaparja az 
ember, csak úgy árad a nyersbőr szaga. 
A  méltóságos úr ugyanis nyersbőrökkel 
kereskedik. . .

—  A m i szerintem nagyon tisztes fog­
lalkozás . . .

=  Ezt én se vonom kétségbe, de nem

Gobelinkép (Wieg Testvérek terve)

szeretem, lia a férj szakmája kiütközik a 
feleségen.

—  M ért?. . .  Talán nyers a modora? 
. . .  Vagy azt akarja mondani, hogy nem 
fér a nyersbőrébe?. . .

=  Körülbelül. A z  a fiatalember, aki 
velük jött, állítólag a cég jobbkeze. De én 
azt hiszem, hogy inkább a méltóságos asz- 
szony balkeze.

—  Hja, ne tudja a -jobb, m it csinál 
a bal.

=  Fogadok, hogy francia pezsgői ren­
delnek. És holnap megint fölmegy a nyers­
bőr ára. Mások az élő medve bőrére isznak, 
ezek a már lenyúzott bőrre.

—  Látszik, hogy reális emberek. Köze­
lebbről ismeri az asszonyt?

=  Nem, de egy barátnőmtől tudom, 
hogy ez a nő egyszer még a hitéért fog meg­
halni.

—  N e mondja . ' . . .  Olyan jámbor?
=  A zt nem tudom . . .  Ellenben negy­

venes lába van és az a hite, hogy a harminc­
nyolcas cipő jó neki.

—  P okoli. . . Ezt magammal viszem. 
=  A méltóságos asszonyt?
—  Isten ments ! . . .  A z  ötletet.
=  Hogy tetszik magának az az arany- 

szőkére vagy inkább platinára festett nő, 
ott a túlsó sarokban. . .  abban a fekete 
ribouldingban. . .  Nem látja? Fehér ve- 
lour sifónkabát van rajta.

—  Csinos, de mintha már erősen benne 
volna a nagymama-korban.

=  Na, n a . .  . Nem szabad olyan 
rosszmájúnak lenni. Vegye tudomásul, 
hogy még csak most várja az első unoká­
ját. Ott ü l mellette a férje. Most mellette 
ül, de volt idő. amikor másutt Ült. Csak 
arra vagyok kiváncsi, benne volt-e az 
Ítéletben, hogy a föltételes szabadságát 
túlnyomóan tánclokálban kell eltölteni. 

— És az a fiatal pár az asztaluknál?... 
— Valami rokonuk. Furcsa két há­

zaspár e z ! A fiatalasszony folyton 
panaszkodik, hogy a férje mindig beteg, 
az idősebb férfi meg azért panaszkodik, 
mert a felesége mindig egészséges.

—  Hahaha!... És mondja, nagyságos 
asszony, k i az a hölgy mellettük, tő­
lünk jobbra . . .  rózsaszín virággir­
land van a ruháján. . .

— Oh, az egy nagyon finomlelkü nő t 
Nemrég beszéltem vele. Azzal dicseke­
dett, hogy közte és a férje közt sohasincs 
nézeteltérés. Ha nekem van igazam, —  
mondta. —  azt a férjem rögtön belátja. 
És ha a férjének van igaza? — kérdez­
tem. A z  nem fordul elő, —  felelte angyali 
arccal. V  an egy rendkívül pajkos tízéves 
fiacskája, aki nagyon rosszul tanul. 
De azért mégis a papája bukott meg. 

—  Hogy érti ezt? . . .
— Csődbe jíitott. I t t  heveri k i a húsz- 

százalékos kény szer egyezség fáradalmait.
—  Na, most már nagyjában ismerem 

a díszes vendégkoszorút. Ezért ugyan ér­
demes volt kimozdulni a gazdaságból két­
száz kilométert utazni, frakkot h ú zn i. .  .

=  Furcsa ! Ü gy látszik, maga sokkai 
rosszabbra volt elkészülve.

—  De nagyságos asszony . ' . . .
—  Sose tiltakozzon. M aguk ott a vidé­

ken nyilván azt hiszik, hogy mindenfelé 
selejtes, kétes, hitvány emberek járnak 
ilyen helyre. Most legalább meggyőztem 
róla, hogy a finom úritársaság ad itt. 
találkozót.

—  Fogadja hálás kézcsókomat a szíves 
felvilágosításért

( A jazz vad rumbál intonál. . . )
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Amit az orvos mond
Irta: Dr. M üller Vilmos kir. tanácsos

Kedves Asszonyom, — ne neheztel­
jen kérem reám, hogy arra kérem : 
hagyjon abba egy pillanatra minden 
munkát, vegye magára a télikabátját 
és siessen el egy virágüzletbe, válogassa 
ki ott a legillatosabb virágokat, fonja 
csokorba és helyezze el azokat egy szo­
borra, amelynek talapzatán az áll, aki 
most 115 év előtt született meg és 
akinek nemcsak ön, hanem minden 
Anya az életét és a gyermekei 
életét köszönheti. Pedig valamikor 
ennek a szobornak a Halhatatlanja 
a világ legüldözöttebb vadja volt, 
valamikor tudományos szentségtörés 
volt a nevét kiejteni és összerop­
panva testben és lélekben, a 
tébolyda kegyetlen vasrácsai között 
lehelte ki fensőséges szellemét. És 
most, kedves Asszonyom, esküszik 
reá az egész világ orvostudomá­
nya és nincs a földkerekségén 
egyetlen egyetem, amelynek dísz­
helyén ne az ő ércszobra ékesked­
nék. És hogy kedves az otthon, 
meghitt minden háznak békéje, 
hogy körülöttünk ott csapong gyer­
mekeinknek drága nevetése, azt 
mind neki, egyesegyedül csak 
neki köszönhetjük.

Dehát honnan is jött és milyen 
töviskoszorús glórián ment keresztül 
ez a mártír? !

Budán, valahol az Isten háta mö­
gött volt, vagy száztizenöt évvel ez­
előtt, egy kis földbe vájt házikó. Egy
kis szatócsboltos lakott benne sokszámú 
gyermekével együtt, akik közül édes­
anyja talán a legjobban a kis Ignácot 
szerette, mert őt hozta a legnagyobb 
kínok között a világra, „úgyhogy majd­
nem az életével fizetett érte. Ott lábat- 
lankodott a mi kis Ignácunk a boltban 
és segített édesapjának kiszolgálni a 
vevőket, ha néha nagyritkán egy-egy 
betévedt a szomszédok közül. A többi 
gyerekeit a jó öreg szatócs valamiféle 
mesterségre fogta, de a kis Ignác olyan 
soványka volt, hogy hűséges feleségé­
vel való megtárgyalás után, arra hatá­
rozta el magát, hogy ezt »kiiskoláztatja«. 
Igen ám, de ehhez
sok pénz és még 
több kitartás kellett.
Csupa egyessel vé­
gezte el a kis Ignác 
az elemi iskolát. Hogy 
gimnáziumba járas­
sa, arról bizony le 
kellett mondani. De 
az isteni rendeltetés 
mást a k a r t! Amikor 
eljött a beiratkozá­

sok napja, megjelent a jó öreg 
szatócsboltosnál a budai plébá­
nos, aki nem győzte csodálni a kis Ig­
nác szorgalmát és éles eszét és amikor 
meghallotta, hogy nem tudják tovább 
iskoláztatni szegénysorsban levő szü­
lei, hát magára vállalta a gyerek taní­
tásának költségeit. így jutott a mi Ig­

nácunk a gimnáziumba, amelynek mind­
végig a legjelesebb tanulója lett. És 
amikor választani kellett, hogy milyen 
pályára lépjen, az orvosit választotta, 
mert a jólelkű plébános elmondotta 
neki, hogy az ő születése majdnem az 
édesanyja életébe került és hogy ő hálá­
ból a jó Isten iránt, olyan pályára kell 
hogy lépjen, amelyen enyhítheti a má­
sok szenvedését. így lett belőle orvos. 
Amint emlékirataiban később elmondja, 
mindig az édesanyja képe lebegett a 
szemei előtt és állandóan arra gondolt, 
mi lett volna belőle, ha édesanyja nél­
kül kellett volna felnőnie ! Ezért arra

határozta el magát, hogy egész testé­
vel és leikével odaáll az elé a szörnyű 
járvány elé, amelynek millió és millió 
anya esett akkortájt az egész világon 
áldozatul és amelynek gyermekágyi láz 
a neve. Dehát mit tehetett ő ez ellen 
a szörnyű betegség ellen, amelynek le­
küzdésére a világ minden tudós 

orvosa eredménytelenül vállalkozott. 
Ügy jött ez a borzalmas jár­
vány, mint a szélvész és nem kí­
mélte a kolduskunyhóban vajúdó 
nincsetleneket épen úgy, mint 
ahogyan kegyetlenül legyilkolta a 
márvány paloták selyem párnáin pi- 
hegő királynőket is. És a mi 
Ignácunk nem lát és nem hall 
mást, csak a borzalmas jajokat, a 
gyermeküket váró anyáknak össze­
kulcsolt kezeit, az Égbe küldött 
fohászokat: »Add Uram Isten, 
hogy egészségesen világra hozhas­
sam ártatlan kis magzatomat!«

De sehol semmi tám pont! Sehol 
egyetlen fénysáv, amely ebbe a 
szörnyűséges katasztrófába belevilá­
gítana ! Pedig már Bécsbe vitte a 
sorsa, segédorvosa lett a bécsi 
szülészeti kórháznak, amelyben 
azonban olyan rettenetesen szedi 
áldozatait a gyermekágyi láz, hogy 
kénytelen becsukatni a szülőosz­
tályt, mert minden anya, aki oda 
beteszi a lábát, a halál martaléka 
lesz !

De egyszerre csak egy borzalmas 
emberáldozat a titkok kulcsát adja a ke­
zébe : a bécsi egyetemnek bonctan taná­
rát, Kolletschka professzort, boncolás 
közben egy orvostanhallgató véletle­
nül megkarcolja a hullaboncoló késé­
vel. A professzor eleinte oda se néz a 
kis »ártatlan« karcolásnak, de már es 
téré megdagad a keze, a karja és reg­
gelre iszonyú kínok között — meghalt. 
A mi Ignácunk leikébe ebben a percben 
ültette el az isteni Gondviselés a meg­
ismerés látnoki szellemét! Hát tulaj­
donképen miben halt meg a szerencsét­
len Kolletschka professzor? Hulláját 
felboncolják és a kis segédorvos lég-
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nagyobb csodálkozására, a halál oka 
ugyanaz, mint az ezerszámra gyermek­
ágyi lázban elhalt szülőnőknél: hulla­
mérgezés ! Dehát miképen kerül a hulla­
méreg, — fűzi most tovább kínzó gon­
dolatait, — a szülőnőkbe? És nem kel­
lett neki soká gondolkoznia, már rá is 
jött a borzasztó titokra : a kórház szülő­
osztályára kerülő szerencsétleneket az 
oda tanulni járó orvosnövendékek szok­
ták megvizsgálni, aki az egy emelettel 
lejjebb levő bonctani intézetből jöttek 
le és akik, — bármennyire is megmos­
ták a boncolások után kezeiket, — de 
körmük alatt még mindig maradt elég 
hullaméreg ahhoz, hogy bevigyék azt 
a szülőnők belső szerveibe és ott hulla­
mérgezést váltsanak ki és ezáltal a biz-, 
tos h a lá lt!

És ettől a pillanattól fogva, a szentek 
fanatizmusával kezdte a mi kis 
segédorvosunk követelni azt, hogy aki 
szülőnőhöz nyúl, az előbb mossa meg 
a kezét alaposan egy kis chlórvízben, 
hogy az kellőképen dezinficiálva legyen 
és arra a szülőnőre nézve ne rejthessen 
többé veszélyt magába. És ettől a pil­
lanattól kezdve kezdődik az ő kálvá­
riája ! Mert bár az ő osztályán ezután 
az egyszerű chlórvizes kézmosás után 
majdnem teljesen megszűnt a gyermek­
ágyi láz, de senki se akart neki hitelt 
adni, mindenütt jó nagyot nevettek 
rajta és kigúnyolták, hogy ő, a kis 
névtelen segédorvos, van olyan bátor 
és azt hiszi, hogy egy ilyen kézmosás­
sal lehet azt a rettenetes járványt le­
küzdeni, ami ellen a világ legnagyobb 
orvostudósai hiába küzdöttek. De a mi 
kis segédorvosunk nem egykönnyen 
hagyta magát legyűrni: a tények meg­
dönthetetlen bizonyítékait tárta a világ 
elé, egészségtől duzzadó anyák és pufók­
képű kis gyermekek hagyták el az ő 
osztályát. De mindhiába ! A hatalma­
sok, a nagynevűek elleni harcban végre 
is összeroppant. Aránylag fiatalon, negy­
venhét éves korában elborult az elméje, 
amelyben megfogant a világ legszebb 
gondolata : az Anyák megváltása !. . .

Minekünk magyaroknak külön büsz­
keségünk, hogy magyar volt, magyar­

nak született és mindvégig is annak 
vallotta magát. Német volt a neve és 
most már, hogy halhatatlan lelke ‘ki­
szállt a test zárkájából és bevilágítja 
az egész világot, minden nemzet sze­
retné a maga dicsőségére elkönyvelni. 
De legelőször mi öleltük a keblünkre, 
mi állítottuk fel az ércszobrát, mi ismer­
tük fel tanításait, magyar anyák ezrei

M u z s i k a  ló , 
v e r e k e d ő  és

Aristoleles, görög filozófus, aki 
a Kr. e. 4. évszázadban élt, saját 
tanulmányai alapján 115-féle hal­
fajtáról tesz említést. Plinius, ró­
mai tudós, 500 évvel később, már 
176-félét ismer, de azt hiszi, hogy 
az ő tudománya a tenger lakóinak 
teljes állatvilágát felöleli. Ma már 
körülbelül 20.Ö00-féle halat külön­
böztetünk meg. Közülök 8000 a 
világ halban leginkább bővelkedő 
folyamában, a Nílusban található, 
de átlagban minden évben 100 új 
halfajtát fedez fel a tudomány.

Különös meglepetésben részesül 
az utazó, ha holdas éjszakákon Cey­
lon szigetén, a part bizonyos részei 
mellett evez el csónakjával. Az em­
ber szinte nem akar hinni a fülei­
nek, olyan csodálatos finomságú 
hangokat hall a tenger mélyéből, 
mintha titokzatos hárfát penget­
nének a tündérek ujjai. A legkülön­
bözőbb magasságú és mélységű han­
gok valóságos koncertje zeng. A 
bennszülöttek »muzsikáló halak«-nak 
nevezik ezeket a tengeri állatokat.

Nem minden halfajta — néma, 
mint ahogy a közhit tartja róluk. 
A trópusi tengerek úgynevezett 
»nyálka-hala« például a veszély pil­
lanatában valósággal felkiált. A 
»fészek-hal« viszont kicsinyeinek iga­
zi altató-dalt duruzsol és dalol. A 
»fürészes siigér« egyhangú bum- 
bum-ja órákhosszat hallatszik a 

csöndes éjszakában, az »ágyú- 
hal« lövésszerű üvöltése pedig 
nagyon sok tengerészt ijesz­
tett már meg. A délamerikai 
Caldera mellett található »pik- 
kelyes hal« állandóan ugyanazt 
a négy hangot muzsikálja és 
a Déli-tengerben olyan halfaj­
ta is él, amelynek a harci 
kürthöz hasonló rivalgása pár 
száz méter messzire is elhal- 
Iatszik.

Az is érdekes, hogy nem 
csupán bika- és kakasviadal 
van, hanem bizonyos halak 
is űzik az efféle lovagi

és ezrei áldották soha el nem múló 
emlékét. És most, kedves Asszonyom, 
amikor széjjeltekint kis szobácskájábán, 
lehajol a bölcsőhöz, hogy anyai csókjá­
val érintse drága vérének új hajtását, 
jöjjön velem és hozza el a virágjait 
Semmelweis Ignác szobrához, aki zseniá­
lis felfedezésével megmentette az Ön, az 
én és mindnyájunk édesanyjának életét...

s é t á l ó  h a l a k
tornát. A sziámi tengerben élő 
»csira-hal« például nagyon ked­
veli a versenyfutást, illetve úszást. 
Különös, hogy csupán a hím és a 
nőstény áll ki versenyezni, de az 
egyneműek nem. Ezzel szemben vi­
szont ugyanennek a halfajtának 
hímjei — valószínűleg a nősté­
nyért — valósággal megvívnak egy­
mással.

Az újabb természettudományi 
megállapítások azt is megdöntötték, 
hogy a halak csupán a vízben tud­
nak élni. Az egyiptomi »futó-hal« 
például egész kirándulásokat, néha 
5 kilométer utat is tesz meg a szá­
razon és csak, ha már megszáradt, 
veti bele magát újra a Nílus vizébe. 
A Keleti-tenger »iszap-hala« ráadásul 
még a bokrokra és a kisebb fákra is 
fel szokott mászni.
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K is érdekességek a nagyvilágban
<o-

EZ IS CSAK AMERIKÁBAN történ­
hetett meg. Texas államnak egyik váro­
sában, El Paso-ban, a legolvasottabb napi­
lap társadalmi rovatát egy százszázalékos 
nőgyülölőre bízta a kiadó. Az élestollú 
író nap-nap után olyan hangon írt a nők­
ről, amire még Texasban sem volt példa, 
ahol pedig éppenséggel nem fékezik ma­
gukat az emberek a durvaságig őszinte 
véleményük kimondásában. Az ügyek­
nek revolverrel és boxerrel való elinté­
zése olyan természetes valami ott, mint 
minálunk a helyreigazító nyilatkozat vagy 
a sajtópör. Az el-pasoi nők eleinte 
tréfára vették a nőgyűlölő Tóm Smith 
kifakadásait és mosolyogva tűrték, 
hogy kígyót-békát kiáltson rájuk. 
Egy nap azonban megtelt a pohár. 
Mister Smith azt állította lapjában 
a város hölgyeiről, hogy képtelenek 
egyfolvtában tíz óra hosszat hallgatni, 
bridzselni pedig egyáltalán nem is tud­
nának, ha közben folyton nem be­
szélnének. Mit szólnak hozzá, höl­
gyeim? El Paso száz és százezer 
asszonya- leánya, az író valamennyi 
támadása közül ezt minősítette a 
legsúlyosabbnak. Mintha bizony szé­
les é világon akadna férfi, aki — ha­
csak nem tartozik a hallgató barátok 
rendjéhez — tíz óra hosszat néma 
tudna maradni, föltéve persze, hogy 
társaságban él. És mégis ez az aránylag 
ártatlan csipkelődés állította csatasorba 
El Paso szépeit, akik nem elégedtek meg 
ív Tiltakozással, hanem csöndben meg- 
szervezkedve hatalmas tüntetést készí­
tettek elő. Mégpedig a szó teljes értelmé­
ben néma tüntetést. Abban az utcában, 
ahol a nőellenes újság háza áll, egész nap 
ezrével és ezrével vonultak fel a nők, 
anélkül, hogy egyetlen szó is elhangzott 
volna a tömött sorokban. Mikor a de- 
monstrálók száma több mint tízezerre 
szaporodott és a széles avenu forgalma

teljesen megbénult, rendőrszakaszok je­
lentek meg és oszlásra szólították fel a 
hölgyeket. S tulajdonképen most történt 
a csoda: a tüntetők egyetlen megjegyzés 
nélkül, síri csöndben vonultak el, alapos 
leckét adva a férfiaknak a hatóság iránt 
való szótalan engedelmességből. De még 
ezzel az erkölcsi győzelemmel sem eléged­
tek meg. Az ujságház előtt az aszfalton 
négy kis asztalt állítottak fel és négyesé­
vel helyet foglaltak. A következő pilla­
natban előkerült a kártya és megkezdő­
dött a bridzs. Csakhamar ezer meg ezer

kíváncsi állta körül az asztalokat. Hal­
kan, szinte suttogva mondták be a part­
nerek a »három pikket«, meg a »négy 
kőrt«, játék közben pedig egyetlen szó 
sem hangzott el. Teljes két óráig játszot­
tak így a hölgyek, akiket végül viharos 
ovációkban részesített a közönség. Más­
nap egész El Paso izgatottan kereste a 
nőgyűlölő Tóm Smith cikkét. Ehelyett 
azonban csak a lapkiadónak egy kurta 
bejelentését találták, amely így szólt: 
»E1 Paso hölgyei bebizonyították, hogy 
hallgatásból az egész női nemnek leckét 

adhatnak. Kívánatos, 
hogy a férfiak is ta­
nuljanak tőlük. Ma­
gunk akarunk elölj ámi 
a jó példával s ezért 
Tóm Smith urat a mai 
napon elhallgattattuk.
Tóm Smith úr már el 
is utazott El Pasoból.«
A gyors pálfordulás 
után tömegesen fizet­
tek elő a hallgatag nők 
a nőgyűlöletböl alapo­
san kikúrált újságra- 

DEM1D0V OROSZ 
HERCEGNŐT Párizs­
ban érte utói a halál 
és végrendelete szerint 
üvegkoporsóban te-

mették el. Szerencsésen kimentett vagyo­
nából nemcsak a holttest bebalzsamozá- 
sára és a »Pére-Lachaise« legdíszesebb 
helyén épült kriptára futotta, hanem egy 
fantasztikus alapítványra is, amely úgy 
szól, hogy aki egy esztendőn keresztül 
szakadatlanul ott tartózkodik a koporsója 
mellett, egymillió frankot kap a hagya­
tékot kezelő banktól. Demidov hercegnő 
többször hangoztatta életében, hogy ő 
nem is annyira az elmúlástól, mint in­
kább a magánytól fél. »Sohasem szeret­
tem az egyedüllétet, — mondta, — min­

dig a társaság volt az elemem és 
nyugodtan halok meg, ha tudom, 
hogy legalább egy élő lény ott van 
köriilöttem«. Mióta a sajátságos 
»temetői állás« híre nyilvánosságra 
jutott, a Pére-Lachaise temető gond­
nokságát a világ minden tájáról ostro­
molják ajánlatokkal vállalkozó kedvű 
emberek, akik teljes egy esztendőt 
hajlandók a hercegnő kriptájában 
tölteni. Megjegyzendő: a kripta úgy 
van megépítve, hogy egy ember szá­
mára megfelelő lakóhelyül szolgál. 
Akadt a jelentkezők közt egy nyolc­
vanéves aggastyán, egy tizenhat éves 
diák, feltűnően sok állás- és munka- 
nélküli fiatalember, továbbá egy — 
ismertnevü író is, aki azzal okolta 
meg merész elhatározását, hogy új 

regényének megírásához speciálisan a 
kripta-világ hangulatára van szük­
sége. A francia főváros polgármesteri hi­
vatala is tudomást szerzett Demidov her­
cegnő utolsó kívánságáról, amelyet a jó­
zan emberi értelembe ütközőnek nyilvá­
nított és nem engedte meg, hogy a hol­
tak birodalmában önző spekulációból 
lakást rendezzenek be élő ember számára. 
A dúsgazdag hercegnő így hát egyedül 
marad a kriptában s bizonyára époly 
boldogan alussza örök álmát az üveg- 
koporsóban, mint annyi millió és millió 
az egyszerű hat s’ál deszka között..
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.4z újságok, a m inap  adták hírül, 
hogy egy ú j törvény szerint Japánban  
a tizenkét éven a lu li leánygyermeket 
nem lehet férjhez adni.

A zok  közül, a k ik  ezt az alig pársoros 
hírecskét olvasták, valószínűleg nagyon 
kevesen tudják, hogy az ú j törvény éle­
tét a nemrégiben m egindult japán  fem i­
nista  mozgalomnak köszönheti. A  moz­
galom az utóbbi időben rohamosan hó­
dított tért a z  eddig jóform án dolgozó 
páriává, vagy selyembe bújtatott közön­
séges árucikké lealacsonyított japán  leá­
nyok és asszonyok között. E zt a pár 
szót, hogy ^selyembe bújtatott árucikk*, 
nagyon kom olyan kell venni, mert a 
japán  nők helyzete egyáltalán nem ha­
sonlít a Puccini-féle Pillangó kisasz- 
szony romantikához. A  felkelő nap szí­
nes országában még ma, 1933-ban is, 
a nők élete jóformán rabság és szenve­
dés k ic sin y  gyermekkoruktól kezdve.

H a  egy japán családnak leánygyer­
meke születik, ez szégyen és az úgy­
nevezett i>ki-vga-shi«-kre, azaz öröm- 
csengetyükre, —  amelyek m inden japán  
ház tornácán ott csilingelnek a leg­
kisebb szélfúvásra is, —  fehér fátyol­
darabkákat aggatnak a gyász jeléül.

M ár most, ha a szegény családi ^szé­
gyen* életben marad, öt-hat éve s korá­
ban igyekeznek vőlegényt ta lá ln i neki. 
A m íg  Indiában a vőlegény is gyermek., 
addig ná luk a szülök felnőtt, 20— 25 
éves fiatalembereket keresnek erre a 
célra. Eljegyzés után három év m úlva  
történik meg az esküvő, így nem ritkák  
a harmincéves férjek és a kilencéves 
féleségek sem.

Abban az esetben, ha nem sikerül 
megfelelő vőlegényt találni, m inden év­
ben cseresznyevirágnyíláskor van a leg­
főbb japán  nemzeti ünnep és az itt 
megtartott 'oasszonyvásárono. a félcico-

mázott, kifestett gyermekeket a nyilvá­
nosság szeme előtt a legtöbbet ígérőnek 
eladják.

M in t asszony aztán teljesen k i  van  
szolgáltatva férje, azaz ura és paran­
c so lja  szeszélyének s nincsen a meny- 
nyei birodalom területén fórum, ahol 
panaszai meghallgatásra találnának. 
H a egy férj agyonveri a féleségét és a 
bíróság előtt azzal érvel, hogy az asszony 
nem engedelmeskedett néki, akkor fel­
mentik.

Természetesen nem m indenütt van ez 
így. A leányvásárokat manapság leg­

inkább az alsóbb néposztályok rendezik. 
A  jobb, Európát járt és kulturált japán  
családok m a már szembeszállnak a 
leány gyermekekre vonatkozó, régen el­
avult erkölcsi törvényekkel. íg y  asszo­
nya ik  élete is megváltozott.

A fem inizm ust hal évvel ezelőtt pár 
amerikai hölgy kezdte eredményesebben 
hirdetni náluk. A z  elvetett k is  mag a 
jó talajban olyan szépen gyümölcsözött, 
hogy ma a F . W . A ., azaz Feminist 
W omen Association tokiói csoportja 
egymaga 15.000 tagol számlál. A m in t 
az ú j törvény is m utatja, hangjuknak  
súlya van és így joggal remélhetik, hogy 
elérik nagy cé lju ka t: a japán asszony 
teljes felszabadítását az évezredes rab­
ság alól.

Japánt K ínától nemcsak az a tenger- 
szoros választja el, amely az ősi ázsiai 
partok és a japán szigetország között 
fekszik, hanem föképen a két nép óriási 
lelki különbsége.

M íg  m anapság a japán nők között 
már erjedésben, forrongásban van az 
ébredés, addig K ína asszonyainak az 
élete ma sem különb, m int volt ötszáz 
vagy ezer év elölt.

M inden olyan társadalmi mozgal­

mat, amely emberibb életet és valame­
lyes nagyon csekély jogokat akarna  
biztosítani az asszonyok számára, a 
k ín a i hatóságok teljes szigorral üldöz­
nek. A  nőnek csak kötelességei vannak, 
de jogai n em ,—  mondja egy régi írott 
törvény, melyet még Konfuciustól szár­
maztatnak. Hogy aztán ezt mennyire  
komolyan veszik, alátámasztja a leg­
utóbbi japán -k ína i háborúról szóló hadi­
jelentések sorozata. A  k ín a i hadvezetö- 
ség ugyanis m inden tizenöt és harminc  
év közötti nőt besorozott katonának. 
E z alól a szabály alól csak azok az asz- 
szonyok menekülhettek, akiknek szop­
tatós csecsemőjük volt, vagy családi 
örömök előtt álltak.

A  női hadosztályokat m indenütt a 
legveszélyesebb pontokra küldték, ahol 
állítólag kitünően megállták a helyüket. 
I la  a hírek igazak, egyes tekintetekben 
sokkal jobban, m in t a részeges és fegyel­
mezetlen hordákba verődött férfikalona- 
ság. K itartásuk bámulatos volt. Sok  
asszony kisebb gyermekét is magával 
vitte a fedezékbe. Állítólag örömmel és 
lelkesedéssel harcoltak, am it azonban 
mégis csak ném i kétkedéssel kell fogad­
nunk, annál is inkább, mert sok hír  
jött arról, hogy a női hadosztályok pár 
helyen fellázadlak az embertelen bánás­
mód és a rossz ellátás miatt.

A k i  pedig a k ín a i asszony béketüré- 
sét és igénytelenségét ismeri, az csak­
ugyan el tudja képzelni a sorsukat, 
ha már ölt is  a lázadás fegyveréhez 
folyamodlak.

A  háború u tán pedig élik tovább 
pária életüket. Dolgoznak a rizsfölde­
ken hajnaltól napestig. Gyerekeket hoz­
nak a világra és n incs egy pillanatnyi 
pihenésük sem. Úgy. ahogy K onfucius  
mondta :

»A z asszonynak csak kötelességei van­
nak —  jogai nem*.
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— Hát 
remek ! 

olyan rég 
már egy jó-

Külföldi körútjáról hazatért 
a színész és az egyik körúti 
kávéházban jóbarátjával, az 
újságíróval találkozik.

— Szervusz, Tomykám! — 
kiált és tárt karokkal siet felé, 
aztán hatalmas ívben átöleli és 
cuppanós csókot nyom az ar­
cára.

— Szervusz, Gyuszikám ! 
lelkendezik az újságíró, 
megjöttél . . . Na, ez 
Ülj ide közénk . . . 
nem dumáltunk 
ízűt.

A színész letelepszik. Három 
pincér is rohan kiszolgálni. 
Tudják, hogy nagy súlyt helyez 
a megkülönböztetett bánás­
módra. Egy pohár feketét 
rendel.

— Hát hogy-mint vagytok?
— kérdezi az újságírótól. — 
Hallom, te is körülnéztél egy 
kicsit a nagyvilágban.

— Na igen, — veti oda hanyagul 
Tomy. — Londonban, Párizsban, Ró­
mában, Genfben jártam . . .

Gyuszi úgy tesz, mintha sajnál­
kozna :

— Ejnye, e jnye. . . Milyen kár, 
hogy seholsem kerültünk össze. Bár, 
tudod, nem olyan könnyű a dolog. 
Ha külföldön járok, nem rendelkezem 
magammal. Egész nap szól a telefon 
a hotelszobámban. X. grófné olvadé­
kony hangon invitál löncsre, Y. her­
cegnő szívdobogva kérdezi, hajlandó 
volnék-e megtisztelni és a nagy esté­
lyének fényét emelni . . . nem is szólva 
a miniszterek, nagykövetek és banká­
rok feleségeiről . . . Rettenetes, mond­
hatom, rettenetes . . .  Az ember ide­
geire megy.

Az újságíró közbesóhajt:
— De még mennyire ! Erről csak 

én tudnék beszélni. Képzeld, London­

(ERMA terve)
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Modern miliő

ban mindenáron a His Majesty Thea- 
terbe akart cipelni Bernát bácsi . . .

— Bernát bácsi? — kérdezi eltű­
nődve a színész.

— Na igen. A Bemard Shaw. De 
nekem csak Bernát. Azt mondta, nagy 
reklám vagyok neki. Persze én leráz­
tam a nyakamról a vén salabaktert.

— Akárcsak én a londoni lord- 
mayort, — siet megjegyezni Gyuszi. 
— Mert az még hagyján, ha az em­
bert az öltözőjében zaklatják, hogy 
»drága művész úr így . . . drága mű­
vész úr úgy . . .«, — de az már se- 
hogyse fért a gyomromba, hogy a 
lordmayor meg a felesége vacsora 
közben kér autogramot tőlem a hotel­
ben. . Nagyon felbőszített ez a tapin­
tatlanság, de hát kerülni akartam a 
botrányt és kurtán csak ennyit mond­
tam a főpolgármester úrnak és neje 
őexcellenciájának: »Álljanak szépen 
sorba a folyosón . . .  a többi száz 

meg száz közé... Majd vacsora 
után . . .« Párizsban még ennél 
is cifrább dolog történt. Az 
úgy v o lt . . .

Az újságíró megelőzi:
— Apropos: Párizs.

Nahát, az pokoli volt! ...
Edus kedveskedni akart 
és bemutatott az iráki 
királynak . . .

— Edus?... Miféle 
Edus ? — kérdezi a szí­
nész.

— Edouard Herriot 
. . . Herriot Ede, édes 
egy öregem . . .  a több­

szörösen volt és leendő francia 
minisztefelnök, édes egy cimbo­
rám. (Gyuszi dühösen a nyel­
vébe harap, hogy már má­
sodszor bedőlt.)

— De én azt mondtam Edus- 
nak . . . tudod, a versaillesi 
kastély nagy tükörtermében 
sétálgattam vele . . . szóval azt 
mondtam neki : »Ugyan, mon 
chér örezsem, mit strapáijam 
magam ezzel a pitiáner iráki 
pasassal! . . . Még hogy a végén 
potya intervjút pumpoljon ki 
belőlem !«

— Párizsban ugyanis az tör­
tént, — tér .vissza Gyuszi a 
saját témájára, mint akit semmi 
más nem érdekel, — hogy a 
leggazdagabb indiai maharadzsa 
első felesége, a főkedvenc és 
főkegyenc, szerelmes levelet 
csempészett be hozzám. Tudnod 
kell, cimbora, hogy szerelmes

levelet elvből nem bontok fel. Elvégre 
csak nem tölthetem el az egész 
napot levélolvasással . . . nem igaz? 
De ez a maharadzsáné megveszte­
gette a színházi súgót, aki a 
szerepkönyvembe dugta a levelet és 
ugyanakkor kivett belőle egy másik 
levelet, ami a szerepemhez tartozott 
és aminek a szövegét egy nagy szín­
padi jelenetben kell felolvasnom. Jön 
a nagy jelenet, magamhoz veszem 
gyanútlanul a levelet, a színpadon fel­
nyitom és — ahogy a szerepem kí­
vánja — hangosan olvasom. Már az 
első szavaknál láttam, hogy itt valami 
baj van, de a közönség — mint ren­
desen — nem vett észre semmit, sőt 
amikor mély érzéssel kezdtem sza­
valni a szöveget, tomboló tap'ban tört 
ki. A maharadzsáné, aki egy proszcé­
nium-páholyban ült, elájult a gyö­
nyörűségtől. Mikor felmosták, kijelen­
tette, hogy nem megy vissza Indiába, 
fütyül a maharadzsájára és minden 
aranymarhájára. Csak nekem, csak 
értem akar élni. A boldogtalan férj­
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nek szikratáviratot küldtek, hogy jöj­
jön azonnal. Bombayban repülőgépre 
ült és negyednap Párizsban termett. 
Feleletre akart vonni, de én egyszerűen 
nem fogadtam. Azután kényszerzub­
bonyt huzatott kedvenc feleségére és 
kedvenc szanatóriumába vitte.

— Hogy erről semmit sem írtak a 
párizsi lapok! — csodálkozik Tomy.

—  Én fújtam le, — válaszol fog­
hegyről Gyuszi. — Tudod, ilyen dol­
gokban kényes vagyok. Végre is úri­
nőről volt szó . . . meg aztán utálom 
az ízléstelen reklámot.

Az újságíró bólint:
— Erről mindig híres voltál, édes 

Gyuszikám. És csak helyeselni tu­
dom. Magam is ilyen vagyok. A múlt­
kor például, Rómában járva, nagy 
csomagot hoznak a hotelembe. Fel­
bontom. Hatalmas ezüst tálcán egy 
csomó finom makaróni. Megnézem, 
ki küldte. Csak ennyi áll a névjegyen : 
Ben.

— Ben? — szalad ki a kérdés a 
színész száján. — Ki ez a Ben?

— Na, hallod! . . . Ben, ez a 
Benito rövidítése, édes öregem. Benito 
Mussolini, édes egy cimborám.

(A színész most még dühösebben 
harap a nyelvébe, hogy harmadszor 
is bedőlt.)

Tomy mosolygó fölénnyel foly­
tatja :

—  . . .  Nekem csak Ben. Az 
egész világon mindössze hárman 
szólítják így. A másik kettő 
olasz: a király és Mussolini 
felesége. Gondold csak el, 
kérlek . .  . Egy ilyen hatalmas 
em bert. . .

Gyuszi fölemeli a  hangját és 
szemrebbenés nélkül m ondja:

— Rómában volt a legisleg­
nagyabb sikerem. Emiatt majd­
nem diplomáciai bonyodalom 
tám adt Itália és Magyarország 
között. Róma katonai fő- 
parancsnoka ugyanis panaszra 
m ent a hadügyminiszterhez, 
hogy miattam minden este kar­
hatalm at kell kivezényelni a 
Teatro Reale környékére. Tudni­
illik itt léptem fel és a rendőrség 
egyedül nem birt a  tömeggel, 
amely előadás után megrohanta 
az autómat, csapra verte a ben­
zint és úgy hurcolt végig diadal­
menetben a Monté Pincion. 
ő rü lt munkámba került, hogy a 
római lapok egy szót se írjanak 
a tüntetésről. Tudod, ilyen dol­
gokban . . .

— Tudom, tudom . . . nagyon 
kényes vagy. Útálod az ízléstelen 
reklámot.

— Tiszta szívből. És útálok 
minden túlzást, nagyítást, tódí- 
tást-lódítást.

— Akárcsak én, pajtás, —  bizony­
kodik az újságíró. — Az ember legyen 
mindig tárgyilagos.

— Te, Tomykám, — kiált fel a szí­
nész, hogy én micsoda undort érzek, 
amikor egy-egy kollégám, mint afféle 
messziről jött ember, hazug históriák­
kal áltatja a  publikum ot. . .

A lá b  á p o lá s a  t é le n
A tél nyirkos hidege feltétlenül 

megköveteli, hogy lábainkat kettőzött 
ápolásban és gondozásban részesítsük. 
Igazában csak akkor eszmélünk rá a 
láb egészségének fontosságára, ha már 
valami fájdalom, vagy betegség jelent­
kezik, ami megakadályoz bennünket 
a járásban és az állásban. Átnedvese­
dett, vagy jéghideg cipőben lépünk be 
a fütött szobába, a háziasszony pedig 
őrákhosszat álldogál a konyha hi­
deg kövezetén, hogy a háztartás 
minden dolgát ellássa és nagyon 
sokszor előfordul, hogy esténként 
aztán égnek és fájnak agyonkínzott 
lábai.

A láb ápolásának legfontosabb kel­
léke, hogy a cipő és a harisnya mindig 
száraz legyen. Éppen ezért szükséges, 
különösen nyirkos időben, a harisnya 
minél gyakoribb váltása. A cipőbe 
pedig talpbetétet helyezünk, amit át-
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VALLOMÁS ...
Ezerkilencszázharminchárom —  
a józanság világa d ú l . . .
De én azért forrón szeretlek, 
forrón, kimondhatatlanul!

Ezerkilencszázharminchárom —  
mindenütt érdek és a p é n z . . .  
Nékem a szem ed: m inden kincsem  
és minden szavad: tiszta méz !

Tőlem táncolhat vígan rumbát 
a m ai nő, a m ai lány . . .
Nékem mégse vagy te ma sem más : 
K is  biedermeyer-porcellán . . .

Ahol te vagy, a régi órák 
régi zenéket zengenek. . .
Szeretlek igaz szerelemmel 
s a szívem boldogan remeg . . .

A  gép, a technika modern, 
de ó, a szív, az szív m a ra d ! 
Szeretlek régi szerelemmel, 
a modern villanyfény alatt Z. . .

Somlyó Zoltán

'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIII.Ili.....

— És ha tudnád, Gyuszikám, — 
teszi hozzá meggyőző hangon az Újság­
író, — mit érzek én, amikor egyik­
másik kollégám idehaza elhenceg az 
előkelő külföldi összeköttetéseivel! . . .

Aztán szinte egyszerre m ondják:
—7 Hja, de mi ketten . . .  az más !

DZSIN

nedvesedés esetében szárazzal cseré­
lünk ki. Ezeket a talpbetéteket, egy­
szeri használat után nem kell elhají­
tani, hanem egy napig száradni hagy­
juk, aztán újra hásználhatjuk.

A nők pedig, akik még télen is 
vékony harisnyába bújtatott lábaikon 
félcipőt viselnek, legalább gyapjúzok­
nit vegyenek magukra.

A láb kellemetlen égése és kínzó 
fájdalma nagyon gyakran vérkerin­
gési zavarokban leli magyarázatát. 
Ez ellen nagyon jóhatásúak az estén­
kénti meleg lábfürdők. Ha azonban 
nem mutatkozik eredmény, akkor vál­
togatva hideg és meleg lábfürdőt kell 
venni. Erre a célra a legjobb, ha a 
lábat legalább tízszer dugjuk bele a 
meleg vízbe és ugyanannyiszor a hi­
degbe, néhány percig bennetartjuk, 
aztán jól megtörüljük és úgy dugjuk 
a másikféle vízbe.

Sok embernek nagyon gyenge 
a Iába és amiatt szenved, hogy 
a láb állandóan kibicsaklik. 
Daganat, véraláfutás és más 
súlyosabb bántalom lehet ennek 
a következménye. Az ilyen gyön­
gelábú emberek használjanak 
úgynevezett elasztikus lábkötőt, 
vagy pedig gumiharisnyát.

A tél beálltával a láb piros 
és égő foltjai emlékeztetnek a 
láb korábbi fagyásaira. Semmi 
szín alatt nem szabad tehát szűk 
cipőt hordani, mert annak 
szorítása megkétszerezi a fáj­
dalmakat. A fagyási foltokat 
esténként kenjük be ichtyolos 
kenőccsel és kössük is be. Reg­
gel aztán letörüljük a fel nem 
szívódott kenőcsöt. Ha ezt az 
eljárást néhány napon keresz­
tül megismételjük, a láb piros 
foltjai teljesen eltűnnek.

Nagyon természetes, hogy 
különösen télen a láb körmeit 
rövidre keli vágnunk. A legjobb 
ezt a forró fürdő után meg­
cselekedni, amikor úgy a kör­
mök, mint a bőrkeményedések 
kissé megpuhultak. A benőtt 
körmök különösen gondos, ala­
pos és szakszerű kezelést igé­
nyelnek. Ha körömvágás közben 
lábunkat megsértettük, a sebet 
azonnal be kell kötöznünk.
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Az élet körforgása
Minden pillanatban születnek éle­

tek, de minden pillanatban be is fe­
jeződnek. És mások ugyanezt fogják 
megállapítani rólunk, amikor örökre 
elszenderiilünk, mint ahogy ugyan­
ezt állapították meg, amikor meg­
születtünk.

*
Minden perc búcsúzás és megérke­

zés. Búcsúzás az előbbi perctől és 
megérkezés az újba, amitől szintén 
el fogunk búcsúzni.

*
Minden óra tapasztaltabbá tesz 

bennünket. Csak éppen azt nem tud­
juk soha elérni, hogy életünk leg­
közelebbi órája ne szolgáljon várat­
lan meglepetéssel.

*
Minden nap  a reggellel kezdődik 

és az éjszakával ér véget. Az éjszaka 
viszont reggellel végződik. Nagyon 
jót tudjuk ezt, mégis mindig elcso­
dálkozunk rajta.

*
Minden év elrabol valamit tőlünk. 

Gyermekkorunkat, ifjúságunkat, vá­
gyainkat, céljainkat. De azért öreg­
korunkban sem tudunk vágy és cél 
nélkül élni. Csak éppen a vágyak 
és célok változnak. Az egész világ 
meghódítása helyett beérjük egy 
csésze kávéval is.

*
Minden élet tanulság a többi élet 

számára. De azért még senki ember 
nem tanult semmit a többi ember 
életéből. Minden ember azt hiszi, 
hogy az ő élete a kiváltságos és be­
éri azzal, hogy az ö élete legyen ta­
nulság a többi ember számára.

*
Minden élet a halálban végződik, 

de a halálból soha nem lesz új földi 
élet. Ez az ember és a földi élet 
legősibb tragédiája.

A divat 
diktátorai

és rabszolganői
Minden nő tudja, hogy mi a divat. 

Az egyes divatok keletkezését és ki­
alakulását azonban ma már nem 
olyan könnyű kideríteni, mint azelőtt. 
De ha elfogadjuk azt, hogy az ese­
mények nagyon gyakran megismétlik 
önmagukat, akkor a műit tényei alap­
ján biztost következtetést vonhatunk 
le a jelenre.

Nők, akik kénytelenek vagytok a 
mindenkori divathoz úgyszólván rab­
szolgamód alkalmazkodni, gondolja 
tok arra, hogy bizonyára ma is — 
mint az elmúlott évszázadokban — 
valami szépséghiba, természetesen va­
lami társadalmi, közéleti, vagy szín­
padi előkelőség szépséghibája — kény­
szeríti ki és teremti meg azt a divatot, 
amihez aztán ti is, akik pedig egyálta­
lán nem szenvedtek ugyanabban a 
szépséghibában, kénytelenek vagytok 
alkalmazkodni.

Néhány példa a múltból:
1. egy spanyol infánsnő feltűnően 

csúnya nyakát el akarja takarni és 
megszületik a Stuart-gallér, amely jó 
pár évszázadon keresztül volt divatos ;

2. egy francia hercegnő csúnya arc­
bőre megteremti a — szépségtapasz 
divatját ;

3. egy királynő inge, amelyet egy 
egész hadjárat alatt nem vetett le, 
divatba hozza az úgynevezett — 
»Izabella-színt,« amely még ma is 
szerepel a barna színek skálájában, 
»drap«, vagy »beige» név a la tt;

4. Eugenie, francia császárné, visz- 
szaállítja a már teljesen elfelejtett 
— krinolin divatját, hogy kissé túl- 
kövér alakját elrejtse, de egyúttal di­
vatosan ki is hangsúlyozhassa ;

5. Worth, az egykori híres szabó, 
meglátja az egyik esős napon, hogy 
az egyik nő, az eső és sár ellen való 
védekezésből, a szoknyáját hátul kissé 
felhúzta és megszületik a híres »cul 
de Paris«, amit az egyik Metternich 
hercegnő viselt elsőnek.

És így tovább 1 . ..
Mindenesetre ebből a néhány pél­

dából is világos, hogy a divat soha 
nem a nők nagytöbbségének kedvéért 
születik meg és alakul át. Hanem 
egyes kiválóságok szépséghibáinak el­
tüntetésére, vagy saját szeszélyükből 
teremtik meg — a divat diktátorai.

Tessék elhinni, hogy ez ma sincsen 
másképen. Példákkal csak azért nem 
szolgálunk, mert a tétel illusztrálására 
ízléstelenség volna — élő hírességek 
neveit és szépséghibáit felsorakoztatni.

..................................... -  15 -

H U M O R
vsa

A z  iskolában megkérdi a tanító :
—  M óricka, m i a te papád?
—  Beteg.
—  N em  azt kérdem, hanem hogy mit 

csinál?
—  Köhög.
—  E jnye, M óricka, értsd meg, mit 

csinál a te apád, ha nem beteg?
—  N em  köhög.
—  Ejnye, ejnye, de hát m it csinál, 

ha nem beteg és nem köhög?
—  Akkor egészséges.

*
—  Tudod k i  az optimista?
—  Na?
—  A k i  98 éves korában ú j öltönyt 

csináltat m agának két nadrággal.
*

E gy ügyvédnek volt egy fia , akiből 
szintén ügyvéd lett és átvette apja iro­
dáját. E g y  napon azt mondja büszkén 
az apjának :

—  Papa kérem, a Rosenslock kontra  
Sonnenfeld pert, am i már évek óta 
húzód,ott, végre megnyertem.

A z  öreg ügyvéd dühösen az asztalra 
csapott:

—  Te szerencsétlen, —  korholta a 
fiá t, —  hát tudod te, m it jelentett ne­
k ü n k  ez a per? Ebből a perből nyitot­
tam meg annakidején az irodámat, 
ebből a perből nősültem meg, neveltelek 
és taníttattalak, férjhez adtam a húgodat, 
ebből a perből éltünk negyven évig és  
most te mégy és megnyered nekem? . . .

*
K ohn újra megnősült, hozzáillő, tisz­

tes, koros nőt vett el feleségül.
Hazavitte az asszonyt a lakásba és 

így mutatta be a gyerekeknek :
—  N a , gyerekek, itt van az ú j mama.
A gyerekek nem szóltak semmit, csak 

a M óricka izgett-mozgott, aztán félre­
hívta a papáját és súgva kérdezte •

—  Tata, az istenért, hol ú j ez?
*

— Előre megfontolt szándékkal verte 
meg a feleségéi?

—  Isten  ments, bíró úr, csak 
egy kicsit melléje akartam ütn i és vé­
letlenül eltaláltam.
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A lA U A I Á O lÓ t
Hallót Csókolom 

a kezét, Nagyságos 
Asszonyom ! . . . 
Ezt a kedves tör­
ténetet már csak 
elmondom azon­
nal, mert úgysem 
bírnám magam­
ban tartani . . .  
Úgy történt, mél- 
tóztatik tudni, 
hogy Karola néni 
találkozik kis hú­

gával, Mariettával, aki rendkívül elegán­
san fel van öltözve.

—  Ugyebár, kedvesem, —  kérdi Karola 
néni, —  ötórai teára mégy . . .

—  Nem, —  válaszolta Marietta 
—  Vagy talán egy divatr evűre?
—  Nem, —  mondotta Marietta.
—  Talán születésnapra vagy hivata­

los ?
—  Dehogy, —  hangzott az újabb vá­

lasz.
—  Vagy talán látogatóba mégy vala­

hová?
—  Nem !
—  Te jóságos Isten! —  kiáltott fel 

mérgesen Karola néni. —  Úgy látom, 
te még azt hiszed, kiváncsi vagyok arra, 
hogy hová is mégy tulajdonképpen!. . .

Tárasági híreim ezek: a Pápa Bar- 
cza György vatikáni magyar követet a 
Nagy Szent Gergely-rend nagy keresztjé­
vel tüntette ki, gróf Széchenyi György 
torontálmegyei nagybirtokosnak a rend 
parancsnoki keresztjét, jeleségének pedig 
a Pro Ecclesia et Pontijice érdemkeresztet 
adományozta. —  Gróf Batthány Pálék 
Kigyácsról zalacsányi kastélyukba érkez­
tek. —  Gróf Széchenyi László, washing­
toni követünk Londonba utazott. —  Grój 
Nemes Lászlóék komjáti fácánvadásza­
tain a társadalmi és közélet előkelőségei 
jelentek meg.

B áli naptár: az Atléta-bál február 
i i -én lesz a Vigadóban, a Patvarista-bál 
február 4-én a Budapesti Ügyvédi K a­
mara nagytermében, a Tavasz a Télben 
táncestély pedig február 18-án a Hun- 
gária-szálló összes termeiben.

A Fészek-klubban két iró beszélget.
—  Kérlek szépen, —  mondja az egyik,

—  háromszor olvastam a regényedet.
—  Végtelenül hízelgő rámnézve, —  

mondja a másik.
—  Jó, jó . .  . Háromszor olvastam, 

de még mindig nem értem.
A hímen frontról ez a jelentésem szól: 

Titus Ilona kedves előfizetőnk és Wéber 
Ferenc a józsefvárosi ref. templomban 
örök hűséget esküdött. —  Hazai Erzsé­
bet, budapesti kedves előfizetőnket elje­
gyezte Szondy Kálmán Miskolcról —
—  Dr. Szabados Manó ügyvéd és neje,

Ungár Valéria leányát, Katókát Buda­
pestről eljegyezte dr. Wolf Lajos ügyvéd 
Pécsről. —  Nyáry Lajos m. kir. posta­
takarékpénztári főtanácsos és neje leá­
nyát, Lenkét eljegyezte Czibulka Ró­
bert M Á V . tiszt. —  D udís Mancika, 
árpádközponti kedves előfizetőnk és 
Jusztin Márton a kiskúndorozsmai 
r. k. templomban házasságot kötött. 
—  K im er Júlia, ókigyósi tanítónő, ked­
ves előfizetőnk jegyet váltott Ivanich F ri­
gyessel, gróf Wenckheim József ókigyósi 
uradalmának pénztárnokával. —  A  jegyes­
és házaspároknak Őszinte, szívből jövő 
szerencsekivánatainkat küldjük.

Kitűnően sikerült vacsorákat és teákat 
rendeztek Roskoványi Dezső és ,felesége, 
Báthory József és felesége báró Feichtin- 
ger A ngi leánya Astuto di Zucchesi 
Fiaminia hercegnő és barátnői tiszteletére, 
Fodor István és felesége, Gerlóczy Endre

és felesége, amelyeken a társadalmi és 
közélet előkelőségei jelentek meg.

Felhívom Nagyságos Asszonyom f i ­
gyelmét a szabolcsvármegyei Benczur-Kör 
irodalmi szakosztálya tagjainak mun­
káiból összeállított »írások* című verses­
és novellás-kötetre, amelyet összekupor- 
gatott garasaikból adtak k i a szabolcsi 
fiúk, hogy ^világválsággal tetovált életük 
költészettel koszorúzza a mát*. Ezek a 
lelkes emberek, költők és írók, igazán 
megérdemlik, hogy minél többen vegyék 
meg ezt a Szabolcsvármegyei Benczur- 
Kör kiadásában megjelent munkát.

Befejezésül ezt tessék meghallgatni, 
Nagyságos Asszonyom. Két újdonsült 
főtanácsosné ellátogat a Művészház k i­
állítására, hogy a festményekben gyönyör­
ködjék. Egyszer csak meglátják közös ba­
rátnőjük portréját a falon.

—  Na, hogy tetszik ez a portré? — 
kérdezi az egyik asszony a másiktól.

—  Szép, szép, —  feleli a másik, —  de 
az a gyöngy ott a nyakán hamis!

Kezeit csókolom

t  t  t

A z  Őszinte részvét hangján közlöm, 
hogy

özv. Szemők Pálné

domanoveczi és lestinei Zmesskall Z su ­
zsanna földbirtokosnő, lapunk régi, hű­
séges előfizetője, életének 78. évében, hosz- 
szú szenvedés után visszaadta nemes lel­
két Teremtőjének.

A család mélységes gyászával őszintén 
együttérez a Magyar Uriasszonyok Lapja  
szerkesztősége.

S z ín h á z i * *  
* *  b e m u ta tó

KAMARASZÍNHÁZ :
»ANNUSKA«

Gárdonyi Gáza nemes emlékének hó­
dolt a Kamaraszínház, amikor a néhai 
való halhatatlan magyar író elraga­
dóan bájos vígjátékát az »Annuskát« 
felelevenítette. Talán a közönség is 
megérezte, hogy adósa Gárdonyi fen- 
költ lírájának és zsúfolásig megtöltötte 
a színház nézőterét. A Kamaraszínház 
művészgárdája ezalkalommal egy népies 
vígjátékban csilllogtatta művészetét. 
Ez a színház lépésről-lépésre új irányt, 
új stílust diktál a színjátszásban. A szí­
nészek nem handabandáznak, nem af- 
fektálnak, nem ágálnak, nem járnak 
kothumuson, hanem igyekeznek minden 
alkalommal a közönséget a színjátszás 
és a való emberábrázolás tökéletes for­
máival és eszközeivel szórakoztatni. 
Annuska szereplői közül Köpeczi Boócz 
kolduló barátja a legtökéletesebb ka­
binetalakítás volt. Ez a színész minden 
szerepében más hangot, új színjátszási 
technikát használ, teljesen eltérően a 
sok gramofonplatni-színésztől. A föld- 
birtokos szerepében a fiatal Bognár 
Elek, a Belvárosi Színház tehetséges 
tagja, mint vendégszereplő jeleskedett. 
Ez az értékes fiatal színész teljesen le­
egyszerűsített, művészien értékes já­
tékával, behízelgő és affektáltságtól 
ment, zengő hangjával, úri játékával, 
szerepének tökéletesen művészi kidol­
gozásával ezalkalommal is meghódította 
a közönséget. Zala Karola, Ditrói Ica, 
Olty Magda, Kéry Panni, Mátray Jó­
zsef, Zemplényi
Zoltán, Xabos 
László és Benkő 
Bálint hatásos já­
téka tették még 
tökéletessé az elő­
adást. A rende­
zés Vajda László 
kifogástalan mun­
kája.

»5zabolcs«
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T ö rté n e lm i m azsolaszem ek
1.

A divat áldozatai
Az első köcsögkalap — magyarul : 

cilinder— 1796-ban jelent meg Lon­
don városában. Erről a nevezetes 
eseményről a »Times« akkori száma 
a következőképen számolt be :

»John Heteringtont tegnap bot­
rányos magaviseleté és utcai bot­
rány okozása miatt a Lord-mayor 
színe elé vezették. Megállapítást 
nyert, hogy Heterington a nyílt 
utcán, fényes nappal olyan szörnyű 
kalapban merészelt megjelenni, ame­
lyet ö selyemkalapnak nevezett, de 
amely a valóságban nem volt egyéb, 
mint csillogó fényességű magas ké­
mény, amely általános ijedelmet, 
borzalmat és elszörnyülködést oko­
zott. Egyes rendőrök hivatalos jelen­
tése szerint a nők nagyrésze a kalap­
szörny megpillantásakor eszmélet­
lenül esett össze, a gyermekek jaj- 
veszékelni kezdtek és az összegyüle­
kezett tömeg néhány tagja, valósá­
gos önkívületben a földhöz vágta 
magát és kartörést szenvedett. . .«

2.
Kétféle művészi hatás

XIV. Lajos, francia király udvari 
zenekara az egyik estén Lully, az 
akkor nagyon népszerű zeneszerző 
híres »Miserere«-jét játszotta el.

A gyászmuzsika hatása alatt a 
király letérdepclt és ennek követ­
keztében az egész királyi udvar 
térdrehullani kényszerült.

A zene elhangzása után a király 
kérdést intézett Grammont hercegé­
hez :

•— Hogyan tetszett hercegséged­
nek ez a »Misererc«?

— Felség, ezt a muzsikát a fülem 
csodálatos lágyságának érezte, — 
felelte a herceg, ■— a térdem azonban 
elviselhetetlenül keménynek . . .

[H  á z i  k o z m e t ik a

A láb szépséghibáiról
Irta : Dr. Földes Miklósié kozmetikus
A formás láb hossza általában három­

szorosa a lábboltozat szélességének. Még 
nagyobb megterhelésnél sem szabad a 
lábboltozatnaK a földet érnie, hanem 
a belső felületen az Ívelés alá a láb közép­
vonaláig két ujjnak kell beférnie. A szép 
lábon az öregujj kinyújtott helvzetben. 
a többi ujj kissé meggörbítve látható. 
A második ujj hossza megfelel az öreg- 
ujjnak, a többi ujjak egyenletesen rövi-

9

dűlnek a kisujj felé. A láb nagysága ará­
nyos legyen a termettel, normálisan a 
láb hossza igyhetede a test magasságá­
nak.

Egyik igen gyakori kozmetikai elválto­
zása a lábnak a lúdtalp. Ez a szépség­
hiba lehet veleszületett, de főleg a sok 
állás és foglalkozásbeli megerőltetése a 
lábnak hajlamosítanak kifejlődésére. A 
lúdtalp nemcsak szépséghibát jelent, 
hanem a talpon és bokában fájdalmak 
is jelentkeznek. E kisugárzó fájdalmak 
folytán az egyén gyorsan fárad és a 
járása meg van nehezítve. Nagyfokú 
lúdtalpnál a lábboltozat ívelése teljesen 
eltűnik. Azonkívül éppen a lúdtalp foly­
tán gyakran fájdalmas bőrkeményedések 
keletkeznek a láb különböző részén.

A lúdtalp kellemetlenségének meg­
szüntetésére a lúdtalp-betétek szolgál

nak. .Azonban fontos, hogy a lúdtalp­
betét gipszlenyomat után egyénileg ké­
szüljön. Mert a kereskedelemben készen 
kapható betétek gyakran még rosszabbít- 
ják az állapotot. Súlyosabb esetben nagy­
jelentőségű, hogy a cipő is hozzáértő 
szakember által gondosan mérték után 
készüljön. A lábizomzatnak megfelelő 
rendszeres tornagyakorlatai is meg­
akadályozzák a lúdtalp keletkezését 
és megszüntetik annak kellemetlen­
ségeit.

Főleg szűk cipők viselése által a láb 
erősebb nyomásnak kitett területein 
keletkeznek a tyúkszemek, bőrmegvasta­
godások és fájdalmas bütykök. 
A börmegvastagodást és tyúkszemet 
megfelelő lábfürdő után késsel vagy olló­
val szokás eltávolítani. Lassúbb lehám- 
lasztásukra szolgál a szalyciles kenőcs 
vagy a szaliciles tapasz. Kiújulásukat 
csakis kényelmes, a láb alakját követó 
cipő viselésével lehet megakadályozni. 
.A fájdalmas bütyköket a sebészorvos 
műtéti úton teljes levéséssel távo­
lítja el.

Gyakran képezi ortopédiai beavatko­
zások tárgyát a láb elgörbülése. mint 
például a karikaláb. Ha gyermekkorban 
angolkór okozza, az angolkór gyógyu­
lásával megszűnik a láb görbesége. 
Felnőtt korban komplikáltabb csont­
műtétekre kerül a sor ilyen ese­
tekben.

A láb tágult visszereinek meg­
szüntetésére injekciós eljárások szol­
gálnak.

A nyári strandélet divatjával mind­
inkább előtérbe kerül a szőrös lábak 
problmája. E gyakran sok szomorúságot 
okozó szépséghibát a diatermiás szőr- 
telenítő eljárással aránylagosan rövid 
idő alatt, nagyobb fájdalom nélkül töké­
letesen ki lehet küszöbölni.

A tél pompája
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6.
Vannak bűbájos teremtések, akik ha valahová beteszik a 

lábukat, egyszerre napsugaras lesz tőlük az egész ház. Ilyen­
nek bizonyult Mercier Teréz is, vagy ahogyan bemutatkozott: 
Gruber Margit is.

Az 54 kilós szőke, élénk, mindig kacagó leány olyan volt, 
mint a kéneső. Müller papának azt mondta, hogy Svájcban 
a tábornokok között sem lát az ember mélt óságtelj esebb urat 
és hogy a postamester azelőtt bizonyára őrnagy vagy alezre­
des lehetett. Müller mama szívét azzal hódította meg, hogy 
mikor bekukkantott az éléskamrába, megesküdött, hogy 
az abban található befőttekhez képest a berlini főzőiskola 
minta éléskamrájában láthatók silány és szomorú aszalt

vackorok. Végül Irént teljesen megszédítette és elbájolta, 
mikor kofferjéből egymásután szedegette elő bájosabbnál- 
bájosabb kis blúzokat, sálokat, pullovereket, melyek között 
mindig akadt egy felesleges, amely éppen Irénnek illett és 
amelyet Margit — nevezzük mi is így — boldogan ajánlott 
fel neki.

Még a cselédek is imádták. Hogyne, mikor a szakácsnét új 
torták készítésére tanította, a szobalánynak pedig odaaján­
dékozta a »Kártyavetés és hódítás művészete« című könyvet.

Remek csevegő volt. órákig tudott mesélni a svájci idegen- 
forgalomról, a mulatságos turistákról, az előkelő szállodák­
ban lejátszódó érdekes szerelmi regényekről és botrányok­
ról, az agyonékszerezett öreg amerikai nőkről, akik halálra 
táncoltatják a szegény parkettáncosokat. A legkellemesebb 
turisták — mesélte — a németek. Szerények, műveltek, akik 
valóban üdülni és tanulni akarnak és nem azért jönnek, hogy 
a pénzükkel hivalkodjanak. A legkellemetlenebbek a franciák. 
Hangosak, szeszélyesek, pöffeszkedők. Margit elárulta, hogy 
anyai ágon német, édesatyja svájci orvos volt. Gyűlöli a fran­
ciákat, akik állandó hadikészülődéseikkel megzavarják Európa 
nyugalmát.

Müller papa helyeslőn bólintott. Nagyon kedvére valónak 
találta a fiatal leányt és titkon elégedetten mosolygott, hogy 
Konrád milyen feltűnő érdeklődéssel forgolódik körülötte.

Valóban, Konrádot mintha kicserélték volna, mióta Margit 
a házba került. Egész nap vele foglalkozott, apróra meg­
mutogatta a város minden látnivalóját. Margitot azonban ez 
nem túlságosan érdekelte. Kijelentette, hogy szenvedélyes 
turista és idejét legszívesebben a szabadban tölti.

Elő is kereste csinos turista ruháját, amely Müller papa 
némi megbotránkozására rövid tiroli térdnadrágból és zeké­
ből, hátizsákból, szeges cipőből és turista botból állott. Kon­
rád nevetve jegyezte meg, hogy a környéken egyáltalában 
nincsenek magas hegyek, felesleges a szeges cipő, de Margit 
önérzetesen jelentette ki, hogy komoly turista még az aszfal­
ton sem jár másban. Amikor először jelent meg turista öltönyé­
ben, olyan csinos volt, hogy nyugodtan felléphetett volna 
valamelyik revüszínházban. De ha ruhája operettszerűen 
pikáns is volt, annál komolyabban viselkedett.

— Mielőtt elindulunk, — mondotta, — szükségünk van a 
környék térképére !

— De szivecském, — rőkönyödött meg Konrád, — hiszen 
úgy ismerek minden fát és bokrot, akár a tenyeremet!

— Az mindegy! — makacskodott Margit. — Minden 
turistának pontosan tudnia kell, hogy hol jár, merre vannak 
kutak, jelzések, utak, ösvények, vasutak, majorságok, faluk. 
Nincsen szebb emlék, mint mikor az ember később előszedi 
ezeket a térképeket, melyekbe bejegyezte, hogy merre járt, 
mit lá to tt!

—Félek, hogy csalódni fogsz! — jegyezte meg Konrád.— 
A környék nem éppen kellemes. Mindenféle katonai épít­
kezések folynak, legalább húszkilométeres körzetben felás­
ták az erdő szélét, oszlopokat állítanak fel, kábeleket fektetnek 
le . . . Tudod, itt van az ország legnagyobb lőszergyára, erre 
vigyáznak olyan nagyon 1

— Majd csak találunk csendes, kellemes helyet valahol 
a hegytetőn.

— Hát persze — nevetett Irén, — svájci leány vagy. Meg­
szoktad a hegyeket. Nem bírod ki a völgyben !

Végül is minden úgy történt, ahogyan Margit akarta. Csak 
éppen Irén mentette ki magát. Nem tud velük tartani.

— De hiszen ma szabad napod v an ! — mondotta Konrád.
— Csacsi vagy ! — mosolygott Margit. —• Az embert nem­

csak a hivatala foglalhatja le. És én meg tudom érteni, hogy 
Irén nagyon kellemesen érzi magát itthon i s !

Irén elpirult. Ez a kis csipkelődés nagyon is az elevenére 
talált. Mister Thomson ugyanis már két napja üzembe helyezte 
az átépített félszerbe helyezett laboratóriumot és azóta Irén 
feltűnő érdeklődést árul el a kémiai tudományok iránt, órákig 
nézte, hogyan áztatják a maroknyi mintaföldet mindenféle 
savakba és hogy azoknak hatása alatt hogyan válik cinóber­
vörössé, sárgává, ezüstszínűvé, amiből nyomban meg lehet 
tudni, hogy miféle anyagok vannak benne? Azután górcsöve- 
zés és bonyolult mérési eljárások következnek, melyek során 
megállapítják, hogy az egyes alkatrészek milyen arányban 
vannak jelen? Apró kis kemencékben különböző hőfokra 
hevítik a megvizsgálandó földet, kiszikkasztják és összezúzzák. 
Máskor pedig vízzel itatják tele. Pontos jegyzeteket készítenek 
arról, hogyan reagál hőre és hogyan a hidegre és nedvességre. 
Mindebből fontos következtetést vannak a talaj kémiai össze­
tételére.

Thomson úgy látszik, hogy az eredménnyel nagyon meg volt 
elégedve. Azt mondta, hogy Jüttenburg környéke valóságos 
földtani csoda, mert a legkülönbözőbb talajok sorakoznak



egymás mellett. Legalább négyféle értékes anyagot bányász­
hatunk eredményesen ! — mondotta elismerően.

A sikerrel kecsegtető kutatások Thomson kedélyén is meg­
látszottak. Esténként valóságos banketteket rendezett az Arany­
sasban. Müller papa és Müller mama ezekről a naponta ismét­
lődő mulatozásokról nem tudtak. Az összeesküvők megvárták, 
amíg az öregek lefekszenek és akkor azután Konrád, Margit, 
és Irén szép csendesen elhagyták a házat és az Aranysasba 
siettek, ahol Thomson már várta őket.

Mikor Thomson először találkozott Margittal, a szép lány 
egészen sajátságos hatással volt rá. Olyan erősen ideges 
lett, hogy Irénnek feltűnt és heves féltékenység fogta el. Jónak 
látta minden bonyodalomnak idejében elejét venni és bizal­
masan közölte Thomsonnal:

— Konrád szerelmes a barátnőmbe és félig-meddig már 
jegyesek ! Kölcsönös, nagy szerelem . . . menthetetlenek !

Csakugyan, Margit kifogástalanul viselkedett. Thomsonhoz 
nagyon kedves volt, szokása szerint édesen csicsergett, de 
minden pillantásából látszott, hogy csak Konrádot imádja és 
Thomsonban észre sem veszi a férfit. Irén figyelmét nem kerülte 
el, hogy milyen másképen viselkedik, mennyivel lágyabbak, 
és odaadóbbak a mozdulatai, ha Konráddal táncol, mint mikor 
Thomson viszi a parkettre. Ilyenkor hideg, szabályos, korrekt 
maradt, a lábai precízen rajzolták a táncfigurákat, de a lelké­
nek, érzéseinek semmi köze nem volt a muzsika lágy és érzéki 
hangulatához, nem kapcsolódott érzésben össze partnerével. 
Irént ez nagy megnyugvással töltötte el és lelke mélyén hálás 
volt Margitnak.

De Thomsonra nem lehetett ráismerni. Hallgatag és szóra­
kozott volt. Miközben pezsgőjét itta vagy kis pipáját szívta, 
titokban folyton Margitot figyelte.

Irén majdnem sírvafakadt. Végül nem állhatta tovább és 
megkérdezte :

— Valami kellemetlenség érte, mister Thomson? Sohasem 
szokott ilyen rosszkedvű lenni t

Thomson megrezzent, mint akit tettenértek. Mosolyt eről­
tetett arcára.

— Valóban szórakozott vagyok egy kicsit. Az embert néha 
váratlan hangulatok és emlékek rohanják meg. Egyszer 
Indiában, egy féltékeny maharadzsa majdnem megölt, mert 
kedvenc táncosnőjét, aki tánc közben megcsúszott és a karomba 
esett, megcsókoltam. Az arca eltorzult a dühtől, kezével tőré­
hez kapott. Szerencsére ott volt az angol nagykövet, akinek 
tekintélye mégis csak megfontolásra késztette. De másnap 
reggel hallottam, hogy a táncosnő az éjszaka meghalt. Az orvo­
sok azt mondják, hogy szívszélhűdést kapott. Én azonban 
meg vagyok győződve, hogy megmérgezték. És ez a hölgy, az 
ön barátnője, feltűnően hasonlít arra a bajadérra . . . Bocsás­
son meg, miss Irén, már túl vagyok rajta és boldogan szállók 
vissza a kellemetlen múltból a sokkal kellemesebb jelenbe!

De később, mikor ismét Margittal táncolt, egyszerre csak 
élesen szemébe nézett és szinte ideges hangon kérdezte :

— Miss Gruber, nem találkoztam én már önnel Londonban?
Margit arca változatlanul nyugodt maradt.
— Téved, mister Thomson. Sohasem voltam Londonban !
— Csodálatos, — mormogta Thomson. — Meg mertem volna 

esküdni, hogy már láttam valahol!
— Vannak véletlen hasonlóságok! — vélte Margit. — 

De remélem kellemes emlékek fűzik ahhoz a hölgyhöz, akivel 
összetéveszt?

Thomson nem válaszolt, a zene hirtelen megszakadt, a 
helyükre mentek.

— Mulatságos, — mondotta Konrád, — hogy a vendégek 
kizárólag bennünket bámulnak ! Ha egy kicsit krakéler lennék 
sorra oda kellene mennem minden férfihoz és pofon kellene 
vágnom. Nézzétek, milyen szemtelenül összesúgnak. Rólunk 
beszélnek . . .

Thomson vállat vont.
— Kisváros! Találgatják, kik lehetnek az idegenek, akik
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közéjük tévedtek. Margit kisasszony túlságosan szép és elegáns. 
Nagyon veszélyezteti az itteni hölgyek sikerét. És engem is 
megcsodálnak, mint valami ejntikumot. Indiából jöttem, 
tröszt vezér . . .

— Ah nem erről van szó! — nevetett Irén. — A hölgyeket 
és az urakat kizárólag az érdekli, hogy miféle viszony van 
közöttünk ! Ebben a teremben legalább húsz mama ül. Ezek 
engem most legszívesebben egy kanál vízben fojtanának meg. 
Egy haszon mindenesetre van az ön látogatásából, mister 
Thomson. Engem ebben a városban senki sem kér meg többé 
feleségül. Nem is hiszi, mennyire hálás vagyok ezért!

Nevettek és az előbbi kínos hangulat, amely rájuk fátyo- 
lozódott, egyszerre tovább szállt. Thomson ismét elhalmozta 
figyelmességeivel Irént, Margittal pedig a nagyvilági férfi 
udvarias, de egyébként közönyös, általánosságokban mozgó 
hangján társalgott.

Mikor Konrád Margittal a kirándulásra felkészülő Ive 
végigment az udvaron, Thomson utánuk kiáltott:

Gobelinkép (Wiig Testvérek terve)

— Halló, old boy ! Ne rohanj ! Le akarlak fényképezni!
— Tiltakozom ! — nevetett Konrád. — Hát hallottál már 

ilyent ? — fordult Margithoz. — Thomson barátom rögeszméje, 
hogy jó fényképeket készítsen rólam. Eddig már legalább 
harmincszor fotografált le szemközt, oldalról, közelről, távol­
ról, mosolyogva, mérgesen, ülve, állva, csukott szájjal és nyi­
tottal, de egyik sem sikerült. Azt mondja, hogy engem nem 
lehet fényképezni. Viszont megfogadta, hogy addig nem nyug­
szik, ameddig az egyik fénykép ním sikerül. És most akárhol 
megpillant felkapja a masináját és lefotografál!

— Ha szabad kérnem, miss Gruber, álljon a hadnagy úr 
me’lé és mosolyogjon!

Margit azonban heves mozdulattal kilépett a lencse kör­
zetéből.

— Ne haragudjon, mister Thomson, de én nem hagyom 
magamat lefényképezni!

— De hát miért nem?
— H’úságból és babonából! Hiúságból, mert bosszant, ha 

a fénykép elárulja, hogy mennyi szépségemtől a valóság és 
mennyi az illúzió.. Babonából, mert idegesít a gondolat, hogy 
valaki tetszése szerint bármikor, az én távollétemben az 
arcomat és az alakomat vizsgálhatja, nézhet, forgathat, gon­
dolatokat fűzhet a hasonmásomhoz . . .
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— Huh, micsoda költői fantázia! — nevetett Thomson.
Elbúcsúztak és Thomson a laboratórium egy elsötétített

kamrájában nyomban előhívta a képet, melyet Konrádról ké­
szített. Ha Konrád ezt a sietséget és óvatosságot látta volna, 
talán benne is olyan nyugtalánságok támadtak volna, mint 
amilyennel Margit hárította el a fényképezést.

A laboratórium ablaka előtt egy árnyék suhant el.
Thomson tudta, hogy Irén.
Kinyitotta a laboratórium ajtaját és kedvesen üdvözölte.
— Érdekes hírem van a számára ! Holnap felkeresem a 

hivatalában !
— Bajos lesz., mister Thomson ! Oda idegent nem bocsá­

tanak !
— Konrád barátom megígérte, hogy személyesen beprote- 

zsál. Már mondtam, hogy robbantóanyagra van szükségem. 
Személyesen szeretném a minőséget megdiskurálni Löwe 
kapitánnyal. Bizonyos speciális erősségű patronokat szeretnék 
kérni, amilyenekkel Indiában dolgoztam. Meg kell beszélnünk 
a szükséges óvintézkedéseket is. Katonai kordonnal akarom 
körülvétetni a veszélyeztetett területet.

— Azt hiszem, néhány hétig erről szó sem lehet. Fogalma 
sincsen, mennyire el vagyunk mostanában foglalva. Reggel- 
től-estig folynak a kísérletek az új találmányokkal. . .

— Mondja Irén, — szakította hirtelen félbe Thomson, — 
mit csinál az ön fivére naponta a gyárban?

— Nekem segít. Egyedül vagyok az irattárban, a kolléga­
nőm beteg és Konrád egy-két óráját arra áldozza, hogy ren­
dezze a kartotékokat. Egyébként azt mondja, hogy érdekli is 
a dolog !

— Képzelem, hogy milyen szigorúan őrzik az irattárt! 
-  Igen, éjjel-nappal őrszem áll a folyosón.

— Az iratok persze acélszekrényekben állnak?
— Egy keskeny acél ajtójú szekrényben őrizzük őket.
— És magánál vannak a kulcsok?
— Oh dehogy ! Ott lógnak az őrmester fülkéjében. Ha be­

megyek, tőle kérem e l !
— És ha maga haza jön, akkor is dolgoznak az irattár­

ban?
— Nem. Még csak az kellene, hogy mindent összekeverje­

nek. Ha kell valami, értem telefonálnak.
— Remélem, erre mostanában nem kerül sor. Nem szeret­

ném, ha este megzavarnák a mulatságainkat
— Mondja, — kérdezte Irén, — hogyan tetszik magának 

Margit barátnőm?

Thomson meglepetten nézett Irénre.
— Miért kérdezi ezt?
— Mert úgy vettem észre, hogy bizonyos idegenkedéssel 

kezeli !
Thomson pillanatig habozott.
— Szabad őszintén válaszolnom? — kérdezte.
— Természetesen. Sőt kérem erre.
— Nos, nékem sehogy sem tetszik. Van benne valami, ami 

a kalandorokra emlékeztet. Túlságosan fölényes és lámpaláz­
mentes. így csak az olyan nő viselkedik, aki már nagyon sokat 
tapasztalt és mindenféle emberrel volt dolga. Nyoma sincsen 
nála a leányos elfogódottságnak, a vidámsága úgy hat, mintha 
szemfényvesztés lenne, amely mögé titkait rejtegeti. Ismeri 
maga jól Margitot?

Irén érezte, hogy elpirul a férfi kutató pillantása alatt.
— Ismerem, hogyne . . .  — dadogta, -— de persze évek óta 

nem láttam és lehet, hogy azóta megváltozott. De azt hiszem, 
nincsen igaza, Thomson, félreismeri a barátnőmet. . .

— Ritkán szoktam tévedni emberekben ! Jó lenne, ha fivé­
rét nem engedné vakon belő válni ebbe a kalandba !

A kemence felől furcsa, pattogó hangok hallatszottak.
— Bocsánat, miss Irén, vissza kell sietnem a lombikjaim­

hoz ! A viszontlátásra este tíz órakor !
Bezárta maga mögött a laboratórium ajtaját. Egy kicsit 

hallgat ódzott, azután mégegyszer gondosan elreteszelte az 
ajtót. Az ablakokat gondosan elfüggönyözte és azután a 
laboratórium bal sarkába épített kis fülkébe sietett, amely 
olyan volt, mint egy cementből épített kis erőd. Thomson azt 
mondta, hogy itt őrzi a vegyvizsgálat eredményeire vonatkozó 
feljegyzéseket. Ha ennek ajtaját Thomson becsukta, úgy 
kívülről többé nem lehetett kinyitni, mert csak egy belső gomb 
érintésére nyílt ki az automatikus szerkezet.

Mikor a fülkében magára maradt, meggyujtotta a villám- 
lámpát. Egy szekrényhez lépett és annak fiókjából fényképe­
ket szedett elő. Különös fényképek voltak. Egytől-egyig Kon- 
rádot ábrázolták a legkülönbözőbb felvételben. Most ezeket 
a képeket maga elé rakta egy asztalra és hosszan, alaposan 
vizsgálta őket. Azután újabb fokokat nyitott ki és azokból 
parókákat, festéket, viaszkot vett elő és dolgozni kezdett. Bá­
mulatos gyorsan és egy gyakorlott színész ügyességére valló 
biztonsággal kezdte az orrát viasszal formálni, a parókát 
fésülni, a kis angolos bajuszt felragasztani, a jellegzetes rán­
cokat, barázdákat megfesteni. Azután minden oldalról szem­
ügyre vette magát a tükörben. Nagyon meg volt elégedve 
magával. Most furcsa, néma gyakorlatok következtek. A had­
nagy sajátságos, feszes járását és mozdulatait utánozta.

Mintegy félóráig tartott ez a rejtélyes mulatság. Akkor le­
mosta a festéket, lehúzta a parókát, a fényképeket '/issza 
süllyesztette a fiókba és eloltotta a lámpát. Két perccel utótb 
gyors léptekkel elhagyta az épületet.

Konrád és Margit ezalatt már elérték az erdőt. Gyönyörű 
napfényes idő volt, Margit kitárta a karját, belenyujt ódzott 
a napsugárba, énekelt és olyan jókedve volt, mintha az egész 
világot szívéhez szerette volna ölelni. Büszke volt arra, hogy 
milyen alaposan képzett, komoly turista.

— Tudod, — mondotta Konrádnak, — én csakugyan sokáig 
éltem Svájcban és ott megtanultam a térképolvasást. Szeret­
tem egyedül bolyongani és nagyon kínos, ha az ember eltéved 
a hegyek között. Most mindjárt levizsgázom és megmutatom 
neked, hogy a vezetésed nélkül is mindenhová odatalálok. 
Hát mondd meg, hol folynak a sáncmunkálatok? Milyen 
domb vagy kút közelében és én azonnal megkeresem a térké­
pen és oda vezetlek!

— Hát erre csakugyan kíváncsi vagyok ! — mondotta Kon­
rád. — Tehát a csordáskút és Frankenburg-kastély közötti 
földsávon feketetik le a kábeleket! Tessék megkeresni!

Margit egy ideig figyelmesen nézte a térképet, azután fel­
derült az arca.
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— Itt a k ú t! — mondotta vidáman. — Most megnézem, 
hogy a térkép szerint hol állunk mi? Mi a neve ennek a domb­
nak?

— Ilona-liget!
— Megvan 1 Most az iránytűmet beállítom a térképbe és 

már tudom is, milyen irányban kell indulnunk! Mehetünk!
És határozott léptekkel, a legkisebb tétovázás nélkül jobbra 

kanyarodott. Konrád gratulált:
— Nagyszerű! Mondhatom, sok tiszttársam nem tudja 

ilyen pompásan kezelni a térképet!
Az idő gyönyörű volt. Az erdőben édes csend simogatta az 

ember lelkét, a napsugár olyan fényhasábokban tört át a fák 
koronáin, mint ahogyan a templom ablakain szokott átsztí- 
rődni.

— Milyen szép i t t ! Milyen jó lenne mindig ilyen derűs, 
izgalommentes boldogságban élni! — sóhajtotta Konrád.

A karja a lány válla köré fonódott, átölelte és melegen súgta :
— Szeretlek!
A lány csókra nyújtotta száját: — Drága!
Ágak roppantak a közelükben, mintha elsurrant volna valaki 

a fák között. Vagy talán csak gyík vagy ugráló rigó volt?
így mentek tovább átölelkezve. A fák ritkulni kezdtek, az 

erdő végétért, kis tisztáshoz közeledtek, melyet magas, kopár
sziklák zártak körül!

Olyan lenyűgözően szép látvány volt ez, hogy önkénytelenül 
megálltak, néma megilletődéssel.

És ekkor Konrád megint hallotta az előbbi gyanús neszt. 
Hirtelen balra fordította fejét és még látta egy szoknya el­
libbenő csücskét, amint eltűnt a szikla egyik mélyedésében.

Konrád most már mindent tudott. A szívét mintha jeges 
kéz markolta volna meg. Jókedve, nyugodtsága úgy elham­
vadt, mint a hamuba fojtott tűz.

Mária leskelődik utánuk!
Ez bizony nem kellemes érzés. Feszélyező, kínos tuda^, 

hogy az elhagyott menyasszony titokban követi és meglesi a 
szavait, csókjait. Az elaltatott lelkiismeret is felébred ilyenkor 
és csúnyán tépdesi, zavarja az idilli hangulatot.

Konrád arca elsötétült. Nagyon haragudott Máriára. A férfiak 
nem szeretik az erőszakos szerelmet, egyáltalában nem mél­
tányolják a könnyeket, gyötrelmeket, a mélységesen igaz 
érzéseket, melyek azt fűtik.

Dacos haraggal igyekezett csak azért is minél kedvesebb 
lenni Margithoz, aki úgy látszott, mindebből semmit sem vett 
észre. Minden érdeklődését az útkeresés kötötte le. Felkapasz­
kodott az egyik szikla hágóján és egyszerre örömmel kiáltott fel:

— Ott vannak a sáncmunkások!
A hangja csilingelt a kacagástól, úgy tapsolt, ugrált, mint 

egy kisgyermek. Előre futott és a legnagyobb érdeklődéssel 
nézte a földmunkákat. Minden érdekelte. Hogy az árkot milyen 
mélyre és szélesre ássák, milyen ágyukat helyeznek el benne, 
hány embernek van helye a fedezékekben, hol vannak a leg­
fon'osabb megfigyelőhelyek, merre állnak a légitámadást el­
hárító ütegek . . .

Konrád nem győzött csodálkozni.
— Mondhatom, — jegyezte meg elismerően, — ha nem 

volnál lány, vezérkari tiszt lehetnél!
De Margit már nem is hallgatott oda, figyelmét megint más 

dolog kötötte le. Balfelé mutatott, a mezők irányába, ahol 
apró embercsoportok túrták nagy buzgalommal a földet.

— Azok ott mit keresnek? — kérdezte
— Mister Thomson emberei. Szenet meg rezet keresnek.
— Közvetlenül a sáncmunkák közelében? — kerdezte 

Margit.
Konrád vállat vont.
— Azokra a földekre már nincsen szükség az erődítések

szempontjából. ,
A lány nem válaszolt. Megfordult és azt mondta:

— Most pedig szépen hazavezetlek! Meglátod, pontosan 
fogom tudni az u ta t!

Elindultak. Margit valami tréfás turistadalt énekelt és Konrád 
füttyszóval kísérte. Mikor a sziklákkal körülzárt völgybe 
értek, Margit megállást vezényelt.

— Állj! Pihenés. Eszünk valamit!
Levette hátizsákját és Konrád legnagyobb megrökönyödé­

sére a legválogatottabb ínyencfalatokat szedegette elő. Lazac- 
konzerv, káviáros szendvics, sonka, sőt egy kis üveg burgundi 
vörös bor is került elő.

— A jó turista — nevetett Margit — nemcsak a lelkiekre 
gondol, hanem a testiekre is. Nem elég, ha a szemünket legel­
tetjük, a gyomrunkat sem szabad elhanyagolni.

Leültek a szikla tövében, ahol buja, puha gyepágy kínálko­
zott kényelmes pihenőül és falatozni kezdtek. Szemközt ültek 
egymással, az asztalul szolgáló aluminiumdobozokat középre 
tették. Margit ült háttal a sziklának, mert szembe akart nézni 
a nappal. Azt mondta, hogy az erős fény egyáltalában nem 
zavarja.

Konrád jóhangulata ismét visszatért. Egészen megfeledke­
zett Máriáról. Bort töltött és a poharat átnyújtotta Margitnak.

De abban a pillanatban, mikor Margit a poharat ajkához 
akarta emelni, szörnyű dolog történt. Tompa dübörgéssel, mint 
amilyennel a lavinaomlások szoktak megindulni, kőgörgeteg 
omlott alá. Margit felsikoltott. Ösztönszerű mozdulattal oldalt 
ugrott. Az utolsó pillanat volt. A következőben már lába elé 
zuhant a hatalmas szikladarab. Pontosan oda, ahol az előbb ült.

Konrád sápadtan, egész testében remegve ugrott Margithoz.
— Az Isten szerelméért, nem történt bajod?
Margit is reszketett. Ajkát összeszorította. Némán a szikla­

darab fölé hajolt és azt vizsgálta.
— Ez a kő — mondotta halkan — nem magától zuhant le, 

hanem szándékosan dobta le valaki. Teljesen szélcsend van, 
a sziklafal itt nem lejtős, eső nem volt, amely átáztatta volna 
a párkányt. .  .

— De hát ki lehetett és miért tette volna? — kérdezte 
Konrád.

— Engem akart megölni! — mondotta szárazon Margit.
— Őrültség ! — kiáltotta Konrád.
Margit mosolygott.
— Nem baj. Az a fő, hogy nem sikerült. Majd ezentúl job­

ban vigyázok ! De mi van veled ? Egészen fehér vagy . . .
Konrád valóban attól félt, hogy elájul. Egyszerre megvilá­

gosodott előtte a rejtély. A követ Mária görgette le. Mee akarta 
ölni vetélytársnőjét! (Folytatjuk)

Téli intermezzo
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K é z im u n k a - r a j z a in k  ism e r te té s e
Felkérjük előfizetőinket, hogy kézimnnkarendeléseknél, lapunkra való hivatkozással, szívesked­

jenek közvetlenül az illető céghez lord nini.
Wieg Testvérek kézimunkaháza,

Budapest, IV., Deák Ferenc-utoa 23.
Kombinált vitrázs (2-ik oldalon), 

E R M A  kézimunkaház terve. Mérete 
55 X 80 cm. Hozzávaló tüll, csipke­
szövet és azsurbetét 4 P. Csipkerész 
vászonra előrajzolva, összes anyag­
gal 3 P. Hímzéshez való rész elő- 
rajzolása 40 fillér. Készen is meg­
rendelhető.

Dísz ágypárna (2-ik oldalon), E RM A  
kézimunkaház terve. Készíthető ekrü 
tüilből vaey grenadinból. Hozzávaló 
2 m tüll á 5.80 P, vagy 3 m grena- 
din á 3.20 P. Hímzett rész előrajmlása 
80 fillér, hímzőanyag cca 2 P. Össze­
dolgozáshoz szükséges cca 8 m azsur­
betét á  14 fillér. Szúrt sablonja 1 P.

Keresztöltéses abrosz (3-ik oldalon), 
Wieg Testvérek terve. Mérete azsur- 
vissz aszegő vei együtt 150 cm, vissza- 
szegés után az abrosz 130x130 cm. 
E. őrajzolva jó minőségű vastag vá­
szonra 7.50 P. A m inta 5-ös számú 
színes gyöngypamuttal készítendő, 
mely 1/a dekás motringokban kap­
ható. Motringja 28 fillér. A készítés­
hez fénytelen »Volga« pamut is hasz­
nálható. Me tringj a 22 fillér. Szúrt 
sablonja 3 P.

ERMA kézimunkaház, Budapest, 
Vili., József-körut 11.

Hímzett ágypárna (3-ik oldalon),
ERM A  kézimunkaház terve. Szúrt 
sablonja darabonként 90 f.llér. Mono­
gram sablonja 60 fillér. E.őrajzolási 
díj hozott anyagra 60 fillér.

Gyermekkocsi takaró és díszpárna (4dk 
oldalon), Wieg Testvérek terve. Finom 
opálbatisztra előrajzolva, egy takaró 
és egy párna fedor nélkül, a kocká- 
záshoz sz ükséges duplaanyaggal együtt 
5.50 P. Szúrt sablonja mindkét darab­
nak 2.50 P. Fodorhoz való opál- 
batiszt külön méterszámra legolcsóbb 
napiáron kapható.

Gobelinkép (Hárfázó nő) 8-ik oldalon, 
Wieg Testvérek terve. E őfestve kor- 
dova kongréra, 25x32 cm méretben 
2.60 P, 40x50 cm méretben 6.50 P, 
50x60 cm méretben 8.70 P, 60x80 
cm méretben 15 P. Hozzávaló mu­
liné motringja 16 fillér. Ezen kép bár­
mely méretben előhúzva vagy tel­
jesen készen is megrendelhető.

Modern miliő (13-ik oldalon), ERM A  
kézimunkaház terve. Mérető 80 X 80 cm, PÉCS, G riin d le r-u 'c a  17 .

V i d é k i  r e n d e l é s n é l  k U l l i a  5 0  f i l l é r  p o r t é  k ü l d e n d ő  .

fehér vagy színes lenvászonra raj­
zolva 3 P. S úrt sablonja 1.50 P. Elő- 
rajzolási díj hozott anyaera 80 fillér.

Gobelinkép (Biedermeier-idill) 19-ik ol­
dalon, Wieg Testvérek terve. Kordo- 
va kongréra előfestve, 25 X 32 cm 
méretben 2.60 P, 40 X 50 cm méret­
ben 6.50 P, 50x60 cm méretben 
8.70 P, 60x80 cm méretben 15 P. 
A hímzéshez való muliné motringja 
16 fillér. Ezen kép bármely méretben 
előhúzva vagy teljesen készen hí­
mezve is megrendelhető.

MARADANDÓ ÉRTÉKES AJÁNDÉK!
Újdonság! Újdonság!

szabad, kézimunkakeret 
Fiié (rece) kézimunka kifeszit ését egy­

szerű felfűzéssel, fé r c e lé s  n é l k ü l  
percek alatt lehetővé teszi

M inden  n a g y s á g h o z  a l k a lm a s .

5 P-ért bérmentve kü:di:

KOVALCSIK FERENC

M I T  F Ő Z Z E K ?

Január 21. Szombat: Karfiolleves, vagdalt libamell borsó- 
főzelékkel, darafelfújt Ízzel. Vacsora: Hemendex, vegyes sajt* 
gyümölcs.

Január 22. Vasárnap: Libaaprólékleves kockatésztával, főtt- 
hús gombamártással, libapecsenye, sült burgonya, ecetes uborká­
val, paprikával, nöiszeszély. Vacsora : Ostsee hering, hidegsült, 
vegyes befőtt, sajt, gyümölcs.

Január 23. Hétfő: Kenyérleves, sodrott hús paradicsomos 
burgonyával, töpörtyüspogácsa. Vacsora: Kirántott bárány 
káposztasalátával, gyümölcs.

Január 24. Kedd: Francia burgenyaleves, bőrös sertés­
karaj egybesütve babfőzelékkel, rácsostészta. Vacsora: Csirke­
pörkölt galuskával, vegyes gyümölcs.

Január 25. Szerda: Paradicsomleves, gombás borjúszelet 
rizskörítéssel, almásrétes. Vacsora: Meleg sonkacsülök tormával, 
vegyes sajt, gyümölcs.

Január 26. Csütörtök: Tejfeles hagymáleves, kolozsvári 
káposzta, hájaskifli. Vacsora: Töltött csirke cellersalátávaT, sajt, 
gyümölcs.

Január 27. Péntek: Tejleves, kirántott hal vajban párolt 
karottával, túrósgcmbóc. Vacsora: Szardínia vajjal, kemény 
tojás, vegyes sajt, gyümölcs.

Január 28. Szombat: Káposztásleves, majoránnásmetélt, 
gyümölcs. Vacsora: Borjúnaturszelet szeletekbe sült burgonya­
körítéssel, céklával, narancssaláta.

Január 29. Vasárnap: Bamaleves apró burgonyagombóccal, 
bárány egybesütve velissalátával, csokoládé torta. Vacsora: Finom 
kocsonya, vegyes sajt, gyümölcs.

CALDERONi és TARSA
L Á  T S Z E R É S Z E K

Budapest, V.,T9rSsraartp-téil.sz.
TELE FO N  A Ü T SU—48

Lítoedvek, •tamúvagak. orrcaiptatők. FAnykipAazat 
készülékek és cikkek Barométerek. hómérők

Január 30. Hétfő: Húsleves daragaluskával, fötthús para­
dicsommártással, pirított tarhonyakörítéssel, dióspalacsinta. 
Vacsora: Töltött rostélyos ropogósra sült burgonyával, paprika­
salátával, vegyes kompót.

Január 31. Kedd: Májleves, töltöttpaprika, almáspité. 
Vacsora : Bifsztek vegyes körítéssel, gyümölcs.

E g y s z e r ű  é t la p

Január 21. Szombat: Káposztásleves, töpörtyüspogácsa. 
Vacsora: Sertéskocsonya, kompót.

Január 22. Vasárnap: Csontleves, bőrös sertéscomb sült 
burgonyával, paprikasalátával, gesztenyetorta. Vacsora: Hideg 
sült, vegyes kompót, sajt.

Január 23. Hétfő: Húsleves reszelt tésztával, fötthús ecetes­
tormával, párolt burgonyával. Vacsora: Rakottburgonya kol­
básszal, ecetes uborkával, gyümölcs.

Január 24. Kedd: Kenyérleves, töltött felsál rizskörítéssel. 
Vacsora: Tea, szardellásvaj, száraz kolbász, gyümölcs.

Január 25. Szerda: Paradicsomleves, darametélt. Vacsora: 
Borjúpörkölt galuskával, gyümölcs.

Január 26. Csütörtök: Tejfeles hagymaleves, kolozsvári 
káposzta. Vacsora: Kávé, vajaskenyér, gyümölcs.

Január 27. Péntek: Burgonyalcves, túrósgombóc. Vacsora: 
Halkocsonya, tejbedara.

Január 28. Szombat: Libaaprólékleves, ludaskása ecetes 
uborkával. Vacsora: Meleg sonkacsülök tormával, gyümölcs.

Január 29. Vasárnap: Karfiolleves, kirántott bárány ká­
posztasalátával, nöiszeszély. Vacsora: Sertésfejsajt uborkával, 
vegyes sajt, gyümölcs.

Január 30. Hétfő: Gombaleves, vagdaltpecsenye babfőzelék­
kel. Vacsora: FirsZí tormával, gyümölcs.

Január 31. Kedd : Köményleves, töltöttpalacsinta. Vacsora : 
Tejfeles borjúsült burgonyapürével, gyümölcs.
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H Á ZTA RTÁ S
Húslevesbe való. Három zsemlye hé­

já t lereszeljük s a belét tejbe áztatjuk. 
Egy kanál vajat 3 tojás sárgájával 
egy tálban jól eldörzsölünk. A zsem­
lyékből a tejet jól kinyomkodjuk, szi­
tán áttörjük, megsózzuk és a vajjal 
eldörzsölt tojássárgájához adva az egé­
szet félóráig keverjük, ekkor teszünk 
bele 3 tojás kemény habját, ezzel köny- 
nyen elvegyítjük, vajjal kikent pu­
ding formába öntjük és fél óráig gőz­
ben kifőzzük, tálra borítjuk és külön 
adjuk húsleveshez.

Húspástétom. (Előétel.) Ezt a leves­
ben fő tt marhahúsból készítjük. Kell 
hozzá egy kiló főtt marhahús 
és 10 deka sósvízben megfőtt 
rizs, melyet fővés után hideg 
vízzel leöntünk. Közben készí­
tünk gyurótáblán porhanyó- 
tésztát következőképen : 20 deka 
vajat 30 deka liszttel elmorzso­
lunk, sót, 1 tojássárgáját és 
annyi jó tejfelt teszünk hozzá, 
amennyit felvesz, hogy rendes 
vajastészta keménységű legyen.
Cipó alakra gyúrjuk, kendővel 
letakarjuk, félre teszük, míg egy 
tálban 10 deka zsírt habosra 
keverünk 5 tojássárgájával, hozzá­
adjuk az átdarált főtt leveshúst, a 
rizsét, kevés zsírban pirított reszelt 
hagymát, törö tt borsot, sót, 2 deci 
tejfelt és végül 5 tojás kemény 
habját. Könnyen jól elkeverjük az 
egészet. Egy abroncsos tortaformát 
a  vékonyra kinyújtott vajastésztára két 
helyen gyengén rányomunk, hogy a 
tésztán a forma körvonalai láthatók 
legyenek és a két lapot késsel körül­
vágjuk. Az egyik lapot a forma aljára 
helyezzük. A maradék tésztából a torta- 
forma karimájával ujjnyinál szélesebb 
csikókat vágunk és úgy toldjuk őket 
össze, hogy sehol hézag ne legyen. Ezt 
a  széles csikót a karimára helyezzük 
és ujjunk segítségével az alján levő 
laphoz tapasztjuk. Az egész tölteléket 
beleöntjük, a karima szélét ráhajtjuk 
és a másik két tésztalappal befedjük, 
tojással megkenjük és közepes tűznél 
.szép sárgára süjtük. Tálalás előtt le­
vesszük a forma karimáját és gomba- 
m ártást adunk hozzá.

őz- vagy nyúlaprólék tejfelesen. Az
egyenlő darabokra vágott húst vízzel 
főni tesszük. Ha felforrt, lehabozzuk, 
adunk bele nagyobb darabokra vágva 
egy coliért, két sárgarépát, két petrezse­
lyemgyökeret, két fej vöröshagymát, 
ezenkívül egy tiszta fehér vászonruhába 
kötözve 3 gerezd fokhagymát, egész

borsot, egy babérlevelet, néhány szál 
kakukfüvet, egy pohár vörösbort, ká­
véskanál ecetet és sót. Mikor a hús 
félig megpuhult, zsírban cukrot pirí­
tunk barnára, hozzáadunk egy kanál 
lisztet, szintén barnára pirítjuk, azután 
leszűrt lével feleresztjük. Kevés mus­
tárt, citromhéját, néhány szem kaprit 
és tejfelt adunk hozzá. A m ártást jól 
kiforralva újból átszűrjük, beleadjuk 
a zöldség közül kiszedett húst és együtt 
puhára pároljuk. Makarónival, vagy 
gombóccal körítjük.

Ürütokány babbal. H at személyre 
80 deka nagyszemű fehérbabot hideg

Eperparfait tálalása

vízben beáztatunk, azután puhára főz­
zük. Egy kiló kockára vágott ürühúst 
forró vízben kimosunk. Kevés zsírban 
sárgára pirítunk hároinfej finomra vá­
gott hagymát, adunk hozzá három gerezd 
finomra vágott fokhagymát, elkeverjük 
négy kávéskanálnyi liszttel, meghintjük 
kevés piros paprikával és a húst bele­
adjuk. Tíz percre forró sütőbe tesszük, 
hogy a liszt és a  hús kissé átpiruljon, 
azután a sütőből kivesszük, kevés pa­
radicsommal feleresztjük, pohárka fe­
hérborral, levessel, törött borsot, sót 
adunk hozzá és befödve többszöri ke­
verés között puhára pároljuk. Tálalás 
előtt összevegyítjük a leszűrt babbal és 
feladjuk. A babbal együtt főzhetünk egy 
darab kövérkés füstölt dísznóhúst, amit 
azután kockára felvágva belekeverünk.

Töltött kacsa narancsmártással. Két
zsemlye héját lehámozzuk, belét hideg 
tejbe áztatjuk, 20 deka világos borjú­
májat, 20 deka libamájat és a  kacsa­
májat átdaráljuk, azután hozzákever­
jük a két kicsavart zsemlyét, egy egész 
tojást, 2 tojás sárgáját, finomra vágott 
és zsírban pirított hagymát, sót, törött- 
borsot, kevés majoránnát és egy evő­
kanálnyi zsemlyemorzsát. A megtisz­
títo tt kacsa mellcsontját kivesszük, 
azután beöntjük a májat, a nyílást be­
varrjuk és a kacsát megsózva, meg­
felelő lábasba helyezzük. A lábast elő­

zőleg zsírral kikenjük és vastagabb 
karikára vágott zöldséget és vöröshagy­
mát adunk bele. A kacsát a  sütőben 
hirtelen átsütjük s ha a zöldség és a 
kacsa is megpuhult, egy kanál vizet 
öntünk mellé és letakarva a sütőben 
másfél-két óra alatt puhára pároljuk. 
Ha a kacsa megpuhult, a lábasból ki­
vesszük, a felesleges zsírt leöntjük, a 
zöldségre egy evőkanál lisztet hintünk, 
sütőben megpirítjuk, azután egy pohár 
vörösborral és levessel felengedjük, 
nyomunk bele egy narancs levét, fél 
narancs héját hozzáadjuk, jól kiforral- 
juk, azután szitán átszűrjük. Végül a 

kacsából a  varrást kiszedjük és 
a töltelékkel együtt csinosan föl­
daraboljuk, tálra helyezzük, kevés 
mártással megöntözzük és fel­
adjuk. Külön adunk hozzá még 
mártást és párolt rizst. A 
kacsát csak azután daraboljuk 
fel, ha elkészülte után félórát állni 
hagytuk.

Szárdellás rostélyos. A rosté­
lyost vékony szeletekre vágjuk 
és jól kiverjük. A szárdella húsát 
apróra vagdaljuk és a hús­
szeletekre rákenjük. A darált húst 

összekeverjük hagymával, sóval, bors­
sal és fokhagymával, forró zsírba kissé 
beleforgatjuk és a ssárdellával meg­
kent szeletekre kenjük. A rostélyost 
összecsavarjuk, átkötjük és forró zsír­
ban puhára pároljuk, ha megpuhult 
liszttel meghintjük, citromlével sava­
nyítjuk és tejfellel elkeverjük.

Töltött fehérpecsenye. Két kg fehér- 
pecsenyét veszünk, a hús közepét 
hosszú, éles késsel kivágjuk. A kivá­
gott húst 10 deka szalonnával együtt 
megdaráljuk, belekeverünk 3 apróra 
vagdalt kemény tojást, fűszert és ösz- 
szegyurjuk egy nyers tojással. Ezt 
beletöltjük a  kivágott húszacskóba, 
két végén bevarrjuk, megsózzuk, pap­
rikával bedörzsöljük és egy kanál zsír­
ral lábosba tesszük. Gyakran megfor­
gatjuk, mindig kevés vizet öntve alá. 
Ha megpuhult, vékony szeletekre vágva 
tálaljuk.

Csirkemártás. Friss teavajból világos 
rántást készítünk és húslevessel fel­
engedjük és folytonos keverés között 
félóráig forrni hagyjuk. Ezalatt vajban 
nagyon finomra vágott vöröshagymát, 
zöldpetrezselymet, szeletekre vágott sok 
úrigombát nagyón világosra lassan meg­
pirítunk és a mártásba tesszük. Öt 
percig forrni hagyjuk, tojássárgájával, 
tejszínnel folytonos keverés között be- 
habarjuk, de a tűzhelyről azonnal le -



24 M A G YA R  U R IA SSZ O N Y O K  L A P JA

GUNIHARISNYA, HASFÜZÖ.
sérvkötők, méret szerint hysienikus 
Gumiáruk, betegápolási cikkek. Weszely 
István és Társa, IV. Apponyi-tér 1. sz.+ +

vesszük és az asztalon még friss tea­
vajat keverünk bele. Sóval, cayenne- 
borssal ízesítjük, finomra vágott zöld­
petrezselyem hozzáadássával tojáséte­
lekhez, halakhoz, főtt borjúfejhez, borjú­
lábhoz, borjúvelőhöz, főtt szárnyasok­
hoz, vajastészta pástétomokhoz adjuk 
fel.

Sonkáspástétom. 50 deka liszttel, 12 
és fél deka langyos zsírral, két deci 
langyosvízzel, egy egész tojással és 
kevés sóval tésztát gyűrűnk és 24 órán 
á t  hideg helyen állni hagyjuk. 50 deka 
sovány sertéshúst, 50 deka friss szalon­
nát megdarálunk, mozsárban megtörünk 
és szitán áttörjük. Tálba téve hozzá­
keverünk 2 egész tojást, 15 deka apróra 
vágott és 15 deka kockára vágott son­
kát, megfűszerezzük, kevés konyakot 
öntünk hozzá. Pástétomformát gyengén 
kizsírozunk, kibéleljük vékonyra nyúj­
to t t  porhanyó tésztával, belülről sza­
lonnaszeletekkel kirakjuk és a húst 
belet öltjük. Fölül szalonnaszeleteket ra ­
kunk, tésztával lefödjük, 2—3 lyukat 
hagyunk rajta, melybe kis papírcsövet 
dugunk be, hogy ezen keresztül a  gőz 
elillanjon. Tojással bekenjük, mérsékelt 
tűznél kisütjük. A sülés kb. másfél­
óráig ta r t. H a hűlni kezd, a  belülről 
keletkezett ürességet olvasztott aszpik- 
kal kitöltjük. H a teljesen kihűlt, vé­
kony késsel felszeljük.

Rakottkenyér füstölt lazaccal. (Szend­
vics.) Meghámozott fehér kenyérsze- 
letkére szardellavaj pürét kenünk, a 
füstölt lazacból staniclit készítünk, a 
kenyérre helyezzük, a  belsejét megtölt­
jük halikrával, vagy finomra vágott 
kemény tojással, vagy finomra vágott 
hideg sonkával.

Májas szendvics. A meghámozott vé­
kony kenyérszeletkéket vajban meg­
pirítjuk, libamájpürével megkenjük, a 
tetejét hideg sült libamájjal és szarvas­
gombaszeletekkel díszítjük, a  széleit 
vajjal megspricceljük.

RECEPTEK
Mogyoróbéles. 25 deka vaj, 25 deka 

liszt, 1 kanál cukorpor, 1 tojás kell 
hozzá. Ezekből tésztát gyúrunk és egy 
■óráig pihentetjük. Töltelék : 8 tojás sár­
gáját 25 deka cukorral habosra keve­
rünk, teszünk bele 25 deka darált mo­
gyorót, vaníliát és 8 tojás kemény habját. 
A tésztát késfoknyi vastagra kinyújt­
juk, a felső lapot tojásfehérjével be­
kenjük és cukros mandulával behint­
jük . Lassan sütjük. Négyszögű dara­
bokra vágjuk.

Szabó Lászlónó, tanár neje

Gyümölcsszelet. 20 deka lisztet, 10 
deka vajat, 5 deka cukrot, 2 tojás 
sárgáját, egy kávéskanál citromlevet 
jól összedolgozunk. Kisodorjuk, tepsibe 
tesszük, szép világosra sütjük. Ekkor 
megkenjük lekvárral, ráteszünk jól meg- 
dinsztelt almát s tetejére jó sok édes 
tojáshabot. Még 1/4 óráig sütjük s me­
legen éles késsel felvágjuk. Finom me­
leg tészta. Özv. Zettl Józsefné

Finom csokoládélepény. 40 deka va­
ja t, 10 tojás sárgájával, 40 deka cukor­
ral és 20 deka reszelt csokoládéval ha­
bosra keverünk. Kanalanként bele­
teszünk 20 deka lisztet és 10 tojás hab­
ját. Két részben sütjük zsírozott, lisz­
tezett tep áben. Ha megsült, lekvárral, 
vagy csokoládékrémmel összeragaszt­
juk és kockára vágjuk.

Özv. Zettl Józsefné

A f EGJOBB ÉS LEGOLCSÓBB
b e v á s á r l á s i  á r u h á z

KI e m  A n t a l
selyem-, csipke-, bársony-, szövet-, fjhér- 

nemű- és vászonáruk szaküzlete 

Király-u. 53 (a Teréz-templomnál)

Töpörtös pogácsa. (Hetekig jó, ha 
hideg helyen porcellán, vagy zárt üveg 
dobozban tartjuk .) 42 deka darált tö- 
pörtőt, 12 deka irósvajat, 82 deka 
lisztet, 3 deci tejben puffasztott élesz­
tő t, 4 tojás sárgáját, 4 kanál fehér 
bort, kis leütött kanál sót és annyi 
édes tejfelt adunk hozzá, hogy jó po­
gácsatészta legyen. Jól kidolgozzuk, 
egész éjen á t pihentetjük hideg, de nem 
fagyos helyen. Azután kinyújtjuk, meg­
rácsozzuk és kis pogácsavágóval ki­
vágjuk, felvert tojással bekenjük és ki- 
süjtük. Szabó Lászlóné, tanár neje

Mézesszelet. Két egész tojást, 2 evő­
kanál cukrot, fahéjat, szegfűszeget, 1 
deka szódabikarbónát összekeverünk, 
adunk hozzá 2%  deci langyos mézet és 
kanalanként 35 deka lisztet. Vajjal ki­
kent, lisztezett tepsin sütjük, előbb 
azonban vágott mandulával meghint­
jük. Dr. Bartha Lászlóné

Mandulabomba. Tizenkét és féldeka 
cukrot golyópróbáig főzünk, (t. i., ha 
egy cseppet hideg vízbe teszünk és az 
nem folyik széjjel, ezt nevezik golyó - 
próbának), ekkor 15 deka hámozott, 
darált mandulát keverünk közé, apró 
golyókat formálunk és puhított csoko­
ládéban, melyet szitán törtünk át, 
meghempergetjük, kis papirostokbn he­
lyezzük. Szász Lenke, tanítónő

Csokoládépuding. Nyolc tojássárgá­
ját, 14 deka cukrot keverjünk jól össze. 
Adjunk hozzá 8 keményre felvert tojás 
habját, 101/2 deka reszelt csokoládét 
7 deka lisztet, 3 ^  deka forró vajat,

Süssük, vagy pároljuk meg vajjal kikent 
formában és adjuk fel csokoládéhabbal. 
Csokoládéhab : %  liter tejszínt, 6 tojás, 
sárgáját, 20 deka reszelt csokoládét 
forró víz fölött verjünk fel habnak.

Mayer Gyözöné

T a n á c s o t  k é r n e k
Kedves olvasótársnőim közül ki tudna 

intézetben nevelkedő jól fejlett 12 éves 
kislányom részére farsangi jelmezt köl­
csön adni, vagy jutányos árért eladni? 
Értesítést »Falusi lakos«jeligére kiadóba 
kérek.

Olvasótársnőim közül kinek volna 
meg a  »Fiam lakodalmad című székely - 
menyecske monológ. Igen hálás volnék, 
ha valaki megküldené, vagy a  szerző 
nevét szíves volna megírni. Hálás kö­
szönettel várom a  szíves értesítést.

»AKce«
Kinek van Franciaországban isme­

rőse? Melyik kedves előfizetőtársnőm 
tudna olyan Franciaországban élő csa­
ládot ajánlani, ahol egyetemi hallgató 
fiam néhány hónapig német, olasz, latin, 
görög nyelv, vagy más egyéb oktatás 
ellenében lakást (külön szoba nem fon­
tos), vagy részleges ellátást kapna? Szí­
ves leveleket »Stúdium« jeligére szer­
kesztőségbe kérek.

Eredeti khorassan- és kuba-szőnyeg 
mintáimat elcserélném szinten eredeti. 
perzsamintákkal.

Hegedűs Gézáné, Balatonfüred
Kedves olvasótársnőimet kérem, kinek 

volna meg a m últ év január hó 20-án 
megjelent M.U.L. két példányban. N a­
gyon hálás volnék és az árát is meg­
téríteném, ha megkaphatnám, m ert 
nekem ez a  szám hiányzik a  múlt év­
folyamból és hiányosan nem szeretném 
beköttetni. Kérném ezt a  számot »H. 
Ágostonná« jelzéssel a  kiadóba bekül­
deni, ahol átvenném és ismétlem, hogy 
a  díját azonnal megküldeném. Szíves­
ségüket előre is köszönöm.

H. Ágostonné. Budapest

Kedves előfizetőink szíves figyelmébe 
ajánljuk ezen számunkhoz mellékelt 
nagy ív szúrtsablon mellékletünket, mely 
az alább felsorolt mintákat tartalmazza. 
A felsőrészen levő azsuros minta kom­
biné és a mellette levő azsuros sarok­
minta nadrág díszítésére használható. 
A sarokminta közepén látható MF kis 
monogrammal női, férfi fehérneműt, 
férfi zsebkendőt jelzünk. Ettől balra levő 
»Irénke« jelzés fehérneműbe alkalmas. 
A minta balsarkában levő kis virág­
mintával tálcakendőt, gyerek ruhácskát 
díszítünk olyképen, a virágokat egy 
mástól 6 cm távolságra, egyiket föl­
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felé, másikat lefelé helyezve el. Magas 
hímzéssel, különféle színű mosható 
anyaggal hímezzük. A minta elhelyez­
hető a gyerekruhácska aljától 6 cm-re, 
körül bordürszerűen, valamint a nyak­
kivágás körül, az ujjak szélére, vagy az 
alj hosszában, csíkokban és csak a blúzon 
a nyak körül. A kis virágok hímezhetők 
csak egyszínű selyemmel, vagy felváltva 
világos kék és világos rózsaszín selyem­
mel. Csak pirossal, vagy kékkel hímezve 
is igen szépen díszíthetünk vele. A mel­
lette levő II kis monogrammal női, férfi 
fehérneműt, zsebkendőt jelzünk. A minta 
alsó balsarkában levő cakkos minta 
angol ágynemű hímzésére használható. 
Ha valaki túldíszesnek, vagy nehéznek 
találná, a belső koszorúk el is hagy­
hatók. Ezek a koszorúk külön is fel­
használhatok miliő, tálcakendő díszíté­
sére úgy, hogy négysorosán ismételjük 
a közép felé 5 em távolságra, bordür­
szerűen. A miliő szélét csipkével fejez­
zük be. E minta sarkában levő EM mo­
nogram ágynemű, asztalnemű jelzésére 
szolgál. Ettől jobbra látható két cakkos 
mintával ugyancsak angol ágyneműt 
díszítünk és ezenkívül kombiné felső és 
alsó része hímzésére használható. E 
mintától jobbra HF modern monogram 
található, mely asztalnemű jelzésére 
alkalmas. A jobb alsó sarokban levő 
madeira hímzéssel készítendő sarokmin­
tával kisebb tálcakendőt díszítünk úgy, 
hogy egyik sarkot a másikkal a szélső kis 
körökkel és a felette levő kis körmintá­
val összekötjük. A szélére csipkét var­
runk. A balra levő kis mintával a tálca­
terítő belső üres részét elszórtan tele­
hintjük és színes selyemanyaggal hímez­
zük. A szúrtsablon mintái előnyomása 
úgy történik, hogy az előnyomtatandó 
anyagot vasaláshoz használt ruhára
símán elterítjük, rajzszöggel lerögzítjük 
és a mintát az érdes felületével fölfelé a 
megfelelő helyre elhelyezzük és valami 
nehezékkel, pl. hideg vasalóval a szélét 
lenyomtatjuk, hogy ne mozduljon el. 
Ekkor valami filc- vagy posztódarabot 
az előnyomáshoz használni szokott kék 
porba belemártunk és az előnyomtatandó 
mintát ötször-hatszor átdörzsöljük a 
síma posztóval, vigyázva, hogy el ne 
szakadjon. Ennyi átdörzsölés után a 
szúrtsablon lapot kissé felemeljük az 
anyagról és megnézzük, hogy a minta 
az anyagra teljesen átmásolódott-e s ha 
igen, a minta eltávolítandó és he­
lyezünk reá vékony selyempapirt és azon 
keresztül forró vasalóval rávasaljuk, 
vagy pedig kis parfümszóróba öntünk 
spirituszt és azzal befixírozzuk, hogy 
a kékpor az anyagra rátapadjon.

A szúrtsablonhoz való kékport kiadó- 
hivatalunk 80 fillér előzetes beküldése 
ellenében postafordultával megküldi.

> Nagykárolyi Oltáregylet.- Lapunk­
ban igon sokszor közöltünk oltártcrítő- 
csipkemintáknt, amelyek ha nem is

1933. é v  esem énye

BÚTORT NYERHET!
g l s ő  Országos Kézim unkaverseny

R
en d ezi az ERMA ké z im u n kah áz,
B udapest, v i l i . ,  Jó zsef-kö ru t 11.

M
ég  ma je le n tk e z z e n  az a lá b b i sze lvén yen , 

m ert m in den  kéz im u n k ázó  u rin ö  p á lyázh a t.
ve rsen yb en  résztvevő k  szám ára  re n d k iv ü l 
értékes d ija k :  egész szoba b ú to r, n ag y  
perzsaszönyeg, fü g g ö n y ö k  és 200  e g y é b  d ij .

E szelvény kivágandó és beküldendő

„ERMA”
kézim u n kah áz  

B udapest, Vili., Józser-körut 11
Telefon: 300—57.

voltak pont 100 szám szélességűek, de 
a szélesség száz szemre annál is inkább 
kiegészíthető, mert a felsőrészen a tel­
jesen üres lyukakat elszórtan be lehet 
hinteni apró virágmintával. Tessék á t­
nézni a múlt évfolyam mellékleteit, 
feltétlenül talál benne oltárterítő-csipke- 
mintát. Az utóbbi 2—3 hónap alatt is 
kettőt közöltünk. Jelenleg csak a feb­
ruár 10-i számban vagy az utánakövet­
kező mellékleten hozunk, de ez sem lesz 
száz szem széles. Ha feltétlenül ragasz­
kodnak a  megjelölt szélességhez, úgy 
kézimunkarajzainkat tervező kézimunka 
cégeknél beszerezhető a kívánt széles­
ségű mintalap nagyított rajza.

Szív. üdv. Szerk.

Örömmel hívjuk fel kedves olvasóink
figyelmét az *ERMA« kézimunkaház ál­
tal rendezett országos kézimunkaverseny 
(melyről a fenti hirdetés tájékoztat), amely 
nemcsak 200 darab nagyértékü díjhoz, 
iparművészeti tárgyakhoz juttatja a szeren­
csés nyerőt. de a versenyen résztvevők a 
saját munkájukkal értékes, művészi ké­
zimunkadarabbal egészíthetik ki gyűjte­
ményüket. Ennek a kézimunkaverseny­
nek midőn kiemeljük nagy erkölcsi jelen­
tőségét, szives tudomására, hozzuk kedves 
olvasóinknak, hogy délutáni, vagy esti
üres óráikat így hasznosithatjak.

Szív. üdv. Szerk.

M E N Y A S S Z O N Y  I  K E L E N G Y E
vászon, asztalnemű, női-, férfi- és gyermekfehérnemü 

beszerzésénél forduljon bizalommal
Fendrick Imre és Fleisckmann-cégkez I V ., Kálvin-tér 2

.Jelenthezési szelvény.
Jelentkezem az »Erma Or^zátros Kézi- 

munkaversenyére és kérek postafordultával 
díjtalan felvilágosítást. M. U. L.

Név......................................................

Pontos cim...............................

»Rózsi, Pozsony.« A vámnál átenged­
nek mindent, azonban a kirótt vámdíjat 
meg kell fizetni. Hogy a vámdíj mennyit 
tesz ki, azt nem tudjuk. Állítólag majd­
nem annyit, mint az elvámolt tárgy 
értéke. Szív. üdv. Szerk.

»Tanító.« »Jézuska színesceruzái« no­
vellája igen eredeti írás, a téma egyene­
sen belemarkol az ember szívébe. Mégis 
inkább a fiatalság lapja keretébe illeszt­
hető legmegfelelőbben. Próbálja meg 
ifjúsági lapoknál elhelyezni.

Szív. üdv. Szerk.
Tisztelettel értesítjük mélyen tisztelt 

előfizetőinket, hogy kézimunka ajándé­
kainkhoz még szükséges muliné himző- 
anyagot motringonként 10 fillérért gyári 
árban kiadóhivatalunkban a rendelt 
mennyiség ára és 20 fillér portódíj elő­
zetes beküldése ellenében beszerezhetik. 
A gobelinpárnához még 15 motringra, 
a retikülhöz még 14 motringra és a té­
rítőhöz még 16 motring mulinéra van 
szükség. Szíves figyelmükbe hozzuk 
kedves előfizetőinknek, hogy a szükséges 
mulinéanyag az előfizetési díj utolsó 
évirészlete beküldésével egyszerre is küld­
hető, hogy az ajándékkal együtt a szük­
séges muliné is megküldhető legyen. 
Külön rendelésnél a muliné ára és a 
portódíj postabélyegben levélben is küld­
hető. A rendelt mulinét mindenkor posta- 
fordultával megküldi kiadóhivatalunk.
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Alakját tökéletessé tesszük

Bodapesl. IV, KM-utca 1,1. emelet- Telefon: 88-3-26

»K. I.né.e Egy disznómájhoz ugyan­
annyi súlyú zsíros szalonnarészt veszünk 
a tokából. A m ájat nyersen kétszer 
átdaráljuk, hogy finom pép legyen. 
A szalonna x/4 részét apró kockára vág­
juk, a  többit szintén kétszer átdaráljuk 
és ezt a  háromféle masszát összevegyít­
jük. 10 fej vöröshagymát apróra vágva 
bő zsírban megsütünk puhára és meg­
felelő sóval, ízlés szerinti fűszerrel az 
átdarált masszához vegyítjük, jól el­
dolgozzuk és vastag bélbe töltjük. A fél­
méter hosszú belet négy helyen kissé 
átkötjük, de nem szorosan, csak mintha 
jelölve volna. Mikor a víz forr, meg­
abáljuk benne, mint a rendes hurkát 
szokás. Kivesszük kosárba rakott tiszta 
szalmára, hidegre tesszük és másnap 
megfüstöljük. Hosszabb ideig eltartható 

Molnár Lídia
H. Mária, Győr. Szeretettel küldöm a 

kért szöveget:
Mért nem szabad szeresselek,
m ért kell, hogy elfelejtselek téged?
Nem is tudod, nem is sejted,
hogy én mennyi könnyet ejtek érted.
Megkínoztál, meggyötörtél,
minden álmot összetörtél szívemben,
Másé lettél, elfeledtél s én azt hittem,
hogy szerettél engem !

*
Estefelé arra járok, te csak éled 
a  világod vígan :
Nem hiszel a szerelemben 
s nem hiszed el, hogy az emberben szív

van.
Mindent-mindent másnak adtál, 
de hűséget sose kaptál cserébe !
Hiába, a boldogságot
nélkülem te  nem találod mégse ! . . .

Erzsók, Mezőtúr

»KézimunkakedvelQ.« K ét sztór rece- 
alapja elkészítéséhez szükséges kb. 60 
deka anyag, melynek kilója 48 P. Az 
5-ös számú C. B. Clark-fonal e célra 
kitűnő, nem puhul meg és nem is boly- 
hoscdik. De különben mosás után min­
den csipkeanyagot kissé keményíteni 
kell, a  függönyt pedig feltétlenül. Ezen 
anyag kézimunkarajzainkat tervező cé­
geknél beszerezhető. Szív. üdv. Szerk.

»Szökött katona dala« és »Igazgyöngy.« 
Nem elégedhetünk meg közepes versek­
kel, bárhogy is méltányolni kívánnánk 
törekvését. Sok biztató gondolatot mégis 
találtunk bennök és ezekben bízunk is, 
ha az író rendelkezik legalább is annyi 
türelemmel, mint a kritikus.

Szív. üdv. Szerk.
»Nogiku.« M. K. M.-nek jó írók köny­

veit kell olvasni és meglátásai kifejezé­
sére nem a már elkoptatott színeket 
használni, hanem újakat, eredetieket 
keresni és addig keresni, míg megtalálja. 
Az igazi író nem lehet sablonos soha.

Szív. üdv. Szerk.

>Arnold Erzsébet, Sikotapuszta.«
Volt egyszer egy szőke asszony, kökény­

szemű, csalfa,
A szívemet kifosztotta, elárulta, csalta. 
Ráköltöttem a jussomat, ökröm, lovam,

telkem,
Csalfa csókja tengerében elveszett a 

lelkem.

Őmiatta lett belőlem kocsma tölteléke, 
őm iatta a  napomnak mámor most a

vége.
Iszom, hogy a bánat érte könnyre ne 

fakasszon,
Ne tudja, hogy őt siratom, az a szőke 

asszony.
Sztipick Ilona

♦

Szeressük egymást, gyerekek . . . (Seress 
Rezső verse és zenéje.)

Az élet egy színes álmcdás, — Mely 
egyszer véget ér, — A sír lesz majdan 
végállomás — S a szív pihenni tér. — 
Álmodjunk mindig szépeket, — Mert 
úgysem ta r t  soká, — A gyorsan elszálló 
éveket — Tegyük mi boldoggá.

Rejr. : Szeressük egymást, gyerekek, 
— A szív a legszebb kincs. — Ennél 
szebb szó, hogy szeretet, — A nagy­
világon nincs. — Az élet úgyis tova- 
száll, — A sír magába zár, — Szeressük 
egymást, gyerekek, — Mert minden 
percért kár !

P u r g ó  p á l y á z a l
eredményét a beérke/ett 
sok pálya mű fo’yt án ess k 
a követ ke: ő sz ámb i n 
k ö z ö 1 h e t  j ü k

B a y e r  P u r g o
a z  i d e á l i s  h a s h a j l ó

Az élet egy színes álmcdás, — És 
nincs felébredés, — H a elszáll a  színes 
látomás, — A sír megásva kész. — 
Kacagjuk át az életet, — Mert úgysem 
ta rt soká, — A gyorsan elszálló éveket
— Tegyük mi boldoggá.

Refr.
♦

Ha majd újra sírni tudsz . . . (Szenes 
Andor szövege, Malcsiner Béla zenéje.)

Válunk . . . kicsikém, mire várunk? — 
Hisz az úr ma minálunk — Az a jó 
unalom . . .  — Vége . . . sose lát köze­
lébe . . .  — Sose cseng a fülébe — Az 
én dalom . . .

Rejr. : Hajd ha újra sírni tudsz, — 
Visszajövök hozzád . . .  — Majd ha 
többé nem hazudsz, — A csókom vár ! 
A múlt elől hiába futsz, — Az álmok 
visszahozzák ! — Te is az eszembe jutsz,
— Akárhogy fáj . . .  — Hűséget egy 
hűtlen szív az mért igér? — Úgyis tu d ­
tad, eldobsz majd egy senkiért . . .  — 
De ha újra sírni tudsz, — Visszajövök 
hozzád, — Hiszen az eszembe jutsz — 
Akárhogy fáj.

Drágám, hisz az ön szíve márvány — 
S csak egy őszi szivárvány — Ez a  nagy 
szerelem — Pár nap s a  mesék tova- 
szállnak . . .  — Sohasem muzsikálnak — 
Többé nekem . . .

Üdvözli Ica

D A R M O L
| szabályozzaa bólműködést |

»Tanácstalan lélek.* Megdöbbenve ol­
vastuk levelét és hogy egyetlen kétel­
kedő gondolattal befurakodni szeret­
nénk a  hihetetlen szörnyűségek közé, 
bocsásson meg nekünk ezért a gondo­
latért. Nem lehet elhinni, nem lehet va­
lóság, hogy egy úriasszonnyal úgy bán­
jon a  férje, ahogy önnel bánik. Nagy­
ságos Asszonyom, bocsásson meg, hogy 
kételkedünk, hogy azt kérdezzük : nem 
használt túlzott szavakat, mikor leve­
lét megírta?Mert nemcsak mélységesen 
fájdalmas és szomorú, de embertelen 
kínzás, rabszolgasorsnál rabszolgább. le­
het az ön  élete, ha levele a  valóság tü k ­
re. Hogy mondjuk ezekután önnek, 
hogy mindenért kárpótolja a  jó Isten, 
mikor nem tudja, mire várjon, miben 
reménykedjen. Az a  lélekbehatoló egy­
szerűség, ahogy elmondja a történteket, 
az élete sorát, úgy érezteti, hegy csak a 
kegyetlen élet vésője vághatott így 
bele az életébe. Hiszen minden ember 
ma tele van fájdalommal, szomorúság­
gal, bánattal, mindnyájan gondokkal 
kü"dünk és nemcsak mi, ennek a  szen­
vedő országnak a  népe, hanem az egész 
világra átterjedt és m int valami ragály 
megakadályozhatatlanul fertőz minden­
felé. A gazdagokat éppúgy, mint a sze­
gényeket megérinti és nincs menekü­
lés. Az emberek élete ma az egész vilá­
gon nagyon hasonló és még azok is, 
akik, m int Önök, súlyosabb gond nél­
kül, szinte anyagiakban gondtalanul 
élhetnének, nem találják meg a lelki 
egyensúlyt, nem tudnak harmóniát 
vinni életükbe és mint zsarnok és rab 
élnek egymás mellett, szenvedtetnek és 
szenvednek, ahelyett, hogy az adott 
viszonyok között megpróbálnák bol­
dognak lenni, ön , Nagyságos -Assz >nyom 
azt hiszi, hogy nem lehet változtatniok 
és ahhoz a  második » vagy-vagy «-hoz 
kell folyamodjék, melynél csak az első 
»vagy« lehet kegyetlenebb, vagy el kell 
hagyja otthonát és amit soha nem pró­
bált, maga keresse meg a  kenyerét. 
Megtegye? — kérdi az ismeretlen bi­
zonytalanságtól való félelmében és ne­
künk épp annyira nehéz kérdésére vála­
szolni, mint önnek, vagy talán még 
nehezebb, m ert a  mások sorsáért viselni 
a felelősséget a  lelküsmeretes embernek 
sokkal súlyosabb, mint a  magunk sor­
sát rosszul irányítani. Egyszer azt hal­
lotta tőlünk, hogy vannak m ártír asz- 
szonyok, m ártír anyák, akik gyermekei­
kért, a  családi egység megtartásáért alá - 
rendelik kisértő álmaikat, vágyaikat a 
kötelességnek és szinte kikapcsolják 
magukat a külső életből, hogy az a  né­
hány ember, akik a feleségen, az anyán 
keresztül összetartoznak, jólérezzék m a­
gukat ebben a kis külön világban és 
védelmet találjanak karjai között. Az 
ön  karjai nagyon fáradtak lehetnek. 
Nagyságos Asszonyom, ön  már nem 
tud sem hozzátartozóinak, de még magá­
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nak sem védelmet nyújtani. Féltem, 
elveszne az élet tomboló viharában, ha 
sajátmagára kellene támaszkodjon, ön, 
aki parancsoláshoz van szokva, nem 
tudja, hogy az engedelmességet hány. 
szór érezné megalázónak, hányszor láza­
dozna parancsok ellen — bár lehet, 
hogy igaztalanul — és hogy törne össze 
az a  büszke önérzet, amely nem tű r más 
akaratot a magáé fölött. Gondolja meg, 
ha most eldobja maga mellől ezt a rossz 
férjet, ezt az elviselhetetlen hajlékot, 
mit talál helyette ? Ma, mikor alapjában 
recseg ez a világ, tűzhelyek omlanak 
össze, véresen könnyes tragédiák já t­
szódnak le és hangtalan sírások könnye 
perzseli azoknak a keveseknek is a  lel­
két, akiket a pusztító orkán nem terí­
te tt  még le, a szenvedések vállalása is 
szinte kötelesség. Ezért is olyan rette­
netesen nehéz a  kérdésére tanácsot 
adni, mert Nagyságos Asszony, ki benne 
él egy örökös viharban, a menekülés 
vágyában minden elképzelhető lehetősé­
get jobbnak talál a jelenlegi állapotá­
nál. Do mi mélyebben belelátunk 
a  családi kereten kívüli élet sötét szo­
morúságába. Szomorú állomások ezek, 
amelyek százszorosán fájnak azoknak, 
akik benne élnek és fáj azoknak is, akik 
kívülről néznek bele. Köménnyel meg- 
rakodottan nekiindulni egy új életnek 
talán lehet és könnyebb is onnan, hol 
bántalom érte. De mielőtt elhagyná a 
m últat, elszakadna könnyes emlékeitől, 
ejtse meg a múlt számadását és csinál­
jon mérleget. S ha úgy találja, hogy sem­
mivel sem tartozik és van sejtelme arról, 
hogy mit jelent egy úriasszonynak az 
alkalmazott szerepét vállalni és hiszi, 
hogy lelki és fizikai erővel bírja a har­
co t,— nem beszélem le, mert meggyő­
ződtem, hogy csak gyönge szalmaszál 
volt, amivel ú tját kereszteztem. Köny- 
nyen átlép rajta és új fejezet kezdődik 
életében, amire azért is szeretnék fi­
gyelni, hogy lássam, miként vergődik ki 
saját erejéből. Tudom, hogy kevés, amit 
elérni akar, de ez a kevés a  minden, 
m ert »mindent« áldoz érte . . . Köszö­
nöm, hogy újból kitüntetett bizalmá-. 
val és ón újból úgy szóltam Önhöz, 
Nagyságos Asszonyom, akit féltek ki­
bocsátani az életbe. Szív. üdv. Szerk.

»Számvevő neje.« Az előfizetési dij 
ebben az évben is fizethető havi 2 pengős 
részletekben és az ajándékban éppúgy 
részesülnek a  havonként fizetők, mint 
azok az előfizetők, akik negyedévenként, 
vagy félévenként újítják meg előfizeté­
süket. Természetesen az ajándékra igé­
nyük akkor válik esedékessé, ha az 
egész évi 24 pengő előfizetési díjat be­
fizették, vagyis a tizenkettedik havi 
előfizetés alkalmával. Az idei ajándé­
kunk eerv igen s^ép mintájú selyem bu-

rettanyagú előnyomtatott terítő, mely 
használható előszobába, kertiasztal-te- 
rítőnek, géptakarónak stb. Hálásan kö­
szönjük Nagyságos Asszonynak, hogy 
még áldozat árán is lapunk barátja 
marad és ezt a szeretetet igyekezni fo­
gunk olyan lappal viszonozni, amely az 
egész családnak szórakozást nyújt.

Szív. üdv. Szerk. 
»Őszi kirándulás.<( A reménység és az 

élet hirdetése volna, különösebb írói 
talentum nélkül. Ahogyan tudok lelke­
sedni a  betűkbe vert szárnyaló gondo­
latok szépségein, úgy lehangol a vergő­
dés, amely nem tudja utolérni a felette 
messze rohanókat. »Az őszi kirándulás« 
sokszor olvasott írói frázisoktól terhelt.

Szív. üdv. Szerk. 
»Isten kezében.« A meséje nem új, a 

megírás sem rendkívüli, bár sokkal több 
adottsága volt, amiket nem használt ki. 
Fejlődnie kell. Szív. üdv. Szerk.

»Margit«. Mi sem hisszük, hogy volna 
ember, aki elmondhatná, hogy nem is­
merte meg saját magán keresztül a 
probléma fogalmát. Hányszor halljuk, 
alig zárult le az egyik, új támadt he­
lyébe. És a letűnt mindig elvisz vala­
mit abból a határtalan bizalomból, 
amely közel engedett embereket a szí­
vünkhöz s akinek bepillantást enged­
tünk a  lelkűnkbe. Aztán utána nem 
marad más, mint a reménytelenség és 
a bánat sötétsége : és ébredés egy olyan 
valóságra, amely összetört életet kell 
támogasson, tovább vigyen és élni ta ­
nítson. Újból kezdjük az életet, mely­
nek ki tudja hányadik fejezetét zártuk 
már le és mégis új problémával találjuk 
szembe magunkat, mint most szembe­
találta vei? magát Maga is, kedves 
kislány. Mikor már azt hitte, hogy 
örökre lezárta a problémával való har­
cát, felbukkant újból, bizalmába fér­
kőzött és megint a szívét vette célba. 
Nem igór semmit, csak kér, amit ad, 
mind arra való, hogy bizalmatlanságát 
leszerelje vele és elhitesse az önzetlen­
ség határtalanságát, aminek nagyon is 
van határa, sokkal közelebb fekvő, mint 
gondolná. Az önálló keresettel bíró s 
hozzá az első fiatalságon már túllevő 
férfi az élet minden formájában rendel­
kezik önmagával és senki, még legköze­
lebbi rokonsága sem befolyásolhatja 
elhatározásában, szándéka kivitelében, 
ha ő is nem teszi magáévá azoknak vé­
leményét. Ha félti lelke nyugalmát, ha 
nem akar újabb problémába keveredni, 
nem tulajdonít semmi fontosságot sem 
kedveskedéseinek, sem más gondosko­
dásának, mert ha valóban önzetlen ba­
rátságból, segíteniakarásból és szána­
lomból teszi, nem is számíthat baráti 
köszönetnél többre. De ha nem ez a 
célja, — amely úgyis kiderül — jobb

Földes-féle

Margit Crémc
üdít — szépít — fiatalít

megelőzni és óvatosan fogadni, leszál­
lítani a való értékére a kedveskedése­
ket és csak akkor hinni száz százalékig, 
ha megbizonyosodott szándéka ko­
molyságáról. Sokszor foglalkoztunk már 
hasonló problémával és mindannyiszor 
megírtuk, hogy miként vélekedünk az 
ilyen baráti alapon történő behálózások- 
ról. Asért az egy-két kivételért, amely 
komoly férfiak mellett tesz tanúságot, 
akik nem alattomos megkerüléssel fér­
kőznek az egyedülálló, kenyérkereső leá­
nyokhoz, magukra öltve a barát álarcát, 
hanem nyíltan, teljes felelősséggel állnak 
oldalukra, nem mernék ezt a hitet kelteni 
Önben az illetőről, éppen az elmaradt 
nyilatkozat miatt, amiben senki őt nem 
akadályozhatja meg. Nem hallgathat 
újból arra a  megbízhatatlan kis mű­
szerre, amely egyszer már annyi szen­
vedésbe vitte bele. Tudja, hogy mit je­
lentett a  másik »problémája«, újabb 
felidézését nem volna okos elősegíteni. 
Legyen kedves és hálás segítségéért, 
mert meg is érdemli, hogy álláshoz ju t­
ta tta, de balgaság volna többre érté­
kelni, mint a valódi értéke ér. Várni, 
várni és nem sietni és főleg nem sietni 
az események elébe, amely ha jó, ké­
sőbb is örömöt jelent, ha rossz, a leg-- 
későbben is korán érkezik. Bölcsebb 
dolog nem tenni semmit, csak várnil 
mert ki tudja, boldogságot, vagy bol­
dogtalanságot rakna-e a  vállára a be­
teljesülés. Mai helyzetében nyugedtnak 
mondható az élete, s ha értékeli ezt a 
nyugalmat, bástyázza körül okosság­
gal, védelmezze új »problémák« ellen. 
Segítettünk és szívesen segítettünk Ma­
gának, kisleány, az alapot lerakni. Ma­
gától függ, hogy fel tudja-e hú-ni maga 
körül a falat, amely megvédi lmezheti.

Szív. üdv. Szerk. 
»F. J.-né«. Tejtermék feldolgozására 

időszakonként tanfolyamokat rendez 
Magyaróváron a  m. kir. Gazdasági 
Akadémia. A földmívelésügyi minisz­
térium tejgazdasági ügyosztálya szin­
tén ta rt időnként hasonló tanfolyamo­
kat különböző helyeken. Idevonatkozó 
mindennemű felvilágosításért méltóz- 
tassék a földmívelésügyi minisztérium 
tejgazdasági ügyosztályához fordulni, 
hol a tanfolyam időtartama, tandíj és 
esetleges más költségekről kimerítő 
tájékozódást adnak. Szív. üdv. Szerk.

»K. Klára, tanítónőd Számunkra a 
legteljesebb öröm, hogy a Jézuskát 
»helyettesíthettük«. Szeretetünket
küldjük. Szív. üdv. Szerk.
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»K. Gyuláné, Debrecen«. Az újév 
alkalmából is sok jó kívánságot, sok 
baráti kézszorítást kaptunk olvasóink­
tól, de még ezek között is egyedülálló 
Nagyságos Asszony kedves, meglepő 
figyelme, azaz értékes baráti szeretete, 
melynek jeléül fényképét küldte el ne­
künk. Hálás köszönettel viszonozhat­
juk csak ezt a kivételes szeretetet, meg­
értést, mellyel lapunkat kitüntette. 
Kedves emlékeink között szeretettel 
őrizzük meg fényképét.

Szív. üdv. Szerk.
A Magyar Külügyi Társaság kebelében 

működő B R IT  I S  H- H  UNGA R IA N
SO C IE TY (Angol—Magyar Társulat) 
és az A M E RIC A N -H U N G Á RIÁ N  
SO C IETY (Amerikai—Magyar Társu­
lat) védösége alatt álló angolnyelvű tan­
folyamok a I I .  félévben is az V. kér., 
Markó-u. 18 20 alatt, az áll. Bolyai reál­
iskola épületében nyílnak meg. Beiratú- 
sok régi és új hallgatóknak január 80-tól 
február 4-ig, d. u. 5—8 óra között az 
igazgatóságnál (V., Markó-u. 18—20), 
a tanfolyamok megkezdése után pedig 
az előadási órákban.

Első előadási nap az új tanfolyamokon 
február 6, hétfő. Tanítási órák d. u. 4—9 
óráig, kezdőknek heti 3, haladóknak 2 
órában. Külön irodalmi, társalgó és ke­
reskedelmi levelezési csoportok. Beira- 
tási díj 14 P. Tandíj nincs ! Bővebb fel­
világosításokat szóbelileg készségesen ad 
az igazgatóság. Uj kezdőcsoportok !

»B. J.-né, Dombrád«. Őszinte együtt­
érzéssel osztozunk Nagyságos Asszony 
szomorúságában, amit lassan, lassan 
elcsendesit az idő és az elmúlt életet 
mind élesebb körvonallal jelzik azok a 
hozzáfűződő, soha el nem múló emlé­
kek, melyek az ittm aradt élők leikével 
összeforrasztották. Ez az elszakadás 
csak ideiglenes, m ert mi is követjük 
őket arra a nagy útra, melynek ismeret­
lensége a kétkedőt félelemmel tölti el.

Pedig nem más az, mint az élet tovább­
folytatása . . . Végtelenül boldoggá te tt 
kedves soraival, hogy mégis megörven­
deztethettük ajándékunkkal. Nagy­
ságos Asszony által ajánlott új előfizetők 
nevét és lakhelyét kérjük közölni, hogy 
az előfizetést megállapíthassuk és hálás 
köszönetünk jeléül kézimunkaajándé­
kunkat megküldhessük.

Szív. üdv. Szerk. 
Hálás köszönetünket küldjük özv. 

Berger Károly Lajosné gazdasági aka­
démiai tanár özvegyének a mokkatorta 
mandulával a  »Receptek« rovatában 
talált receptjéért, mely olyan kitűnő, 
hogy mindnyájunk kedvenc tésztája 
lett. Ismeretlenül is szívélyes üdvözle­
tünket küldjük. Irén és Ella, B.-csaba 

»M. Nusi, Szolnok«. Meghatódottan 
olvastuk meleg, elismerő sorait. Hálásan 
köszönjük, hogy olyan meleg szívvel, 
meleg érdeklődéssel támogatja lapun­
kat és résztvesz új előfizetők szerzésé­
ben. A megadott címre küldtünk mu­
tatványszámot és hisszük, hogy új ba­
rátot találunk ismerősében, üdvözletét 
szeretettel viszonozzuk. Szerk.

G r a f o ló g ia
Iránt érdeklődő kedves olvasóin­
kat tisztelettel értesítjük, hogy a 
nagy számban érkezett és elem ­
zésre váró levelekre való tekintet­
tel a rovat vezetője, akinek idejét 
teljes mértékben lefoglalja az 
elemzés és megválaszolás, a jövő­
ben csak azoknak állhat rendel­
kezésükre, akik a  levélhez 2 P 

értékű postabélyeget csatolnak.

»Mária Matild«. Szókimondó, erős 
akaratú, de kissé konok természet. 
Gyakran önmagával is dacol. Nincs 
teljesen megelégedve azzal a hellyel, 
amelyet az élet kijelölt számára, ezért 
sokat idegeskedik. Mintha szűknek 
érezné azt a  kört, amelyben mozog. 
Ennek főleg az az oka, hogy túlfűtött

idealizmus hevíti és nem látja tisztán az 
elérhetők Mihelyt felismeri a valóságot, 
veleszületett energiája célhoz fogja se­
gíteni. Baráti körben fölengedő pesz- 
szimizmusát féktelen tréfálkozás váltja 
fel, ami átmenetileg boldoggá teszi. Egy 
váratlan esemény lényegesen á t fogja 
alakítani lelkivilágát.

»Mi újság ?« Sokat mereng és álmodo­
zik, anélkül, hogy valami fogható cél 
alakult volna ki lelkében. Túlságos ha­
tással vannak rá olyan tűnő hangula­
tok, amelyeknek alig van kapcsolatuk 
a való élettel. Gyöngéd, finom, érzelmes, 
baráti köréhez ragaszkodó, kedves és 
szeretetreméltó. Lehetőleg minél több 
időt töltsön kellemes társaságban, ahol 
eloszlanak a ködös álomképek. Gyak­
ran panaszkodik ideges nyugtalanság 
miatt, aminek alighanem vérszegény­
ség az oka. Rajong a  regényekért és a 
kalandos filmekért. Muzsikában inkább 
a keringőt, a műdalt szereti, mint a  né­
ger tánczenét. Forró odaadással csüng 
családján, amely kisebb korában na­
gyon elkényeztette.

»Lucifer«. Egy hangszer vagy műszer 
foglalja le minden szabad idejét. Eset­
leg valami sajátmaga által konstruált 
gépezet. Az átlagnál erősebb intelligen­
cia mindenképpen érvényesülésre tör 
s ha a rendes úton nem lehet, a fantázia 
meredek ösvényére lép, hogy célhoz 
érjen. Gondolatainak és művének je­
lentőségétől mélyen á t van hatva, m a­
kacsul bízik magában, nem törődve 
azokkal a  gúnyos megjegyzésekkel, 
melyek a közvetlen környezetében is 
elhangzanak. A küzdelem eddig nem 
hozott pozitív eredményt, de energiáját 
a  kudarcok sorozata sem törte  meg. 
Egyébként bizalmatlan és gyanakodó 
természetű a  világgal szemben. Önér­
zete ta r tja  csak vissza, hogy mások se­
gítségét igénybe vegye, pedig enélkül 
aligha boldogul.

A P R Ó H I R D E T É S E K
Eiec rovatban közlendő hirdetés dija szavanként 10 fillér. Vastagabb betűkkel szedett első szó díja 20 fillér. Tíz szón alóli szöveg hirdetési dija 1 P 

Jeligés hirdetésekre érkezű levelek továbbítására a hirdetési díjjal egyidejűleg külön 1 P utalandó át.

Zongorája ott áll használatlanul. 
Társaságban nem tudja, mii játsszon, 
pedig esetleg évekig tanult. A Fel­
nőttek Zenetanára tudását rendezi, 
memóriáját kifejleszti, repertoárral 
ellátja. Ha sohasem tanult, akkor 
is megtanítja kotta nélkül is a nóta, 
előadási darab, jazz önálló kíséret­
szerkesztésére hónapok alatt ! Mér­
sékelt tandíj! Díjtalan gyakorlás! 
Oktatás este is. Megbeszélés kettőtől- 
őtig. Okleveles zenetanár, Kertész­
utca harminchárom II. 1.

Belvárosi keresztény női divat- 
szalón minden igénynek megfelelő ru­
hákat jutányosán készít.^ Urinőknek 
szabást, varrást könnyű módszer­
rel tanít. Kozma. Havas-u. 2.

Sanda-féle koncert-cimbalom, hó­
fehér pehely, finom, paplanba való 
kir-ja 20 P. régi pénzgyüjtemény, 
bélyeggyüjtemény eladó. özv. Pósai 
Istvánné, Somogysámson.

Saját gyártmányú bútoraimat utól- 
érhetetlen olcsón árusítom, mert nem 
tartok drága mintatermel a főváros­
ban. Öreg bútorait modernekre ki­
cserélem vagy restaurálom, meg­
levőkhöz új kombinációt készítek. 
Mintatermem vasárnap délelőtt 10 
óráig is megtekinthető. Müller Lajos 
bútorgyár, Újpest, Erzsébet-u. 8. 
Baeder-gyár mellett. Betűs villamos, 
20-as a u tó b u sz .

Szabást, varrást garantáltan biz­
tos eredménnyel legrövidebb idő 
alatt jutányosán tanítok kiváló pre­
cíz módszerrel. Mérsékelt, áron készí­
tek kitűnő szabású elegáns ruhákat, 
kabátokat. Kasper-szalon. Belváros, 
Kaas Ivor-u. 9. IV. 12. Érdeklődni 
délután lehet.

Vállalok takarítást, főzéshez ér­
lek, minden házimunkát elvégzek. 
Kiss Imréné, Lenke-barak. II. épü­
let 6/h.

Nyerő Nándorné előnyösen köz­
ismert női divatszalonját Vilmos 
császár-ól. 76. I. em., a Pesti Ilirlap 
palotája mellé helyezte át.

Budapest, I II .,  Római fürdőben, 
Keve-u. 7875. szám alatt levő Er­
zsébet Otthonban 3—10 éves gyer­
mekek családias teljes ellátást kap­
nak gondos felügyelettel, 6 éven 
aluli gyerek havi 40 pengőért, 6 
éven felüliek 50 pengőért. Pormen­
tes hegyi levegő, napos, egészséges 
szobák, elemi iskola szomszédságá­
ban. Érdeklődni lehet III., Keve-u. 
7875. vagy IX., Ráday-u. 29. Sza­
bolcsi úriétkezőben.

Női divatszalon a legutolsó divat 
szerint ízlésesen, olcsón készít női 
ruhát. Jutányos feltételek mellett 
rövid idő alatt tökéletesen tanít 
szabni, varrni. Szakvizsgára elő­
készít. Bognárné, VI., Vilmos csá­
szár-ót 45. I. em. l!a.

Nagyszámú érdeklődők szíves tu­
domására hozom, hogy az utólérhe- 
tetlen konzerváló erejű, ráncmente- 
silö krémet, (50 gr) és 150 gr-os 
üveg mennyiséghez való arctej- 
anyagot (melyeket kedves asszony- 
ismerőseim csodálatos rózsaszépség* 
szereknek kereszteltek), a kettőt 
együtt 5 pengőért küldöm után­
véttel. Kizárólag levélbeli megren­
delésre. Válaszbélyeg csatolandó. 
Családi recept, teljesen ártalmatlan. 
Dr. Walborgné, Budapest, Fáik 
Miksa-u. 4. V. 1.

Intézetben nevelkedett szerény­
szorgalmas. megbízható, komoly úri­
leány a fővárosban csak nappalra 
állást vállal gyermekek mellett. 
Elem istákat, polgáristákat korrepe­
tál, jól zongorázik, kézimunkázik és 
háztartásban is szívesen segít. Szí­
ves meghívást »Piroska« jeligére ki­
adóba kér.

WODIANER F. ÉS FIAI GRAFIKAI INTÉZET ÉS KIADÓVÁLLALAT R.-T. KÖNYV- ÉS IIIRLAPNYOMDAJA
Telelőn: 88-8-H BUDAPEST, IV , DALMADY-UTCA 1-5-7. Felelős: Kiss Fereno
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Ji2í5Te“ el ,k‘; t fiJ‘ t méí’ P* tiszŐ 11 előfizetőinket, szíveskedjenek ezen rovatunkat tittyelemmel 
kísérni, mert kiadóhivatal; ügyekben hozzánk lordnlo előfizetőinknek itt  válaszolunk. Ha valaki 

jeligére kívánja a feleletet, úgy annak szives közlését kérjük.

Tisztelettel közöljük i. t. csehszlovákiai elő­
fizetőinkkel, hogy pénzküldeményeiket szíves­
kedjenek a 37454. számú prágai postatakarék­
pénztári befizetési lapon Bankovy dóm Franki 
a Spol., kommandita Ceskei escomptnei uver- 
neho v. Prahe Bratislava- címre küldeni.

Kérjük i. t. Előfizetőinket, szíveskedjenek 
a pénz beküldésekor a csekk- vagy utalvány­
szelvényen az összeg rendeltetését feltüntetni, 
mert ezzel nagyban megkönnyítik munkánkat, 
önmagukat pedig az esetleges tévedésekkel járó 
kellemetlenségektől kímélik meg.

Dr. 0. D.-né, Kispest. Az új címet előjegyez­
tük.

B. Ilonka. Nb előfizetését 1932 december 
l-től 1933 december 1-ig jegyeztük elő rende­
zettnek az évi díjjal.

R om ániai és csehszlovákiai
i. t. Előfizetőinkhez!

Az előfizetés után járó és bármilyen 
más ajándékunk megküldésénél felmerülő 
portó- és vámköltségek megtakarítása 
szempontjából tisztelettel kérjük, szíves­
kedjenek az ajándékot magyarországi 
ismerőseik vagy rokonaik címére irá- 
nyittatn1 és mi mindenkor az esedékes­
ség idejében pontosan fogjuk a meg­

adott címre ajándékurkat küldeni.

*
C S E H S ZLO V Á K IA I i. t. előfizetőinktől 
az egész évi előfizetési díj lefizetése 
után járó ajándékunk portóköltségére, 
ha nem kívánnák magyarországi 

címre küldetni

1O c s e h R o r o n a
külön átutalását kérjük.

D. G.-né, Ujmalomsok. Ajándékunkat az. évi 
előfizetési dij befizetése illán küldjük meg.

T. Gy.-né, Ungvár. Eddig befizetett összeg­
gel. vagyis a 10 csehkoronával együtt az évi 
előfizetése nyert rendezést, meri a befizetett 
összeg 180 csehkorona. Kérünk 10 csclikoronát 
ajándékunk port óköli ségére átutalni, hogy el­
küldhessük nb Ciliiére.

V. Valéria, Söreg. Nb. előfizetése március 
t-ig rendezve. Egyébként készséggel várunk 
mindenkor nb. átutalására.

K. S.-né, Kunszentmiklós. Az új címet elő- 
jegyezliik. lapunkat elküldöllük.

S. Gy.-né, Budapest. A lapul elküldtük.
Özv. M. S.-né, Debrecen. Az. új címet elő­

jegyeztük, lapokai elküldtük.
Sch. R.-né, Zajk. Búréit miliőnket készség­

gel küldtük el.
Sz. Ilona, Kistarcsa. T. .l.-né úrisszony után 

bnrel l miliő ajándékunkat, nb. előfizetése illán 
pedig ImreiIerjiő ajándékunkat elküldtük

B. P.-né, Üllő. Nb. előfizetése március l-ig 
rendezve van. 

R O M Á N IA I E LO FIZ E ÍÖ IM K  
S Z I V E S  F IG Y E L M É B E !
Lapunk romániai képviselőjének, 
Török János úrnak címe meg­

változott. — Cj címe:

Tötök János Oradea, Casula posta IT .
Tisztelettel kérjük m. t. romániai 
előfizetőinket, hogy mindenféle 
kiadóhivatali ügyben hozzá for­
dulni szíveskedjenek és úgy az 
előfizetési díjat, mint egyéb 
pénzküldeményt fenti címre 

méltózlassanak küldeni.

N. Eszter, Debrecen. Mindkét ajánlott új 
előfizető után, amint félévi előfizetésüket ren­
dezték. ajándékunkat elküldjük.

F. Gy.-né, Esztergom. Amint az évi 24 pen­
gős előfizetési díjat havi 2 pengős részletek­
ben rendezni méltóztatott, finom búrét tanvagra 
előrajzolt térítőt adunk ajándékba.

K. Béli, Makó. Kéréséi, sajnos, nem teljesít­
hetjük, mivel a kért lapból már teljesen ki­
fogytunk.

V. L-né, Pápa. A kérdéses összeget köszönet­
tel megkaptuk, nb. előfizetése március l-ig 
rendezve van.

Sz. P.-né, Orosháza. Nb. előfizetése 1933 
november l-ig rendezve van.

S. B.-né, Kecskemét. Nb. előfizetése május 
l-ig rendezve van.

K. K.-né, Pápa. Kívánságát készséggel telje­
sítettük. Hálásan köszönjük.

V. S.-né, Pécs. Az összeget köszönet lel meg­
kaptuk. Nb. előfizetése március l-ig rendezve 
van.

H. Gy.-né, Hatvan. Méltózlassék visszakül­
deni. Készséggel küldjük el leritőajándékunkat.

B. S.-né, Győr. A kérdéses összeg rendben 
beérkezeti Intézkedtünk lapunk egy példány­
ban való küldése iránt. Elnézését kérjük.

Sz. Erzsébet, Miskolc. Nb. előfizetése március 
l-ig rendezve van.

K. I.-né, Miskolc. Méltóztassék visszaküldeni. 
Egyben kérjük a I eritöajándékunk kihímzésé- 
hez. szükséges 16 motring muliné árát, 1.60 
pengőt beküldeni, hogy terítő ajándékunkkal 
együtt a mulinékat is elküldhessük.

D. A:-né, Bonyhád. Párnaajándékunkal el­
küldtük.

P. M.-né, Debrecen. Ajándékunk az évi díj 
befizetése után esedékes, tehát a május havi 
újítás után fogjuk elküldeni. Kérjük szíves 
türelmét.

K. Juliska, Bácselmás. Az évi dij kiegészí­
téséhez kérünk 4 peogő szives átutalását, hogy 
ajándékunkat elküldhessük.

K. B.-né, Győr. A közölt új címet előjegyezi ük.
K. S.-né, Igló. Amint az összeg beérkezik, 

relikül ajándékunkat örömmel fogjuk elkül­
deni.

Sch. F.-né, Füzesgyarmat. Ajándékunkat, 
valamint a lapokat elküldsük. Kérjük szíves 
további átutalását.

P. F.-né, Kerkaszentmiklós. Nb. előfizetése 
május l-ig rendezve van. Addig kérjük még- 
egyszer szives értesítését.

T. Giziké, Csorna. Az átutalt összeggel nb. 
előfizetése április l-ig van rendezve. A lapokat 
elküldtük.

J. Stefánia, Miskolc. Retikülajándékunkat
P. Ilonka, Békéscsaba. Lapokat, valamint 

ajándékunkat elkü'dlük.
D. Magda, Sztrajna. A címet kijavítottuk, 

lapunkat elküldtük.
G. K.-né, Petőhenye. Mutatványszámunkat 

elküldtük Sz. J.-né úrnőnek, de eddig még nem 
fizetett elő.

K. S.-né, Miskolc. Nb. előfizetése rendben 
van. az összegei köszönettel megkaptuk. El­
nézését kérjük tévedésünkért.

K. J.-né, Berjgszász. Az új címei előjegyez­
tük, a hiányzó lapokat augusztus l-i kivételével 
elküldtük.

Dr. K. G.-né, Galánta. Eddig 90 csehkoronal 
kaptunk, még 90 csehkorona átutalása szük­
séges ahhoz, hogy ajándékunkat a közölt címre 
elküldhessük, mivel ajándékunk évi dij tel­
jes befizetése után esedékes.

Sz. S.-né, Besztercebánya. A relikülhöz még 
i/üksé«'es anvagokért kérünk 12 csclikoronát 
itulalni. melyek vétele után azonnal küldjük 
i 14 motring midinél. . ........

Dr. D. D.-né. Szekszárd. K észséggel kü ldtük  
•I a leritőajándékunkat.

T. József, Somogy-Pettend. A december havi 
ilutalást köszönettel megkaptuk.

P. Gv.-né, Diósgyör-Vasgyár. A lapot elkuhl- 
iik. \  jáiidékim k még 2 pengő befizetése u tán  
ralik  esedékessé. n .......................K. Julianna, Gic-Hathalom. Sajnálatos te­
redé 'ő r ié n ! . Elnézését kérjük.

N. M.-né. Székesfehérvár. \  beküldött osz- 
• o g.’ -i Hl. . löfize 'ése jún ius l-ig  rendezve vau.

Özv. Sz. M.-né. Szombathely. \z  wi díj r. n- 
még egyhavi dij belizelcse szükséges 

: .,i n..|ékunkat örömmel küldjük.
D . L .-né, T o ka j. \  « l• • if in !>«•'• h av i á tu ta lás t 

„■ •"kap tuk, lapokat e lkü ld tü k .

M. O.-né, Gödöllő. Szeptember hóban öt pen­
gőt méltóztatott küldeni s így egy pengővel 
hátralékban van. Kérjük ezen I pengőt leg­
közelebbi átutalása alkalmával beküldeni.

Sz. S., Hajdúböszörmény. Köszönjük szíves 
értesítését, lapunkat egy példányban fogjuk 
küldeni.

L. J.-né, Szeged. Méltózlassék visszaküldeni 
és a legnagyobb készséggel küldjük el terítő 
ajándékunkat.

H. I., Arad. Lapunk évi előfizetési dijának 
rendezése után egy finom terítöajándékot ad 
előfizetőinek. Ezen ajándékunk portóköltségére 
külön 50 lei szives beküldését kérjük vagy 
portóköltség megtakarítása céljából magyar- 
országi ismerősének címét közölni, hogy aján­
dékunkat elküldhessük.

T. Anna, Tárcái. Miután lapunk előfizetését 
április hóban méltóztatott kezdeni, így az év 
április hóban fog befejezést nyerni. Eddig ösz- 
szesen háromnegyedévi díjat kaptunk, tehát 
még negyedévi dij befizetése szükséges aján­
dékunk elnyeréséhez. A mulinékat megküldöt- 
I n.K-Özv. B. F.-né, Mezőgyán. Az összeg B. Mária 
néven lett átutalva és ez okozla a tévedést. A 
jövőben kérjük szives átutalását azon a néven 
eszközölni, amilyen névre jár a lap. hogy ha­
sonló tévedések el ne fordulhassanak.

P. J.-né, Szarvas. Elnézését kérjük. Térítő- 
ajándékunkat megküldöttük.

Csehszlovákiai i.t. Előfizetőink
s í íves figye lm ébe!

Erdődy László és neje ottani előfizető- 
gyűjtő ügynökeinktől még október 12-én 
megvontuk megbízásunkat és igy lapunk 
nevében semminemű tevékenység kifej­

tésére nem jogosultak. 
Pénzfelvételére soha nem ha'almaztuk 
fel őket, tehát sem azelőtt nem vehet­
tek, sem ez után nem vehetnek fel 
nevünkben és részünkre semmiféle 

összeget.
Legutóbb tudomásunkra ütött, hogy 
hamis bélyegzőt és hamis nyugtákat 
használ és ily módon vesz fel előfize­

tési díjakat.

Z. Erzsébet, Toponár. Méltóztassék vissza­
küldeni. Legnagyobb ké»z éggel fogjuk meg­
küldeni burett-teritőajándékunkat.

B. Erzsébet, Hódmezővásárhely. 1932 január 
l-i lapszámunkból már régen kifogytunk s igy 
kérését sajnos nem teljesíthetjük.

F. G.-né, Debrecen. Kérését sajnos nem áll 
módunkban teljesíteni, mert a kért lapból már 
teljesen kifogytunk.

Sz. Franciska, Hlohovec. Kérését, hogy Sz. 
K.-né úrasszony előfizetése után ajándékba 
részesítsük, sajnálatunkra nem teljesíthetjük, 
mivel nevezett úrhölgy lapunkat ügynök útján 
rendelte meg. kinek jutalékot már ki is fizettük 
az üzlet után. Azon szerzett új előfizetők után 
tudunk csak ajándékot adni. akik minden köz­
vetítő nélkül, közvetlenül kiadóhivatalunknál 
rendelik meg lapunkat. Teri tőajándékunkat 
kiadtuk.

Felelős szerkesztő, k iadó  és tu la jd o n o l i 
K E R T É S Z  B É L A

Szerkesztő : to rd a l BÖ jT H E  E T E L K A  
ü gyve ze tő  Igazgató : B A R T H A  IS T V Á N  

K é z i r a t o k a t  nem  a d u n k  v is s z a

CZ1GÁNY ADÉLVIRÁGKERESKEDÉSEI
BUDAPEST, VI., TERÉZ-KÖRUT OO.
TEL.: AUT. 1 5 0 - 7 0  ~  VI., ANDRÁSSY- 
ŰT 50. -  TEL.: AUT. 224-15 — ÚJPEST, 
ÁRPÁD ÚT Ö7 — TELEFON : 0 5 0 -4 7
K o s z o r ú  é s

c s o k o r k ö t é s z e t
E s t é l y e k ,  b á l o k  d í s z í ­

t é s é t  v á l l a l o m  
D é l s z a k i  n ö v é n y e k  

k ö l c s ö n z é s e  
Az o rs z á g  le g n a g y o b b  

növény le ra k a ta !
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